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Impostos e fretes 
Do amanhã cm deanto a S. Plín-

io Riilnaij reduzirá do °[„, a ta-
rifa do freto de cate em suas liulms. 

E' uma deliberação esta para a 
qual não temos louvores em dema-
sia, já que <i ouso dc louvores qual-
•juer concessão que as nossas opu-
lentas e poderosas vias férreas fa-
tem a pobre o infeliz lavoira. 

Pareço nos que esta o oquellas 
tio via ip viver na mais intima com-
muiihüo do vistas, pois, os seus in-
teimes são perfeitamente idênticos 
c vivem ligadas por fortes laços de 
mutua depondeueia. 

Assim couio quando chegaram os 
maus dias para as estradas do for-
ro, arrancaram-so da lavoira pesa-
das contribuições clevando-so as ta-
rifas dc transporte, já que a situa-
ção da lavoira era prospera, assim 
também agora que chegaram para 
a lavoira os dias da provação c as 
estradas do ferro nadam na abun-
dando, é justo, é justíssimo que as 
tarifas sejam reduzidas. 

A reducção das tarifas não deve-
rá ser simplesmente uma conse-
qüência do deplorável estado da 
nossa industria agrícola, o que, no 
entretanto, ó motivo quo justifica 
na actualidaije quaesquer medidas, 
i.ii» nome da salvação publica, pois, 
cm tonto importa a salvação da ri-
quesa do Estado o dos particula-
res. 

Essa reducção impunha-se como 
medida ecouomica, aiuda mesmo 
que a situação da lavoira fosso ou-
(ra, porquanto do desenvolvimento 
dos nossos recursos depende a pros-
peridado gorai, inclusive a das pró-
prias vias férreas. 

• 

* i» 
E' facto comesinho e muito veri-

ficado que a elevação do fretes tolhe 
a expansão das industrias, do com-
mereio o da agricultura o diminuo 
os dividendos com a diminuição do 
trafego; a reducção criteriosa das 
tabcllas oneradas dá em resultado 
o augmeuto dc produçcúo dos seus 
gêneros, grande movmTífiifaçtTo dc 
transporto e, por conseguinte, o ac-
crcscimo da riquesa publica, espe-
cialmente paia as vias férreas, das 
quaea o commercio, as industrias 
e a lavoira são tributários forçados. 

As concessões, pois, que as vias 
Itrreas fizerem na diminuição do 
retos não será um favor, porque 

essa diminuição está de accoido 
com seus interesses, quo só podem 
ter vantagens, dando vantagens, 
com um regimen economieo liberal 
a sensato fundado nos interesses 
geraes da sociedade. 

Infelizmente assim não se tem 
entendido : pelo contrario, fazem da 
lavoira a gallinhn dos ovo3 de oiro 
e querem todos viver na opuleucia 
e no bem estará custa da coitada 

.quo por abi auda a cahir de ane-
mia. 

Esta situação normalisou-se por 
tal forma que o facto da poderosa 
S. Vindo lhiihvw/ reduzir 22 °f„ nos 
fretes do café, é motivo dc louvo-
res c elogios, por estarmos desacos-
tumados u estes aetos dc justiça, 
que recebemos, quo acolhemos co-
mo aetos do grande virtude e ex-
trema generosidade. 

* * 

Certo o que as estradas de ferro 
não são as mais culpadas, porque 
t> pcior exemplo vem do alto. 

Ila tempos o Congresso reduziu 
o imposto dc exportação do café, 
dc 11"[., para 9•>[.»; deu com uma 
das mãos o com a outra tem mani-
pulado uma celebro pauta semanal 
eoutra a qual o commercio do café 
está continuamente a reclamar. 

Esse impoEto «'• iniquo, é illogico 
('• odioso porque c o imposto sobro 
o trabalho, é a sucção da econo-
mia particular, c o entorpecimento 
da principal o quaei única fonte 
de rendas, quo possuímos ; quando 
r«a outras nações isentam de im-
postos a sua lavoira, estimulam-na 
com favores o prêmios, nós esma-
gamos a nossa exigindo-lhe um tri-
buto oncrosissimo, porque não rc-
cáo apenas sobre o predileto li-
quido do gênero, mas sim sol-rc o 
valor total, no acto da exportação. 

Os tacs elásticos '.t o o são <.-o-
bradot» não só sobro o valor do ca-
fé, mas também sobre os fretes dc 
f i tada de ferro, carretos, ensaque, 
.orúinissão. sacco, etc. 

* 
» * 

<> governo, aliás animado das 
melhores intenções, vao agora l>e-
neliciar a lavoira com a cobrança 
dc trez fiancos, oiro, dc cada sacco 
de cafó, como se já não bastasse o 
odioso imposto dc 9 D O. 

E' verdade que a cobrança dos 
frez francos, oiro,ó uma consequen-
•ia do plano adoptado no Convênio 
de 'Embati-, plano que ie disse ser 
o salvador da lavoira. 

Ktm cobrança era orna das en-
grenagens do BTstema, evitem* 
qnç niio Mtá era execução] 

sabemos quando estará para nos 
trazer vantagens, mas que sabemos 
quo começará a pesar com os 
srus ônus 110 proximo ilift I ' dc 
Dezembro. 

Desta annunciada cobrança já 
estamos sentindo os effcitos : o café 
cujo preço fora elevado a esforços, 
do Hanco do Hrnsil, já cahiu a 
Í1S700, com o mercado frouxo, isto 
é, sem procura ; os embarques são 
avultadissínios e mais seriam se 
houvesso vapores ; a praça do San-
tos acha-se tomada do sérios receios 
e nada será surpresa se, em De-
zembro, houver paralvsação dc ne-
goeios. 

Se, pois, os interesses da lavoira 
correm por esta lorma c assim são 
tratados pelos nossos economistas e 
financistas prolissionacs não é de 
admirar, como dissemos, que as es 
tradas dc ferro leiam pela mesma 
cartilha e cravem as garras na 
eterna c resignada padcccnle. 

Nfio é também de admirar que 
entoemos louvores á S. Paulo Ittiil-
trtiy pela regia muni licencia com 
que vao beneficiar a lavoira dentro 
do poucos dias. 

São dois factos importantes mar-
cados para amanhã : 

A .V. J'uiilu Jlaihtay diminue 22 
0|() das suas tarifas de café ; 

o governo augmenta mais trez 
francos, oiro, ao imposto do t) OjO 
em cada saeca do café . 
t Será caso do dar parabéns ou 

pesamos á lavoira ? 
1». 

Traças & Troças 
M o r a l ru iH i l i l l c i t i i n 

A carta, que hoje estampo nesta 
sceção, mereço ser lida aUentanientc 
pelos morOlisodores do actu.il regi-
me n, por todos o-ses que se dizem 
piiritaiiox nos costumes, nas aoções, o 
condemnain, hypocritamente, as ano 
theoses ridículas levadas a termo pe-
los thuríferarios da época, pelos com-
parsas da política, que tudo mini-
quila c perverte. 

Eil-a no sou inteiro conteúdo : 
«Sr. Hedactor—:-em lisonjo, o seu 

conceituado diário está só no critério 
o- imparcialidade com que prolliga 
abusos officíaes, colloeando-sc na p >• 
sição syinpathica dc orgão indepen-
dente e temido, dconte do concerto 
indigno do bajulaiu.es deprimentes 
não só do bom senso do povo, como 
doa líuus. tOiluoiJS de UcHíí1 

'culta como a que petren^-níos. 
líaveis de permittír, pois, que, 

em nome da eivilisação o dos bons 
costumes e até da própria dignidade 
humana, cu proteste pelas coíumnos 
do seu nobre jornal contra o acto le-
viano, quo vae passando sem reparo, 
do dircetur do grupo escolar da ala-
meda do Triumpho, desta capital, 
professor José Carlos Dias que, por 
occosião das festas de encerramento 
das aulas e abertura da exposição d-: 
trabalhos monuoes, no instituto pu-
blico de ensino, (pio dirige Coque sa 
verificou no dia 21 do corrente, sa!>-
bado ultimo) teve a original idéa de 
fazer inaugurar na principal sala do 
edifício o retrato a oleo do dr. l'ran-
ciseo do Assis 1'eixoto (iomide. 

Ora, sr. redactor, todos conlii cem 
o quo é uma casa de instrucção co-
mo deve ser um grupo escolar fre-
qüentado por grande numero dc me-
ninos de tenra odado, quando o cé-
rebro e coração ainda virgens rece-
bem as impressões quo ficam acerca 
dc Ecenas e exemplos quo presenciam; 
por outro lado todos tèni bem viva 
na memória a seena de sangue de que 
foi protagonista o retratado, o ainda 
perdura em todos os espíritos triste e 
desnladora impressão desse facto, que 
tanto comtnovou á sociedade paulista. 

Xo emlanto, lá íigura no grupo 
escolar da alameda do Triumpbo co 
mo eilucador e íiiuIi-iu-Idi• da infância, 
ao lado dos beneméritos do ensino 
official neste Estado I 

Que pungente ironia! Que triste 
za ! . . 

Amanhã, as meigas criane-is, com 
a curiosidade própria da ciado hão 
ile q-ierer saber quem foi o retratado, 
e o professor, viciando a alma infan-
til dos nlumnos, usará dc mentira?: 
conveneionacs para não dizer o que 
todos sabem, como dcsupparcecu do 
numero dos vivos o personagem em 
ephigiu... 

Haverá, porf-m, entre os collegas 
um menos bisonho, osclarcecr-sc á 
então a verdade—a triste verdade— 
e a impressão forçosamente será ere-
delissima, de todo perniciosr. para a 
alma das criança», g"iicrosas e puras, 
que «levem tão somente amar, vene-
rar os grandes homens c imitar-lhes 
os exemplos dc virtude e patriotis-
mo.» 

E com verdade ineoneii--a, 
encerra o ite familiti a sua missi-
va que, a meu vèr, prova, ás claras, 
o que vem a ser a moral republica-
na nesta quadra mentirosa de ill.i-
sões e bypoerisias. 

Segundo veiu a publico, o famoso 
Cabuçó, (tac tem ite euyinhif divcrsiw 
roservatonos para o abastecimento da 
capital, não di-põe do volume d agua 
preciso para realisar c-so milagre. 

O sr. secretario d Agricultura qae, 
com tirlos os títulos, metteu-se na 
(iclle de uui novo MoyiO', não eonse-
gtiitr ainda fazer brotar do rociiclo 
a abundante lympha crystalina lia 
tanto desejada por milhares d'ahuas, 
«e< lentas. 

Entretanto, outros maiuuiciaes exis-
tem, a poucos passo* da capital, onde 
araguss gorge-lejam e, uum rumor 
surdo dc cachoeira vão bramiado por 
entre s ftfva acresto. I " 

Abi temos, por exemplo, o do fo-
lia, lembrado como poderoso recurso 
para resolução do magno problema 
de aba-teeimonto d agua á capital. 

Estudos foram feitos por prolissio-
nacs competentes, de nomeada, fican-
do constatada a cnormisslnm vanta-
gem do serem aproveitadas o-̂ as 
ngila» não só pura os reservatórios, 
como para a limpcsa dos exto t - i á 
vista ila altura dondo partem, quo 
nivela com a «oleira do llospital do 
Isolamento, no alto do Araçá. 

Esses estudes vieram a publico, 
chegaram ao conhecimento do fr. fe 
crctario d'Agrieultura, mas não merece-
ram ainda o seu ylrwl, não o animaram 
seipier a compulsal-es, conhecendo a 
procedendo dos exames da engenha-
ria e os cálculos estabelecidos garanti-
dores de bom êxito para resolver 
dc pronipto o (piestão fias agu.i'. 

Por que não aproveita também o 
governo o manancial do Cotia, mj o 
do Cobuçú é insufficiunte para o al;as 
tcoimento geral á população V 

A cxpcricncia ĉ fil a aconselhar o 
reme lio para o mal e não sal)enios 
os motivos que obrigam o governo a 
dar preferencia ao Cabuçó, não rosol 
vendo o assumpo, com exito e jiro-
veito para o Estado, 
em geral. 

Haverá política nes:a questão de 
águas ?... 

O sr. Valerio Vieira, o nosso conhe-
cido artista, que pinta o sete e a i-a 
racura cm coisas dc phoíographia, 
vae se desempenhar agora de honrosa 
incumbciieia: organisar um grande 
quadro onde figurem os deputados es-
taduacs, para ser collocado no salão 
nobre da (.'amara. 

Não sei qual foi o pai da idéia, que 
julgo cxccllente, nem quem tevo ; 
lembrança também optima, de con 
fiar ao Vnlorio a mão de obra que 
será obra prima. 

Já vi um trabalho cxccutado pelo 
\'a!erio, cm que osso artista mostra 
o seu retrato, ou por entra, onde o 
seu busto figura em diversas posições 
—sobre um sofá, uma mesa, uma ca-
deira, saliindo de r.ui jarro, num 
porUi-biMot—uma baralhada, cmfim, 
que não tenho engenho nem arte para 
descrever—mas que prima pela per-
feição c originalidade da concepção 
c bem acabado da obra. 

Vendo se esse pri morde phoíographia, 
fica a gente admirada da paciência 
do Valerio, o dos prodígios <jt.ic ello 
faz no seu atelier. 

Quero com isto di/:->r qui; o illustro 
deputado que escolheu o Valerio para 
fazer o quadro — se não apresentou 
ainda á (.'amara ol̂ um projecto dr 
valia-rteve dcúo e ijoito j»ar.i c»cáíl;̂ £, 
uni iWíltista. - - " 

Não sei se vou de eacontr 'i n , plano 
que o hábil photo îMplio já tem c.im 
certesa em elabora, \o nas cirauflv >-
luções do cerebro. 

Acredito, pjrém, rjuo com es-o qua-
dro, ello vae bater o n: vnl da piio-
tograjihia, deixando a l erder de vista 
o que bat';ii um anno atraz com o 
seu ]>anonuna, que, coai c.i-te.-.i, o 
leitor viu e apreciou. 

Não me retiro ao tamanho do qua-
dro, que, naturalmente não .-cr i maior 
quo o salão nobre da Câmara, onde 
vae figurar, ma -, sim, á concepção do 
mesmo. 

Acredito quo o Valerio vae nos dar 
mais que uin quadro photographico : 
uma ospreie dc biographia ilIu.-.-trada 
dos nossos lynttryi/.i. 

Assim, por exemplo, o sr. Azevedo 
Marqtles apparee ra sabindo do bolso 
do um rabula; o sr. Freitas Valle, na-
dando numa taça do divino Tajilm:: 
o sr. Antônio Olympio, caçando uma 
yy./'/ i; o sr. líodrigiiLi dos Santos, nos 
vôos caprichosos de um:, valsa; o sr. 
l.uiz Coito Júnior, mettido numa con-
clui, etc., etc. e et". 

Do modo que bastará uma vista 
rapid i ao conjunto para a gente ficar 
conhecendo todos os deputados c res-
pectivos attríbnt-»', obras e feitos, per 
feitos e imperfeitos. 

Aposto em como é isso mesmo que 
vam -i ter, sem tirar nem pôr. 

.Mãos á obra o Valerio e dó nos para 
abi coisa que se veja. 

Não lhe faltam tempo, nem di-
nheiro... dinheiro principalmente: o 
Thcsoiro está atulhado o chora para 
tudo... 

nosjos café», um Mm copa do leite 
quente, ou unia media. 

Julga mesmo ttff tomado leite ? 
Qual historia» t/jP, ouo íng-riu em 

bóa fé foi «impieM^vt0-<l,l ,a co'hcr 
do leite gpndentaÃriVmi acua fervendo 
e uma ínnlpt^efif-wlTj^ de amido.., 

E é o**ilii mcsirto, lunnd* nmrcb' 
e nus mrcimio* na-i faUificaçóc»... 

O nosso coronel. douior 1'iedado (• 
uni binenuiilo. 

Já não saiu mai-f'fit; artes empre-
gar paro se innniscuir ris i'íítineçõea o 
manifestações, que faz continua-
mente a hioi i, da ip. il é coiuman-
dante. 

O homem, espie» ;a'o p ia modés-
tia que todos lhe n e,; liecomos, me-
xe-se p ia <pii, encolhi -e pYa ncolA, 
põe o corpo i>'r.i iiinnJav i^iint quall 
i aqliella e alesa—qifllVwT-^ nlonos e«-
jieru cáe-lhe em casaj^ i+ie de uma 
m inife-ta .ão quo w o commovi-
do ale . . . suar ccrvfj: ou coisa equi-
valente. 

Cá do meu canto r muito á sorrel-
fa, bato palmos !%»rv-/»•-«'•» que o 
nosso coronel vae fivr por estes 
dias. 

Uinn commissão «lo of!'ei::es da brio-
«r, teus amigos e admirador. *, vao to-
mar o seu cargo o ] remover a re 
quisição e offertar-liio a medalha de 
oiro o os respectivos pa-j-adores, com 

Sue foi distiuguido p .«deereto fio 5 
o corrente mez. 
Applaudo de coração idéa, e hão 

do applaudil a quantw^r.-juberem co-
mo so passou a coisa. 

O nosso doutor co<fK/l, >rò ndo 
que os seus amígCi r -tulu.irad-.T' -
queriam oflereccr-llie o ud decreto de 
•ó do corrente, antectp 'wlies o dese-
jo adquirindo a meda^M nnt- «I 
tempo. 

Esta espertesa, como v.\n.! 
adeontou pois que (A lei;;. 
radores vão agora p̂ ner a :> 
obra da ínedaliia de • »ío e 
os pas-ndorej competentes 
mando assim cm m r 'al 
disíincção conferida ji*' 

E vá a gente se" li\ n r 
admiradores... 

Quall o coronel ii»< r .r 
qua/ queira, quer não, í.n e 
o nosso Fernando M(.i. ie-, < .emuan-
dante da briota do Rio. 

E olhem que é l ern j.-:t;a;: de to 
mar-llic a diantvira. 

* a i n v a e e . 
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O depuín-lo mineiro .Toao T.uiz Al-
ves, protcceioni-ta //<•', denunciou 
á ('amara Federal a falsificação do 
que está si n lo vietinia a nionteiga 
nacional. 

cs.i. poz na dança a lirma For-
mazini Comp., do IJod"io, K-tado 
do líio, neeu-amlo-a de receber gran-
de quantidade dc .seiio do Matadoiro 
San*.a Cruz, preparando com essa sub-
stancia manteiga, quo envia para o 
commercio do l!i> de Janeiro. 

—Sebo 1 Ora essn • 
Estou daqui a v r a cara de repu-

gnância que faz o itor, pondo do 
parte o pedaço de pão com manteiga 
que levava á boeea. 

Console-se o meu amigo e engula 
O .sirll pão, qtio :v coisa poderia s-ar 
pcior. 

Aqui, ha tempo-, todas as folhas 
denlm áaroni qu a doirada manteifí.i 
Dotnogny c outras, que (î nravam ti-
dalgomento cm mesas aristocráticos, 
eram fabricados, sob m com o que y 

C<>m a U)rr;i caçada nos escooiloi-
ros d > H -nn i c do Ta;ni-a ! 

Engnla-se, pois, a manteiga de se 
Io, ate que p'.--amos arranjar outra 
falsificação mais limpa. 

O doputado João l.uiz, estou ccrto, 
prestou um grande s rviço a.» paiz, 
denunciando e- i patifaria c ontras 
que tacs. • 

Daqui a pouco será mais apurada 
o falsificação c chega remos oo 
tle ingerir seljo puro—com o cheiro e 
o «obor da mais pura manteiga de 
Hinos. 

O leitor ja tomou muita vezes, noa 

!UU> .!> 
j p r t í 

f i-wwi motivai, o 'continuo da re-
partição que dirige, sr. João Alves 
dc Araújo. 

Hoje temos a ccnsnror o lUlega-
do da 5." ciitu;i!swipçiV> p<.|;.-ial 3r. 
Euéas Ferraz, por ter incorrido na 
mesma felti, dispensando d . servi-
ço publiii» o escrivão da li -' snb-
delcgocia do líntz, sr. capitão Se-
bastião IVnt-s. 

Esse funcciomirio, segundo esta-
mos informado.-, foi destituído da-
qucllc caVj.:" uniçaniento pelo gran-
de crime iie Inveii.tGü denunciado 
o procedimento irregular do ')." de-
legado com relação a um inquérito 
em quo tignrnin como réos Tlicre-za 
1'ozzato, Euiz (loluppo, .'niíonio 
1'ozzoto e Dai,to Itobarto. 

Exospri-m-se a outoricladi' «o !t-r 
na sccção Qwt ,-v> r rcrlmn i des-
ta folha, o rolat-j fiel da grave fal-
ta coinraeFJda dando libc.ie.de a 
delinqüentes, por crimes inaliança-
veis dc ferimentos que trazem de-
formidade para as vic-timas. ( art. 
:!0-l do Ce-di-o Penai) 

Exasperou- o o, sem mais forma-
lidade3, mandou lavrar, incontinen-
t', a exoneração do escrivão, dizen-
do lhe quo podia ir á imprensa 
verberar os seus acto?, quo isso 
pouco lhe incotuirodava. 

O sr. Sebastião Pontes, u.-audo 
do direito, «pio a todos assiste, do 
documentar o seu tempo de .-t rvi-
ço publico, respeitosamente requo-
rcu áquclla autoridade um atesta-
do do seu comportamento como 
auxiliar da policio. 

O delegado Enéas Ferraz, furtan-
do se a p iss tr o attestado, mandou 
que o seu escrivão cortilicasso o 
requerido pelo fuuccionnrio demit-
tido. 

Não sendo isso regular, desistiu 
o sr. I*ontes do atteílado, resolven-
do entender-se «obro o caso com o 
dr. Washington Luiz, zeloso secre-
tario da Justiça o Segurança Pu-
blica. 

Claro está quo a - trata de uma 
arbitrariedade, do um abuso do po-
der, que ei tá a p^dir enérgica e 
severa punição. 

Esperamos quo esta não PC faça 
tardar para exemplo das autorida-
des que, constantemente, exorbitam, 
commettcndo flagrantes injustiças 
como a que vimos de narrar. 

Dizem os jornaos do interior do 
Estado que é infundada a accu-a-
ção feita por ura jornal do líibei-
rãosinho ao professar daqnclla lo-
calidade, sr. Mclcliior do Amaral 
Mello, de ter incitado os seus alu-
innos a apedrejarem a rcdacção da 
referida folha. 

Consta que vae ser remóvido o 
sr. Mario Antonio de Sonsa, dire-
ctor do grupo escolar dc Ribeirão 
Preto, por ter desfeiteado diversos 
professores daqaelle «italiclecicien 
to. 

Instantâneos 
llio, V-v ile Xovtwlro, 

Não quero boffrer por faltas quo 
não commctto e vanho denunciar 
o culpado porá que lhe seja op-
plícoda a p<aia com que a Justi-
ça costuma castigar o d «deixo. 

O nchiriio parto d aqiii ás nove 
horas da noite; cu, porem, que 
conheço o moi jsidauo «lo serviço 
publico, não esporo a hora eni 
que as andorinhas sa recolhem, e, 
uiiles que os sinos tan jom a« «loze 
badaladas do meio dia, mando • 
lançar á caixa os meus Ji sliuitu-
uriis-, 1'ois apesar de tão avanta* 
jado adiantamento as minhas car-
tas chegam sempre a S? Paulo 
com atraso. 

Já protestei junto da aduiini-
stroção do Disiricto -Feder: 1 6 m 
graves funceiouarios rcspoiisr.bi-
lif-arain os sous Collegas «Io S. 
Paulo. ICstim certo «Ie «pie os <ie 
lá Clllparào os «'.o i a—em tudo 
isso só ha,.um prejudicado: te.i 
cu. 

Emlím, o reclamação a«p;i fico, 
prazo a iJcus «pie sejti tomada 
cm conta. 

A fidade ainda o-cilla — não 
pensem em terremotos, o nosso 
lirasil—graças a Deus!—está so-
lidnmcnte assentado nos seus ali-
cerces o os monte» quo n> 11o 
avultani não t< m cfilerus fiammi-
vonias—a o.-eillaeão c apenas na 
Vido. 

A não p' aliei, depois da mu-
dança da itipulação, tendo sof-
frido certo abalo, ainda zimbra. 

<• piloto conhece os mores, mas 
a man bra dc .- ihida não c «Ias 
mais fáceis o sempre na - barras 
ha madria de sorte «pio o barco 
vae aos «.-abeios, jogando, ora alto 
lio viigalhão, «ira do mergulho 
nos cavamcntüs. « 

Os ministros vt cm, revêem os 
aetos dos seus antecessores, com-
põem a respectiva secretaria, to-
mam pc, como vulgarmente se 
diz, to«lavia parece «p'e a viagem 
não será trabnlh«)sa porque o ti-
moni iro não perde do vista a 
bitacola, que é a Cons.titjúção, e, 
jiara não levar a não em rumo pe-
rigoso, dando com cila cm syrícs, 
foge a eonvcrsus, entendendo, e 
com ri:.-ã i, que «piem navega não 
se pó.de distraliir. 

Ainda não saltimos ao-iear lar-
go, otnini coiitio poi to á vicia, 
ouvinios as vozes f"stíeas d > povo 
«pie aV"iáma t>s que chegarorif— 
a viagem oyn .ag^rosa, ao l-jn-

«"g«> 'Ia «vstn. 
O oeeano começa a apparecer. 

Que haverá Ia fóra? Entram al-
cyones «• andorinhas... Será bor-
rasea? Mas o eco está lão azul, 

oguos alisam so tão serenas ! 
'V;o haverá Já fóra?. . 

O melhor é não nos prooecupar-
iiio.-. <iuem teme vé i-m, tudo pe-
rigo—um frocco do espuma pa-
re.:' lhe um pareci, uma toninha 
oí oguro se llv dragão, a brisa to 
li.a ar. • orgulhosos d •eyelone. No 
mar ha também boatos, cm to da 
a naturesa appareeem atoardas. 
Que t io essas nuvens plúmbeas 
que, 11113 tardes cítivac-ç Sobem 
pesodoinonte e-iirevci-endo o ho-
rizonte senão I.. .atos de tormeuta 
ijue uma oura li», ire. dis-olve V 

Vamos tronquillns quo o mar 
«i suave e os vent' ^ so| ram 
«1" iiioiiç.i«j. lia es .iih .- ma-, o 
piloto conhece-. >s e ha de - i l -r 
i vital-os, e a mainja tem a v.-.n-

nlo al'" íagi ei dc ser moça... Ja 
ma coisa a nu cidade. 

\'ozcs presagos falam em pre-
ceitos... Ah 1 e,— as Vozes... quem 
as ouve :J são peioresquo as «Ias 
sareias... As filhos do mar can-
tam o e- as vozes lamentam .. 
são hediondas. EUas que jere-
niioni, o a náo quo corra ao som 
dos v iitos, protegida pelo f-ivor 
de Deus. 

Cuet i io .\i'tt»> 

m l w m t G s 
A éjmca r '!>_• (conoajía, c par.T n-'.- t'»r-

n;i--c ngrailuv̂ l rcconun. a'jrn.it-i iins in.-.-*» 
liím«io«r. Icr-.rc-' Uíii.i ie. .. C;ur. i v i AlO 
ri'.i:r;o n x o ,s. n .,: >, ir. nfe.n ,u co 
nhcccreni ile per i, .li ri-!- - qitr 
o í-Ui p;-n|.r;c'.. .-;»s V;"... oü.-r r. r a... -Ml., 
f.vguc.-.M «f-!.-ai:!i: a gnu.«!e vcu una-.ial, 
Éj-ir -c inaii{.nrft. 

'ÍVhI.i. i.-- 'Io «ou colo- it r lícllí, 
sortimciiu», %vi!"i'.ícs ĉ -iii uaia redue 
çlo «li jo 3 4o ojo nos pret. -. 

A \iagem do sr. secretario do lu-
teií ir hoütem a Santos prende-sc 
a escolha elo local pnra a oonslruc 
ção de um edifício destinado ao 3.' 
grupo i s"olar naquclla cidade, que 
btevemento será orçado com a de-
nominação «Ic lltiirii/tir 1'orrhnt 

O sr. director do Serviço Sani-
tário enviou oo sr. secretario «Ja 
Justiça um ofticio, pedindo a im-
posição das penas do Código Penal 
ao sr. Júlio Attilio Solatori, que 
está exercendo illegalmetite a me-
dicina cm Manoel do Paraíso. 

<1 sr. Lopes Chaves, senn-1 r ao 
Congresso Federal por esto Estado, 
esteve hontem tm palacio, cm visi-
ta ao sr presidente do Estado. 

O sr. secretario do Interior cn-
vion ao Senado «1o Estado as infor-
mações da Camara Municipal dc 
S. João dc Itaíinga, sobre a trans-
ferencia da comarca de A varo, deste 
município, para o de Botucatú. 

Suhímm hontem á gancçr.o do sr. 
prc«id<Hitc do Estado os decretos 
legisblivoa que autoriaara o govex 

110 a abrir, durante o pro-io de cin-
co aunos, um concurso entro fa-
bricantes de machinas c ii. truincn-
tos agrícolas, premiando os que 
melhor satisfizerem ás exigências 
da lavoira caféeira ; K 

a organisar um c o i b m e o regio-
nal, premiando os lagHores que 
se dedicarem á cuiturflpFi cacau-
eiro na zona littoral do listado. 

V&tal dos p o b r i s 

Os srs. Alexandre Saraiva, pro-

prietário da grande fabrica .1 Lu;a, 

de biscoitos o bolachas, enviou pu-

ra o Sn Ud tlo-i floirri uma lato de 

vinte kilos dos biscoitos de seu fa-

brico. 

— De um coridosp anonymo re-

cebemos íiara -oiticsiiio fim .'tõOO. 

SHXAJIO 

Homens ha dc muita valia, mas 
que não podem ser avaliados, enun-
ciou o grande marquez dc Maricá, 
numa das sua3 bõoa maximas. 

Esses homens sfto os sabichões, 
os «pie dizem tudo saber, mas dão 
mostras do contrario como os meus 
queridos amigos do Senado, que se 
têm cm conta de legisladores e não 
valem sequer uma pitada. 

/'•n: têm-na quanto baste para 
impar, mas falta-lhes a lingua para 
a esgrima da palavra. 

Tanto isso é i- al «juc ainda hon-
tem, mudos e petrificados, appro-
varom o.s seguintes jirojectos ; 

mudando a denominação do uiu-
niripio do Palrociuio de Santa Isa-
bel [iara o dc Igoratá ; 

orçando, convertendo e transfe-
rindo di versa.; escolas ; 

autorisando o poder executivo a 
contr-itar eom o avtual thcsoirciro 
das loterias «lo Estado o serviço das 
mesmas pelo pruso de seis turnos; 

dispondo s .oro as attribuiçjes e 
p .rccntogciifi dos curadores geraes 
de orphâos c ausentes, 

CAM.VIIA 

Hc iriy de Gourmont, no seu bello 
estudo critico literário La < nlhin 
de» lilícx, distingue duas espécies 
de cscriptoixs; oo que realmente 
escrevem e 'cs «^e não o fazem, 
sondo, coiü-ido, . 
• Justillcamiots^i cluasilicoção, ver-
dadeira em todos «.s jiontos, com-
para o cs ,-riptor francez esses lit<-
ralos aos cantores aphonieos, que 
não dispõem do preciso elemento pa-
ra gargantear. 

Aflirmo, jior minha vez, que ha 
oradores sem verbo, pacóvios, sem 
0 dom principal para as lutas tri-
Lunícias. 

São elks os nnrlapatões cjue se 
fazein pailarueniarcs e não parlam, 
usando apenas da mimica nos tor-
neios legislativos em «pje tomam 
porto como im-ros figurantes. 

Pura pr<-va. bastara o leitor assis-
tir a uma se.--,'. .) da nossa Câmara 
Estadual. 

I ia de no! 
bates sc tr: 
que a discu 
sem «h spcrd 
ainda hont:-: 

1 
1c paz 

r/c u!ii:itrn, no numícipio o comar-
ca «le Xuporanga. 

outori-ando o governo a conceder 
prêmios aos fal licanlos do machi-
nas o instrnmonto3 agrícolas: 

autori-ando o governo a organi-
sar um concurso regional, premian-
do os lavradores que sc dedicarem 
;i cultura do cacaueiro, na zona 
littoral do listado. 

Não (• um Congresso que man-
tém o Estado, mas sim uma escola 
do mudos c tartamndos... 

1 ' c t r n n i o . 

Doelararam-se om gre've os colo-
nos da fazenda Santa Rosa, situa-
da no iminicipío dc Pirassununga. 

Os grevistas exigem a domis-áo 
do administrador João Jinqnira, 
a qtu-m occusam de haver espanca-
do brutalmente e sem motivo iu-ti 
ficado o seu companheiro Oiovanui 
Delcaseta. 

O r̂. senador Alfredo Kl lis foi hon-

tem a palacio, <l' Spedir ,-o do sr. pre 

sídente do E-ta«.Io, por ter de seguir 

hoje para a suo fazenda. 

O sr. presidente «Io Estado for-- -á 

representar no s--u embarque em líio 

* [aro, 

A antiiio sociedade comova!«- -a 
« a'// . ilo- 1>", • reabre ama 
nbã a" seus solõ- rua Floreneio 
de Abreu, com um grande baife, pa-
ro " qual nos endereçou amável con-
vite o secretario dr. ''omtrvt. 

Kncerra-se hoje o anno lcctivo no 
(irupo Escolar «to (.'armo com a dis 
ti+buição c entrega de diploma- a w 
alaa.no?, que inais se -olicntaram ilu-
rante o me-ino anno. 

Afim de - representar o governo 
do Estado na solennidade da for-
ma^fro dii , rimeira turma de pro-
fessore» áa escola Complementar de 
CuaratíngiMlt». segue boje, pelo rá-

pido, para aquella localidade o sr. 
Domingos dc Paula e .Sil va, inspo-

etor geral interino do Ensiao Pu-
blico, 

Para aquella cidado l;vmt>cm se-
gue hoje o sr. professor Jo/ío Lou-
renço Rodrigues, paranymplm « lei-
to da turma. 

Inaugura-se no dia 2-'. J)úzc.m-
bro proximo o ramal da lOslroda «Ie 
Ferro Sorocakana até Piraju, devendo 
assistir oo acto os princípAUg autori-
dades do Estado, le-prooCíiiantes «Io 
connnercio c da imprensa o duuai« 
convidados. 

Para esse festival recebcntft* hon-
tem mu convite assignado fi la res-
pectiva com missão. 

S<i ciii this dc Feveim o ou iftt 
começo dQ..Março, licarã.j j^mptas., 
as ol>ias necessária» -á in«l jlaçái» 
da Colônia Penal na ilha dyj Por-
cos. 

A or','ariisaoâo dos e.haj/ t.j dos de-
putados c senadores á legislatura 
estadual, que serão upresuiladcs 
no jdeito do 2 de fevereiro proxi-
mo, segundo affirinam, fi^ríí feita 
jiol- s congressos distr-ctacK o não 
pela Conimissão Direclora do Par-
tido Republicano. 

íOEiÉTiuiks 
ei J 
ri;-

,-pi-

: 111 j.l'( SO, que I.s <lc-
tn ii bocca fechada, 
o i- feita som rumor, 
> de palavras, como I 

a urso — O sr. Antonio 
ijto Santo, morador no d;-li-
do Sul ila Sc, passou pelo d.'?gcs 
to de perder o seu íilhinho O.-v.ei 
e sendo rcconhecidamonl" pobre 
conseguiu da autoridade policial a 
competente guia para o enterro ne 
ccmiteriode Villa Marianna. 

O an jinho para ali foi conduzido, 
tendo, porem, o administrador do 
ceniiterio sc recusado a inhumal-o, 
a não ser mediante paga, no qui 
foi attendido com grande sacriliew 
do sr. Espirito Santo. 

Levamos o fado ao conhecimen-
to da autoridade competente poro 
que se ja chamado á ordom tão <wr-
r/i i administrador. 

«í»'i; eoMci.t 1 — Ü capitão Aris-
lides de Medeiros,supplcnte cia sub-
delegacia do Uexigo, (lOtualmenio 
cm exercício, apesar d83 ftilUi ; apu-
radas cm >nfiueriío um^ra u seu 
irregular ])rí>eedcr, luto «.Cimparc-co 
ao posto xtprante o dia, pc-gotido 
aftiiiHuçr.ís dc pHs<m? insuspeitos 
que ali o tem procurado i.us horas 
do expedíeuto. 

No emtanlo, á noite, põe-se ou 
actividade o, a torto eodircilo, preu 
de negociantes, impondo-llies mul-
tas exaggcradas por meio de eapii 
cho ou abuso de poder. 

Ainda uma vez rcconimcndamo' 
essa nutüiidade ao sr. dr. Washin-
gton Luiz, secretario da Sogurança 
Pupiica. 

RfcSjiondeudo a uma representa-
ção da Camara dos Depntad >s 
deste Estado, o sr. sc.-nadur Ruy 
Barhosa, na qualidade do piesidcn-
ts it t cmniissão do Codigv» < ivil, 
declarou 
so que, d 

uí 11a casa «I. c; 

o oo- i'« i ao =er .11 

i es-
acconlo com o ligimcn-

to do Senado Federal, a Coiiimis-ão 
referida liom (xtineta na ultima 

itura. razão por que nfí-» lhe 

orada a ordem «1o dia que segue: c a h o a responsabilidade ci.i demora 

creando o distrieto de naz Sa/h-s 111:1 '' mlecçao do Codigo. 
.Motivou essa resposta daquollo 

senador uma indicação do do| ira-
do < taduol Azevedo Marque?, pe-
dindo que sc solicitasse, com urgên-
cia, o andamento dos trabalhos da-
qui lie Codigo. 

<> sr. secretario da Justiça diri-
giu ao sr. juiz de paz de Mogv-mi-
rim <> seguinte cflioio : 

\'i rilicando-se dos documtnt»..-
rcmettídos a esta Sccrc-taria pelo in-
tendente tnuni' ipal dessa localiilu-

pie o escrivão de paz do dislri-
eidadáo Fioneí--o Ferreiro Al-
fornece c<-rt'dõ -s «lo serviço rí« 

• •s s'-ni notar á inargcm «li -
mas es emolumentos pc-rrebi«|...T 
< sse serviço, deixando a =sim do 

> «pio expressamente io-

de 
cto 
VéS 
obi 
1110 
por 

eommendei « ni circnlar do 
Sctoir.br i do corrente anno, resolvi 
suspcudel-o do exercício «laqu«ll 
caig-e p lo proso de •Ut dias, nos 
termos do artigo 4' da lei n. fiai 
do do Junho de lí*<4 o que vo-
communio.} para os tii.s oonvei.i-
entes. 
IL. • I . ' I I ' 

II 'Wckii.Io t'.qí.14 í eirn/ iti! 
iitiuiu arbitrariamente o rm-
crívão Seliaslião i'i.ntr-j, »«ri-
tifiinito the a inswĉ o Ue ntnu 
no! n' .i ic--f.i foliei. 

(Votieiario, 

roeu Oure-iac ntn r̂ n 
iplc cm liuli > reeta, < erto, mrt • ie Ire 

1'i.m entre tatanicúK 
Teu aciino valente â ora Ijoís .' 
\íj T!io an>km<e janto ni povo, amj«-"> 
i; KiKbwtc bem, lão rei-to e juaiieeiri/ 

; r r̂iífic, Aorisf.,, 

Eutre teu» pare-ç era» o priaeiro™ 

Como «e fa» t»-i m^i-ht iri-Uttr». 
Coino a •tn:a*"iro ermo m + 

i» entendíoieoM *'e*m 
ihu \tom h m u * teram Fe» 

•y liiiiii 'âÉ a - . .. _ ,, 
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Cwt«fttiiW$if#|huli 
Q r i H n i rio N i n n i c r r l o e )I«n 

l u t « r « w M «lo p o v o 

FunMo em I!' de janeiro de ttilHI 

l i i ittH-tkiii-ILYMPn u m 

muAoj ío k o i t i c ixa* A 1U'A DE 
(?. 1IENTO N.° ISó-ll 

Caixa «toeorrfio. F j .Tf l t fhMe, 82» 

I HKÇO.s l>K AMUiSATCUA» 

Nu cidade: 
A uno . . . 32(000 ; B*meitr«. 15 $000 

1'm.i o Interior : 
Auno . . . 30(000 1 Bamuti-*. a0$000 

Para >> Ivttrangoiro,-
Anuo . . . 000000 | ••ra««tr*. 35*000 

Amiiiiiclos o outra» publicações ató O 
Knfiic d.i noite. 

VIo circula lia aafuaiUa-lairm. 

Completando ri noticia i,ue «loniof», lia 
p >::.:..» dia», iclativai .ont . n importante 
•|\utão, movida no noss • furo, '.ontra a 
(Vii/sin/iin J.ighf peta nitiidcipaliJnde do 
fvmto Amiro , publicam i cm seguida a 
representação por esta diilüldn a Caniara 
• !•!•) Dopuuidos, ijuo cm virtude da aeçito 
proposta, está improvando uni projecto 
dando atrnritfiiçHo para ín :'er hs desapro* 
piiaçítos da (pio precisai' par» a represa 
'l1'*'^*!;! íuumuIo om Saní" Amar). 

)•: » u representação: 
• Kxtaea. «rs. i w t M c n l t «• membros du 

('amava dos J»epntados d . I . lado de Hão 
1'aulo. — A ('amara .M. i; al do t-aulo 
\m:iro, por seus vcrealoies infra assi-

^liados, veni representar a v.v. o as. ron 
na a tipprov.içno do projei!o d ' lei n." 
M, formulado sobiv o pod.d o quo 'l'hc 
SO*i Viuih) Tfu.,<"•«>/ /.'.-/Aí <'••• ' /'. •••(•>' <'">n-
/..(.• >/ i i im í i . í acaba <ln ibrijiir ao Poder 
(.",/isli.tivo do listado c-.m relação ás 
obras jxjr cila einprebendidr.s neste nitt-
niiipio. 

li-ao pedido ootliiiia fla\;raiilis.s!nia pss-
Intiftr.-w) ile princípios elementares de 
iTtianiaanúo política. expressa e termi-
n.u:!emcnto consagrados íio nosso direito 
r iiTlitiieional, e eacriüi-io de grande 91111-
ma t!o interesses públicos e particulares. 

l is o facto resumidamente: 
) !a tempos, a empresa petieionaria— 

.--cm iiutorisação de nenhum dos pode 
ii - competentes—iniciou dentro do ter-
ritório deste município, junto ás margens 
do rio Üiiarapiranga, a constrneção de 
o t i w cuja verdadeira uai tires* e ilcsti-
nação jamais communioará. sequer super 
liei.ibncnte, n roprescnlante. Fm data, 
porini, do Jo de Agosto deste anuo diri-
>4íti a esta o requerimento, por copia iu-
clusn, em quo liio s iliciiava 'atitorisa-
ç"o para mudar a c-.lr.ila (Vi.«»iV<",«'/) 
do I Juarapiranga do lo/ar era que se 
aelia uctisalmente para um outro indica-
do em planta' que olfereeia,—motivando 
a necessidade dessa mudança no facto 
ile quo n actual estrada ficará inundada 
desde quo estejam terminadas as referi-
das obras em eonsínu\',r; . 

Kubuietlido o assuinpto desse icqucri-
mento ao estudo da cnininl-:-ão de obras 
publicas da representante, interpoz cila 

0 longo c ininuciosissinio parecer, tam-
bém por copia inclusa. 110 qual, proos-
tabelocida de maneira irretorquivel a 
eoiupcíencia tio poder municipal para 
anir soberanamente 110 cnso, vi-lo afio-
ctareni as obras em questão a assum-
ptes <lo pcculiariísimo interesse do inu-
nicipio c assim taxadas na lei urçaniea 
tl;is municipalidades, c verificada a in-

1 o.ivouicncia das uiosmas, pelos graves 
prrjuieos e damiics que .ícarretarâo, em 
quo pí-sRni a es es aasuinptos,—concluiu 
pela adopvãa da i,- -birao, ainda por eo 
pia inclusa, determinaud > a prohibivão e 
deiuolição de ditas obras, caso não an-
uuisse a - !»| rr-íii petii-ioraiia a compen-
sar essa inconveniência por meio de cer-
tos bencliciainentOL* ao nci. icipio. 

Approvaiia es-a re-olueâ"<j exj:o;t 1 los 
" " meios sua*.»rios para uai aecordo ami-
jaavcl 110 sentido indicado, tratou a rc-
presdntanto do exeeutal-a judicialmente, 
baveodo já proposto perante o Jui/.o de 
firvito «Ia l11 vara eivei da capital a eonr 
pi Sente arçSo de enuneiavã > de obra no-
va, a qual sa está pr-.ee -ando. 

J'-;Í3 b e m é demite disso que a com-
panhia petieicliaria, de; às de teut.ll o 
inijirorie.vaimente perante o Pud.-r lececu-
ilvo do l->tudo, recorre apira ao 1'odor 
l.efiUdntivo para pedirdbe 11111 act > que 
encampe ou revalido nos netos illcvaes 
por el!a praticados, eion postergação dos 
lireitos da Hepre3entaidc, —110 escopo 
•iaro, manifesto e evidente de iíludir e 
; 1'1'íto judiciário pendente 1 

Ora, Í:1 neto legislativo solicitado e e.u 
pi-ojo îto ie in^uinará inilludivelmentc do 
múltipla» ineonsütuci inalidades, dentre 
es qtiai-D retaliarão, desde a primeira vis-
ta o 11a mais viva claridade, ns resultaii-
n • da intervenção dirccta do | o,ler le;:is-
i..' iyo o deliberação sobre ca "o particular 
affeeto regularmente ao eoiibeciuiento viu 
p.rlor judiciário e ainda pendente de sua 
di cisão, de offcnsa á aatonomia assegu-
rada irrestrictainente nos municípios em 
tudo quanto respeita 110 seu peculiar in-
teresso e de annnllação, posto ene impli-
cita <lc neto e deliberação da t'a:nara >fu-
ni ij.al — por modo diveiso ç diverso 
fundamento dos consignados cai lei. 

Assim, pois, 11 represei-tanto, trazendo 
ao conhocimento do vv. exas. c?sas lî oi-
ras informações si-bre os fartos occorrcn-
tes li.» liypotlie.-e, lia d 1 i.luslração. cri-
t-.ii-i c patriotismo da C...oar.i do j IJepu-
tados do Kstailo não sc-rã • jamais sacri-
!iuidos os direitos que i!:1 conferiam as 
li is c os interesses ptiblii - sob sua guar-
da 11 responsabilidade.» 

() jTonioto da cuUiniva tio Além 
Pitraliykt, Miuns, ot-iifi<>n no dolc-
puilo do policia ."iali (leti tniinaiido 
< o exame cadnvcrioo nns imioccntcs 
Maria c (.'hriflina, fallocidos logo 
após haverem ingerido medicamen-
tos reecitadog jirlo tiiladão Luiz 
Mrndo?, (|tie não ('• medico. 

Como se vô, escrevo um diário 
mineiro, é um caso quo merece com 
effeito u iitteni.ílo dos i>odercs pu-
blico.s. 

Vao tomnndo proponôia nssus-
tndoras o cxereicio indevido da me-
dicinn entro nós; uns om nomo do 
espiritismo proporcionam quantas 
drogas e raizes lltes ttprnz aos po-
bres erentes; outros, curnndciros 
do profissão, com o maior despre-
so pula lei, inettem-so eguaimonle 
a curar, a prescrever remodios, ro-
colliondo soeeondamcnte os proven-
tos da clinirtt, pura cujo exercício 
não pagam imposto, praticando-a 
sem responsabilidade. / 

Atinai os cemitérios vão se (io-
voando o n terra oceullatido muitas 
vezes vOTíJi«deiros crimes. 

- " Ó S u premo Tribunal Militar de-
terminou quo seja imuiediatameute 
cassada u pntentu dos ofíieiaes lio-
norarios do Kxoreito quo se alista-
rem forno praça doprct no Exercito, 
Armada, líuardu Nacional, 1'olieia 
ou Corpo de lknnbeiros, 

A popular casa de moveis .lo 
iimunrifc, da ma Libero Hadaró, 
tem cm exposição lindissimas mo-
bílias de luxo, de vários estylos, 
que csf/i vendendo a preços sem 
eompetcncin. 

Aos interessados rccotnmc-nda-
11103 uma visita Ao Financeiro, 
certos de que não perderão o seu 
tempo. 

• m i ^ — - -

A|»|iarelho aiito-tbermieo 

c l e e t r i c » 

KXfKIUUNCIA m:\l.lSAli\ 
Com a presença do sr. dr. Jorge 

Tibiriçá, presidente do listado, Was-
hington Luiz, secretario da Justiça o 
Segurança Publica, eoinmnndanto e 
oftieiaos da Força Policial o do Curpo 
do líotnl)eiros, e representantes da 
imprensa, o sr. dr. Fausto Ferraz, 
teu liso U bonteni, ao meio dia, no 
(juartel do Corpo de líombeiros, uma 
experienciti com o apparelbo rorto-
tbermi 10 cUrtríco, do sua invenção, 
destinado 110 avi-u de incêndios. 

O apparelbo, que é muito simples, 
compõe-se de um eyliudro de ferro 
adaptado á uma peça de madeira. 

Do -t pontos do (\yliudro,partem cor-
das mctallieas, que 110 centro se encon-
tram. 

Com a variação da temperatura es-
sas cordas se distendem ou se restrin-
gem. se disteudereni pela aeção do 
calor e pela ondulação atuiosphi rica 
o apparelbo fecha o circuito elcctrico, 
produzindo assim o avi- > de Fogo por 
meio de uma campainha de alarme, 
cahindo o inuviero do indicador cor-
respondente ao aposento onde houver 
o fogo. 

lísses apparelhosah-m dc-su tini, sor-
vem para dar avis 1 d.i alta du tem-
peratura a bor<l ), evitando assim as 
explo-'õcs oceasioiiad.ts p.jo calor. 

(> mesmo a]iparelho, trabalhando 
com I polos sendo 'i delles para o 
frio, pule ser applieado liara denun-
ciar nos hospita"? a queda brusca da 
tem])eratura, ou a sua elevação exces-
siva, chamando a attenção dos 1 nfer-
meirus para elevar ou diminuir a in-
tensidade dos caloriferiis. 

ti dr.Kausto Ferraz jã realizou uma 
experiência idêntica no Corpo de l!om-
beiros do !!ii>, obtendo, a seu reipto-
•rimento, a peguint-c informação do sr. 
ei ronel I eiicia 11 o llen jatnin d" S:,usa 
Aguiar, coinmnndanto do Corp • de 
1 tom beiros do 1'io de Janeiro: 

«Sobre o asstunpto do presente re-
querimento cabe-mc atti -tav que as-
si-li ao funccionamento do upparn-
llto <auto tliermi' •:> elcctrico» 11a Heoie-
taria do Curpo do ltombeiros. 

Sem entrar em seti mecanismo, 
que não conheço, devo declarar que 
satisfez j l nameiitc o que seu autor 
tinha em vî ta provar. Um di.-posi 
tivo do engenhos a npparencia collo-
cado 110 forro do comparlimento 
acha se ligado a ditas pilhas o a uma 
pequena campainha d" alarme, trova-
da a temperatura no interior do com-
parlimento, a campainha immcdiata-
mente funccionavn, parando quan-
do de novo a temperatura voltava ao 
normal. 

(1 apparelbo parece realmente mui-
to simples, e sua sensibilidade é, sem 
duvida, grande pois fez soar h cam-
painha todas as vezis quo a tempo 
ratura se elevava no eompnrtimento 
queimando .-o alguns jornac-s. 

A utilidade c vantagens do appa 
rt lbo são patentes, sobretudo so o 
seu autor puder, como aftirma, gra-
dttal-o ; jiara dar avis-, mímeute quan-
do a t< naperatura a nltrapas.-ar corto 
numero de grau , previamente lixados. 

Em taes condições cllc pôde ser 
utilisado para t.idoa o; casos cm que 
possa haver possibilidade de um in-
cêndio, como meio preventivo, cha-
mando a attenção para o ponto de 
inicio 0:1 para aquellc.-' qtte se acham 
ameaçados. 

(1 iir. Fausto Ferraz offereccn o 
sm invento ao sr. ministro da Mari-
nha, de quem recebeu 11:11 oftieio ac 
ceitandi) o offerccimento do appaie-
Iho para o serviço da armada brasi-
leira. 

Teriiiiuaila a r\ priii-nrja d • hon 

li» r i 
tem, o dr. Fausto Ferrn* offeroceu, 
no salão nobro do Corpo do ltombei-
ros, uma laça do (hfíuiftttr/ut ãs pes-
soas presentes, s a u d a n d o o dr. presi-

dente do l i s t ado c o dr . secretario do 

Jus t i ça , e offcrceendo o uso o goso 

do seu nppare lho para as repartições 

pub l i cas da capi ta l . 

O sr. dr. presidente do listado, em 
brevo discurso, agradeceu a offerta e 
saudou o inventor do novo apparelbo 
ao qual teceu os maiores elogios. 

E X P O S I ^ D T p í í t i b a s 

Trez cxpostçnc», nem mais nem menos: 
u.na do sr. .fosó Monloiro do t ram.H. 110 
(tfi'ii»' pliotopiapliico do tr. \ 11'orio \ iei-
ra, ú rua lã tio Novembro, 11. 1!) ; oulin, 
do sr. Campos Ayrcs, 11:1 t'nsa Bovila-
cqua, ú rua d; .S. Itento, 11. 1-1 : o ainda 
outra, 110 salão do Ilanco du Credito Itea!, 
á rua Direita, 11. 15. 

1-: Ucpois so ilî a quo S. Pauto não é a 
capital artistiea do llrasil I 

Ainda mesmo que tai s exposições não 
sejam do mestres eu do pintores consimi-
mados, nem por isso se púdo negar quo lia 
nidles. ]iolo rnenes, alguma coisa do ma-
nifestação f.vndluv.matica de tondoneia 
artística, ropontando, aqui o ali, com soua 
lefeitos v qualidades, conforme o tempe-
ramento, a aptidão, n cultura do cada 
qual. 

d Br.Joii: Monteiro l rança, ao que sa-
bemos. fui abuiino da licola do Bellns 
Artes do liio do Janeiro, ondo aprendeu 
coui lleariquo Iternardolii c foi premia-
do com menção honrosa etn l" Rrau. 

Sua exposição consta do 2!1 télus, cuja 
nota uiais saliente é a ./(//ura, cm quo 
parece concentrar todo o seu talento pi-
ctural. Xotámos, por exemplo, as lélas 
ltffOHhiaiido (11111 velho dormindo1, ('oM-
ç«./« negro (estudo1, IWAo caipira, Um 
jmliiile, Cabeça <le >v/Ao c tín (estudo), em 
quo o sr. frança revela ter o quo se 
chama propriamente o sentimento ile car-
uarilo, além de certo cuidado no dese-
nho. K' um fifim ista, pois, autos do tudo. 
K 11 prova disso está na sua naturesa 
morta 1'tyot, no Mmi tempo (paua^em) c 
cm outros quadros, que tão fracos no to-
cante á eomjiotiíiJo, na carência do ar, 
na entonação dai tintas, etc. 

t» sr. França apresenta um retrato do 
dr. Jorge Tibiriçá, o qual, francamente, 
não nos agradou cm tudo. Entretanto, 
nfilgura so-nos que o pintor liio dá multo 
apreço, tanto que o collocou em primeira 
Iogar 110 seu catalogo c, no atelier, logo 
á e ntrada. 

l'i/.em que o sr. França pretendo 11:11 
auxilio para ir estudar á Europa. Parece 
quo o es-ahinmo da Escola do liellus-
Arlos estft nos casou de ser patrocina lo 
pelj governo do S. Paulo, no que dií res-
peito a tS3a prelonção. 

—(• sr. Campos Ayrcs expõe telas, 
liste moço (• uma verdadeira vocação, 
porque, apesar de ter vivido sempre 110 
interior do Estado, sem estímulos e sem 
mestres, patenteia, aqui e a!i, certo dom 
natural, mesmo através do to loa os seus 
defeitos, iucongrtiencias e deslizes no de-
senho, 11a composição, 110 colorido, na 
ilhiminação, na perspectiva, etc. \'è-so, 
desdo logo, quo o sou talento para .1 pin-
tura ainda /• n informo lagarta quo, en-
clausurada 110 seu casulo, tem muito que 
trabalhar paro se transformar na espanc-
jante borboleta, do a/as t!« oiro e azul, 
que so irisa ao claro sol, ávida .!» luz e 
do liberdade. 

Xno apontamos aqui tela alguma para 
não mostrar qualquer preferencia da nos-
sa parto ; mas cousigoamee a promes-
sa q ;e nos dá 110 conjunto, li' tambeni 
11'.11 candidato A eoadjuvação do governo 
do Estado para ir estridar á Europa. 

Ao que nos parece, o governo de S. 
Puilo não perderá o seu tempo ko man-
dar o sr. Ayrcs aprender a pintar na 
Europa. 

—Kestauos o sr. San toro, que, de lia 
niuit", exercita « arte da pintura. Sua 
exposição compõe-se do 25 telas, que ic-
pivsentam grande somma do trabalho, 
pois o estima lo pintor, para preparai-as, 
teve quo andar por Fbatuba, Natividade 
e outros logaios do üttoral c interior do 
Estado. 

ü sr. Santoro, que 6 a gentileza em 
pessoa, já conseguiu o que os outros não 
conseguiram : está quasi com todos os 
seus quadros vendidos, o quo mostra a 
granó ! svmpatbia 0:13 quo é tido cm ír. 
Paulo. 

F. iligam depois que a Paulicéa não é 
a capital artistiea do Brasil ! 

Além disso, teremos brovemente mais 
outra exposição—a do sr. Peregrino de 
Castro, que todos nós já conhecemos co-
mo desenhista do valor, pois, caricaturou, 
durante cava do dois iitmos, a 17<7i* 
/'.!• listil. 

Sabemos que o distiacto artista fará 
figurar nessa exposição \uu quadro de 
costumes caipiras — 1-,-nq'ic ile faluo, o 
qual porá em relevo as nuas qualidades 
como j intor. 

E com essa bôa nova, ene rramos rs! a 
lapida resenha, sobrooactual movimento 
artístico cm S. Paulo. 

t) iVcrj fixo, a acreditada ca-
misaria estabelecida 11a rua do S. 
Bento, proximo á Casn Frclin, 
inaugura amanhã uma grande ven-
da, a preços cotnmodos, nlitn de 
sortir os seu.? muitos freguezes do 
bons artigos, todos do superior fa-
et ura e ao rigor da moda. 

Fará mais informes leia sc o an-
uuncio 11a respectiva sccção. 

Ilcaiisando-se amanhã, impreté-
rivc-lmcnte a cxtracção do grande 
prêmio do .00 contos da loteria Fe-
deral, custando o bilhete inteiro 
apenas lis'1 WO, julgamos opportuno 
rccommendar a todo aquc-lio que 
pretonder abiscoitai c-sa appetitosa 
s-in̂ Ltiax ..habilitar-Se emquanto O 
tempo 11a conhecida casa loterica, 
á praça Autonio Frado, 5, por sor 
c-ssa casa a quo com toda a ccrt.sa 
distribuirá eŝ o hnlo. 

T E U B M M M A S 

.SKItVIlO ESPECIAL DO "tOMMKROlO M S\0 PAI LO 
IM ' I : I U O I I 

S A N T O S . 2!l 

O sr. iuspector da Alfandega despa-
chou lioje os seguintes requerimento--: 
10.61-1 o 15, Estrada do Forro Sorocabn-
11.1, á I.» sccção; TO.Iilõ. Ftli. Martinolli A 
Conip., cobre-so 11 iiiulla do expediente 
ile 5(1 ";o; 17.062. os mesmos,» l.'seiçâo; 
10.(1*2 a 1*, 1». Fiorita A C-omp., iilein: 
lO.lill», João Jíficcola & Comp., n 
sccção; 10.(120, J , J'. Machado, jiintc-se 
ao processo; 10,(j21, o mesmo, á 1. ' si e 
çiío; 10.C21, t.ion Comp., idem; Í».!l8t'>, 
Zorrenncr ftÕTow A Comp , autoriso o 
despacho livro de «ireilo do consumo c 
expediente; 10.G->(.. Alexandre de Miran-
da, sim, na urcseaçu do sr. Taciano; 
10.030 o ,')1, A.monio Carlos da Silva A 
Comp., junto so a s papeis; lO.Oõli, Bar-
beris Monesi Sc ..Coinp.. informe a 1 se-
cção; 10.100, Csrraieú A- Comp., pio-iuo 
o despacho ile rcc u-do com o vorelieailo; 
10.0: 4. os mesmos, itr so ai erc-a imo ao 
uiaiiifustot 10.lio:!, 11. Pupn de Moraes, 
despacho sc llviv dc aco-edo com a» in-
formações. 

e \ SXOS, 
Eitevo aqiii cio visila a s:ia exuia. fa-

iuilia o dr. Arnolpbo Azevedo, regressan-
do hoje A.trái» para S. Paulo. 

—O deputado dr. (l ileão Carvalbal re-
cebeu telegranima do general Pinheiro 
Machado, cliamqudo-o com urgência, e 
partiu as 4 l|2|da tarde. 

—O vapor ChUlitn zarpou Icvan lo cer-
ca do mil emigrantes, com destinado a 
Buenos Aires. 

—Eucorratn-se aniauliii u« aulas do 
grupo escolar «tipsaiio Bastos». 

— A policia dó Porto, por s ilieitaoão 
da do Bio, pteiideu hoje a bordo iln va-
por Araguaya, onde se achava com pas-
sagem para Kficincs Aires, o indivíduo 
Mario Costa,.qwo trazia em tua compa-
nhia uma soflhóra casada com um nego-
ciante do largp da Carioca. 

Costa ú aecuíído de roubo de jóias. 

UIO, 21 
Foi iiomenao proeiiia-lor da líopubiicn, 

110 Es lado de S, Paulo, o dr. Vicente de 
Azevedo. 

l!IO, 2!» 
Encerram sc limatiliã os traballios da 

coinmissão da Avenida Central. 
—A Companbiá do boterias Nacíoiacs 

entrou hoje para o Tho3oiro com n quan-
tia exigida pelo dr. Ihivid Caiopista, mi-
nistro d» Funeuda. 

Fm próxima nsseinblea haverá fusão 
de duas companhias, ficando na presi-
doneia u dr. AI|ierto Saraiva da Fonseca 
o nos outros catrgos os nrs. João Autonio 
ile Almeida lioqçalves, dr. Paula Alves, 
Augusto da Kocba e Montoiro Clallo. 

—O dr. Miguel Calmou, ministro da 
Industria, autolisou a directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brisil a des-
pachar. livros dç fretes, os adubos chi-
micos destinados a experiências. 

— Passa naiüiibã o auniversario nata-
lieio do rir. Aflonso IVnna, prosi leute da 
líepubiica, h|Miudo re.e|!Ção no palácio 
do Cnll "te. 

—O deputado Auguslo 1'roitav, que «e 
acha gravemciile enfermo, aontiu algu-
mas melhoras, ás !• horas da noite. 

—As priucipaei famílias desta capital 
estão do partida jiara Pctropolis,. onda 
veraueaíi 

—Coutimtou b̂ Jc, 11a Ca.̂ .i do Deteu-
ção, n munniario de culpa dos crimino-
sos da rua da (.••arioca, tendo dsposto a 
testemunha Manoel Caldos. 

IVgatli esta ejiatido e doente. 
E icca dirigiti'mr.n larla ao Instituto 

dos Advogados, no qual pede auxilio, 
ufliruuindo ser injustamente aeiasailo. 

IlIO, 'J9 
Cantar : - Xa hora do expolic-ntc o sr. 

Serzedel lo Corri-a jusiil ic ui um 1 rojecto 
de lei, enlrcLrani4o aos juizes c i i m i n a e i o 
julgamento d crimes do im-en-''o, a-!-
mittindo o segurador como auxil iar da 
Justiça. 

Na iirimeíra p ir te da ordem d • dia o 
sr. Pedro M -aeyrdefo deu o projecto s i-
tue n abei -- o oio n trií-rõcs das amnis-
tias do IStió c *Sfl8. 

Na se-:i:n Ia |í i'lo o s ars. José Euz.ebio 
0 José Carl a justi caram caicntins ao 
orçamento da Vi.iei 

(1 sr. simeio Pi al apresentou 11111 pro-
jecto augment.indo rs voneimentos aos 
a,'cret:irios e ofíic.i 'i-n em diligencias nas 
capitanias dos po tos 

— A eoinmitSo de finanças assi^nou o 
parecer íav aviil ; 9 emendas 1Í0 Senado 
«o projecto da Caixa do Conversão. 

M O , 2íi 
Foi assiguado o parecer da Commissão 

de Marinha e ("uerra, llllnuido a dou-
trina de nàe ser admissível quo o official 
nttinja o n. 1 1Í0 respectiva escala, scro 
satisfazer a clausula de embarque. 

A mesma eommissão deixou no crité-
rio da Camara a re lueção do nuiucro de 
alatimos da I .«-o!a Naval. 

1:10, 29 j, 

Senado—'1 sr: Sevorino V ie ira prestou 
compromisso o tomou assento. 

(• sr Antonié Azeredo declarou que 
recebei a t-.degrámmtf do governador do 
Matto Ol'e '. i, 'em que e-1.1 autoridade 
dodur̂ n tcrextrtiuhadunSoliavor rc cbido 
conimunicação oflicial da reunião do cr. 
Joaquim Murliriho, afim 1I0 providenciar 
sobre o p:c!icrthi:nento da vaga aberta 
no Senado. 

O er. presidente, em r e s i s t a d elaron 
qne a 1. ^ :u tiz -ra aqaeün communicação. 

(>sr. barata Itibci»*i> occii[- u ei- cem 
o proje o rejJítad > 11a vespera, conco 
dendo licença th n.cJico da armada Er 
nisto Itarl íS.i. • 

Aqnelle Rcnŝ .or cor, montou ' s inciden 
tes occorrido* durante a marcha «taquel-
le projec:i>. A firopo* lo 1 rarani os srs. 
Crbar.o ilos Santo». 11 íl rei 11, Frota Pires 

• Comes do Ca«tro, dando explicações ás 
referencia» quo lhes flxera o urador, 

O sr. ilarala Ribeiro volu novamente á 
tvlbuua, cxtendondo-sfi em nova» consi-
derações, 

A ordem do dia foi encerrada sem de-
bate, sonda adiados as votações por fnlt» 
do numero. 

IlIO, 2» 
(• navio escola Bs.ijaiuiii fointaii! che-

gou «em novidade a l.as Palmas, 

PETHOPULIS, 28 
O cardeal Areovcrdo voltou hoje ao 

liio, sendo acompanhado até á estação 
peiu srs. bispo diocesano, monsmibor I.co-
ne, encarregado da Santa Sé, pelo vigá-
rio coadjuctor da paroehia, yiiperiores 
das communidados religiosas, collogios 
c muitas pessoas. 

—Está gravouicnlu enfermo nionsonhor 
Joaquim Mondes do Paiva. 

PETEOPObIS, 2,'i 
O condo Cavalcanti foi nomeado mar-

que/ pela Santa Sé. 
—E' esperado aqui, om princípios de 

Dezembro, o novo bispo de Amazonas, 
nionsonhor dr. Frederico Costa, qua da-
qui Kiguiiá para Romn, ondo será sa-
grado. 

—Chegou ante liontem a esta cidade, o 
bispo dn CuyaiiH, monsenhor Carlos l.uiz, 
que seguirá para ltomit. 

E .VTEHIOH 

1'Alt 155, 20 
O sr. Falliéres, presidenta da Itepubli 

ca, realisou uma partida de caça 110 par-
que de Itambonillrt em coaipanliia do 
sr. l.oubet, ex-presidente da França. 

— O celebro inilb 11 rio r.oile-amcrica-
110 Andreu t-arrezie, acaba ile instituir 
um prêmio nuuual do Sã.OI-t) dollnrs, des-
tinado ao alumno da Cniversidado dosta 
capital, que mais so dlatliiguír nos estu-
dos physfco natnraes. 

Este prêmio, crendo om homenagem ú 
nieii.oria de Curie, o descobridor ilo ri 
diuni, serão distribuídos todos os annos. 

GEXOVA, 211 
Foi representado 110 Volt/Htr,na desla 

cidade, cm primiérr. a opera Albah-o; do 
maestro Pacclorotti. 

MIEÃO, 20 
Durante o corlanien internacimal aqui 

realisado, transitaram por est* cida lo 
dezoito milhões do forasteiros. 

FI.Olíl.NÇA, 29 

Foi roubada da (ialeria da Pintura Fer-
ra ni uma celebro paisagem devida ao 
pincel de lírcnghel. 

STOCKOI.MO, 29 
O jornal SrrnttUa Dar/Watt osicgura 

que o pietnio de chiiuiea Aíobcl será con-
cedido a Ilenri Moissan, da Academia do 
Medicina do 1'ariz ; o de physica, a Wil-
linm Tumson, da 1'niversidado do Cam-
bridgo : o do literatura, 110 poeta italiano 
Ciosné lt.irdircci, o do medicina, a Ca-
millo (-olgi: o do italiano, 110 professor 
Leoa Casal de Mailrid, 

ÜldíliIM, 211 
A Boeiedi\de israelita ost i reunindo do-

cumentos para provar que os rccontes 
morticinios em Siedice são provocados 
pelas autoridades alleiuãs. 

Tl-il t FI1AN, 29 
O parlamento receitou um projecto de 

empréstimo extrangoiro c approvou o 
projecto ercnndo um banco do Estado, 
desde que 011 capitães pertençam exclu-
sivamente u capitalistas persas. 

MAHr.lt», 29 
Entro os srs. Moret o M,.ntoro Eios 

estão combinadas modificações ao proje-
cto sobro associações religiosas. 

r.ISHOA, 2.) 
Fallceeu em Cintra o v iseoii le Taço de 

O.iv.-ira. 

M.\ni:ii), 29 
Con.-la qu« o deputado Canalcjas re-

nunciará ei mui-, lato, depois do passada 
crise ministerial, havendo os seus cor-

religionários ícaelvi Jo aeompanhal-o nes-
se acto. 

M A l i I í U ) , 2:' 
(> sr. Moret, incumbido pelo governo 

do organis.ir novo gabinete, apresontou 
1 lista di's miuistrus que o devem con-
stituir. 

I.ISBOA, 29 
O rei d. Carlos regressou do Arouehcs, 

onde esteve e-n excursão venatoria. 
—Vai ser apresentado á Caniara um 

projecto sobre a liberdade do imprensa. 

litT.NOS VIIIE8, 29 
O sr. Hildebraldo l uentos t x-presi-

deute i'.n l.ijia PutriotieK, tclcgraphou (o-
licilaado o sr, Zsbaü s, 1.03 seguintei 
termos: 

«Mas quo l"sd. felicito Argentina.» 
—(» sr. iíoMe, cx-ilelegado dos Estados 

Cnidos :• ' on̂ rosso Paa Americano, teve 
palavri s do franco cligio, por oceasião 
do fatia vi-i.a :> esi-olas publicas ,S(ir-
mkntp, 11'ci c li tratar a, 

EKltl.IM, 29 
Noticias de Wittim nsseguram atlingir 

a trezentos o numero ile inurtos e feri-
dos 1:0 sinistro havido 11a fabii .1 do ex 
ploslv 's daquclbi cidade. 

A terrivol explosão destruiu t. aldeia 
Annen, de cujos escombros foram reti-
rados tiez cadáveres e oitenta pessoas 
graven. nte f. ri Ia*. 

tVAHIlINQTOS', 2í 

O «r, Fllhu Itoot pediu «o pirUnienlo 
crodttoi para a org«nis»ç»o d« comnd»-
sõos de pensoni entendidas na elabora-
ção e e«ludo de taiifa*, que seiHo en»U-
das «o extrangoiro, no Intuito d« de»en-
volvcr m relações cjunueroUcs duqtiello 
palz, 

l.l.MA, 29 
lalleciu o cjulrnlmlrante Carraieo. 

VAI.PAIt A ISO, 29 
(» jornal 1'nião, em artigo sobre colo-

nisação, Irnta de demonstiar o erro eco-
noinieo o político do governo, com o fran-
quear o pai* á iiiimlgiação japonez», que 
aquello jornal considera moralmente in-
ferior ií iinglu-saxonicu, 

ItFENOS AIRUS, 29 
Os diários desta capital asseguram quo 

o governo argentino não enviou agonies 
no intuito do desviar para este pala os 
colonos extrangeiros do S. Paulo. 

—Hoina completa iteliarle na P.olsa, 
que se acha iutensameule alarmada com 
a quebra do vários corretores, que du-
ram á praça o prejuízo de tre.: milhões 
do pesos. 

MOXTKVtDÉO, 29 
Acaba de fallecer 11 t-ngctibelro João 

Alberto í':lj 'uro, uiinislro do Fomento, o 
ultimamente eleito n-aador. 

Casas depenlior 
1 

O decreto do 14 do Novombro 
do I8(it), quo dá ro^uiamento ás 
Cosas de Penhor, necessita sor re-
formado em quasi toda n 6ua lotra 
ulim do quo os mutuários possam 
ter garantias e cgualmeute possam 
conlinr nessas agencias de empres 
limos (pio não tem, cm caução, 110 
Tliesoiro, quantia correspondeuto no 
capital em g.vro para as suas trans 
acçõcs. 

O governo, a nosso ver, devo 
csluâur seriamente o caso o tomar 
as devidas providencias de tnodo a 
garantir o publico do todo o qual-
quer prejuiso 110 caso de fallencia 
de taes casas quo íunccionnm irro-
gularnicnto, sem a (iscalisação pre-
cisa. 

Kopot-imos o quo escrevemos 
nesta capital, lia bôa dezena de 
annos:—uma (iscalisaçãoseria com-
provaria ao governo as condições 
dessos estabelecimentos o o mutliif 
faccicndi das suas transaeções. 

Os avaliadores nomeados pola 
policia não desempenham cabnl-
tnento u liscalisação ncccssaria, son-
do raro, rurissimo n sua jirosença 
no neto da entrada do penhor e 
dahi as muitas irregularidades o 
abusos quo so têm dado eiu diffe-
rcnlcs casas, irregularidades c-ssas 
que ró prejudicam o mutuário, bo-
neíiciando os quo auferem lucros 
da miséria do povo. 

O decreto do lSlil) não concede 
garantia nenhuma aos mutuários, 
como é fácil de verificar ti autori-
dade competente. 

Ora se um Banco dispõe de um 
fundo do reserva para garantir ns 
suas transaeções, parece-nos que 
dovem estar no mesmo caso ns 
agencias do pcnboris, 'pie so tor-
nam depositárias de avultudas som-
uuís cm oiro, prata o pedras pre-
ciosas, emprestando a trrça parir 
dr sen valor á custa dc exorbitan-
tes juros, e s 111 a menor garantia 
para o mutuário I . . . 

Com o empréstimo sob penhor 
o» único quo so garanto é o agcn-
lo quo recebe por 10, objeeto do 
valor do 50 além do juro cslijiula 
do n*.u cautelas. 

Qtiaes as garantias dos mutuá-
rios V 

Nenhuma, estando su jeitos nper-
ler, 110 caso dc fuga ou fallencia 
los proprietários dc taes casas, 

quantia superior dez e vinte vezes 
a recebida por empréstimo. 

So para o funccioniimeuto de toes 
casas exigisse o governo uma fian-
ça elevada estariam isentos do pre-
juízos todos os caucionantcs e, dada 
a fallencia, perceberiam 2(1 ou 
iítl °(„ de accordo com o ruteio, se-
gundo a lei. 

Kstas considerações dovem ser 
estudadas pelo sr. secretario da Jus 
tiça, quo tão bem disposto sc acha 
cm uttendor os reclamos do publi-
co, vic ima du exploração do toda 
u sorte, nesta c nnquella repartição, 
ompicsa 011 sociedade. 

Escolhendo ns columnas do Com-
mcrcio ile b'tio 1', 1,1/0 para tt discus-
são do assumpto lizemol-o proposi-
talmcnto por ser esso diário defen-
sor dos interesses do povo. 

lan companhia dos seus redacto-
res, c cotn a liberdade precisa que 
nos foi concedida, trataremos das 
Casas do Penhor, detalhando por-
menores, o denunciando abusos, 
quo estão n merecer urgentíssima 
intervenção da policia paia quo 
não mais so reproduzam como até 
então tem occorrido nos fantastieo» 
l'ib~,i.< com qtpj eo illudo o piiolico. 

Icsaudo enormemente o direito <loj 
mutuários. 

iSorá esse o assumpto obrio 
do nosso segundo artigo. 

JllVOl'1. 

Faruhlaile ile Direito: 
Itosultadoi dos exumes do ó ' uiu.o 

realisados liontom : 
lilntlneeío, grnu 10 na 1" «plenamen-

te, 9 na 2", .') ' c -t ' cadeiras, ,lo -é r, 
vidus de Andrade Figueira. 

Iliitincção, |() na 2' o plemunctilo, !l 
uns outras, licnú Thlolli u. 

Plenamente, 9 nas 4, José l.uiz ile J u. 
ge, José Homero do (iouveia, 1'rancin u 
Porlclla Parente. 

— Ilojo serão chamado» a ] lova oral 
do 5" anuo, ás !( horas, 11:1 sala do pavi-
mento superior, os srs. Itelisario Piuila 
llodrigues, lloiijauiin Café, Enéis Marqn,4 
dos Santos, Hilgard (íareia \ ieir.i c Julia 
Prestes do Albuquerque. 

1'tí'ola de. Vharmacia : 
Uesultado dos exames realisado* niile* 

limitem o liontem: 
,'J"íéiiedo pharmueia : CaHiiicrio Hei» 

Dias, plenamente, t) 11a I" c 2' cadeiras 
0 simplesmente, 1 na .'!' ; l'i lio Saturrn-
no Magalhães, plenamente, ti na l* e 2" 
e7 11a o" ; Alarico Novaes lieboueas, sim-
plesmente, 2 11:1 I" e Ti na 2" o !i' ; Joa-
quim Cândido do I.ims, siiiiplesmcule, I 
11» I1», 5 na o pleiflimente, 9 11:1 2*; 
Kyivio \'a< de Arruda, pleiiMnente, ti na 
Ia o .'!• « siinphiinento, 5 na 2" ; Jiiãu 
llaplista Carvalhaos; simplesmente, Cia 
1" o 4 na 3" e plenamente, ü 11a 2' ; lii-
nuilieto Ponuaforte (lonvalves, simples-
mente, 4 na !•* c plenamente, t> na .'!*; 
Antouio Koberti, plenauiciitc, 9 na 1' o 
2-' o 6 na 3"; Marciano de I!»rron Maga-
lhães, simplesmente, 5 na 1" c plena-
mente, 7 nu 2' w .1 11a 3", Não compare-
ceu, 1. 

2." série do phnrmacia, Josó da Silva 
Iluonn Hrandão, siiiiploainente, í> 11a 1'' 
cadeira o plenamente, 7 na 2." c 9 na;;.", 
bafuyette llrasil do Almeida, Nimplesiiioa-
te, 1 11:1 2." o II." ; Ari indo do Toledo, 
simplesmente, 1 na I." : Álvaro Xavier 
da Silva, plenamente, (! na 1." ; Fran-
cisco llueno do Aguiar Juaior, plenami-n-
to, 7 na 2." ; Joaquim ite Moraes, sim-
plesmente, 5 na 1." o 3." o 7 11a 2.". Ns 
compareceu á 1.", 1 e ú 2.', 1. Dc.-isliu 
da 1." I. 

2.' sério do Odontologia, C.trios Alvos 
da Costa, plenamente, í) 11a 1." o 2.", e 
li na cadeira ; Henrique Aubortié, ple-
namente, ti na 1." e .t." e B na 2." ; d. 
lteatriz Affonsoca Miranda Azr-vedo. ple-
namente, II lia 1." e 2." o distineção, 1(1 
11a 3.1 ; Jor;;o Fontana Tronehotti, pleim 
mente, 7 na 2." o 3." e fi na 1." ; José 
Coelho do Faria, plenamente. <> na l.-'c 
,')." e distineção, 10 na 2." ; José Meiiniu 
Marcondes Doinín^ues, plcnameiito, S dn 
I.a • (i na .'I.'" ; ('lavo du líarros Montei-
ro, plenamente, 8 na 1." c ,'i. e I 

lloio serão chamados • 
1.* Séiio do Pharmacia : prova 

Ia da 1." cadeira, ás II 1(2 horas 
de, segunda e uliimn turma, os ai 
ns. 4G, 47, 49, f.l), !>l,*52, 53. 01, 
fiS, GB, (il>. I>7, tis, 70. 71. 

2." cadeira, ás 7 1|2 Jioras ila 1 
piinieira turma, cs ahnnnos ns. ? 
5, li, 7, 8, 10, l l , 12, 13, 15, 1(1, 
P.i, 20, 21, 22, e "H. 

cadeira, ás 9 horas da manli 
moira tiiriux, os alumuos ns. 1, <i 
II, 13, 21, 23, 25, 26, 31, 32, 35, : 
41. 43. 

2." sério do pharmacia; provai 
7 lpj horas da manhã : <1. Maria -
sus de Sá Moraes, 1." o 2." cudei 
Ilerminia Freire, I." cadeira, d. 
Abreu 1'chouçus, Durvalino do J 
1'imentel, Ualleu (i. Couto de Maga 
1-" e 2." cadeira», Francisco Jum 
da Costa. 

HuppIenteB ; 1'anlo Monteiro de 1 
Marre)- c Aristidcs Cunha, 1." o 2 
'loiras. 

3.» Kéiio de 1'harinac.ia.* Prova c 
1 horas da tarde: d. Ida Purlo, d. 
Iheimina Doria, João llaplista do 
Meirelles ; 1.* o 3." cadeiras, d. Alá 
:;eira, d. Maria Anmlla Xavier e ( 
iola Machado. 
Segouda tuinin, oin scf-uida: Pnb 

Vlmeifla Mello, Autonio do Campos, 
llavalheiro e d. Coiniua (londolfo. 

2." Série do Odontologia: Prova 
áa 8 horas da inoiihu: Iluy Til 
José Carlos do Mellj Vnrajão, Cali. 
lo Oliveira; 1 • c 3." cadeiras I/i I 
(', do Paira, João Dias Pereira l i 
Josú Vaz Porto. 

g k a r ú a ICacicua l 

Pela scc.ctarin geral 'foram 
treguts as patentes dos corc 
(lustavo Ribeiro do Ávila .lui 
da (ruar.la Nacional do Caco! 
Gtdliano fitiiz \'ieira Maldon 
do líobciloiro ; capitão Avelinc 
Lopes Guimarães o alferes L ' 
A. itaptista, dtsta capital,. 

Estes últimos, dc accordo coi 
determinações superiores, npre 
turaru-sc liontem mesmo ã rep 
çuo do Kstndo Maior, inscrevo 
seus nomes no mappa em orj 
sação. 

— A oftieialidadc do 0." do 
fauteria rcutie-se boje, a noite, 
respectivo quartel, sob a presii 
cia do respectivo commandnnto 
nentc-coroncl Klinglocfer. 

O dr. Silva 1'into, tbe3oirc:ro 
loterias do 8. Paulo, recolheu t 
tem no Tliesoiro do Estado a qt 
tia de UCtiAOOO, cotrcspoudi 
no imposto da loteria n ser cs 
liida hoje. 

O Ncrp fn r l i t ,,,t0 contém opi 
alcalóides; qualquer criança podo e 
sem o menor perigo. 

A' venda 11a Drogaria Moderna, á| 
do S. Kento n. II. 

COVARDIA 
TcífiTo consegnido um lopar de por-

t< iro n a m e s m a tio»/*, partiram to-

dos. 

Majrdú n ã o p x l i a rc-isnar-se a n ã o 

t raba lhar , e queria fazer q ua l que r 

•oisa para anx i l i a r os pac-. 

Como rra muito intelHp.-ute e assis 
in sempre nos ensaios, aprendeu coiu 

bailarina- diffcrente» bailados e 
eançOĉ . 

T e n d o falt e i 

ba i lar ina? 

ttiil-a. 
ApradcO I r aneamen tc . e o empre-

s.irio i'1'iitrat iu a por a l g u m t empo , 

]*>r :ile-unins dezenas d c francos. 

Tomou um professor dc dança e 

por doente, uma das 
propoí-se Mngdá substi-

pr̂ ari dia sempre, obtendo nasim um 
melhor ordenado. 

Sua aspiração, já agé>ra. era ter um 
locar na Opera e dizia : 

'—•4o c u chegar até lá ! Então sim I 
K assim viviam os trei, como uma 

4t judeus emotea, m a re 

poiso nem tréguas, descontente» de 
si, sempre vencidos naquelle combate 
contra o destino c sempre a pensar 
no futuro, sem nunca poderem eco-
nomizar coisa que servisse, as despe-
sas absorvendo os lucro?... 

A c h a v a m se a^iora na vasta cap i ta l 

d o l l r as i l—a c idade d o g ipante de pe-

dra r da bal i ia sem cguaL 

Foi de curta duração o repoiso ile 
M.isdil. 

Cm múu sonlio agitava-a offegando-
lhe o seio formoso. 

Estava a bai lar sobre u m a mesa , 

obr igada a isso pelo g igan te d a ti o"j>e 
o d e í c o m m u n a l Pctrovvnisch, q u e de 

m ã o s á c in ta ria-se del ia , obrigan-

do-a a u m esforço sob re l i umano . 

O receio vergava-lhe as pernas, 

mos o gigante impondo, gritava: 
—Ainda ! 

Já não podia mais e ia precipitar-
se convnl-a, espumante, morta, quan-
do o colosso, tomando-a pela cabeça 
com dois dedos monstruosos, seme-
lhantes a tenaje?, er mo ama criança 
m* que M B i p o crmneo d'urna bo-

neca, mergulhou-a, sempre a rir, no 
amplo bolso do descommunal casaco. 

Magdá despertou num grito de an-
gustia, a fronte banhada ciu suor do 
afllição. 

—Ah ! disse que sonho horrível I 
Levantou-se e abriu a vidraça do 

quarto para respirar. 

Pu jardim vinha um aroma sabtil 
de lynoe • violetas; a noite estava 
morna e escura; o ar abafado pre-
nunciava chuva violenta. 

No grande casarão era completo o 
silencio; o relogio da praça gemeu 
com pis=adamente. 

—Onze horas! disse a moça; tenho 
que esperar ainda tanto ! . . . 

D e facto, a domest ien. lor . i d c cães 

e seu m a r i d o só pode r i am vir de-

pois da meia noite. 
M a g d á po isou on í r a vez nas alrno-

fadas a cabeç i agora menos dolor ida. 

Cm ruido ex'ranbo, c->mo de uma 
porta que se est* forçando, chegou a 
seus ouvidos; de mansinho primeiro, 
depois mais forte, como quem oria 
animo por julgar-se só. 

A moça scntou-sc espavorida 1.0 
leito. 

—t j r . c noité e-ta, m e u Dcos ! pen-

sou. t 
O ru i do a u j m e n t a v a gradat ivamen-

te; a porta de seu qua r to estremecia 

c o m o aba lo st o assoalho. 

Comprehcndcu que alguém procu-
rava arrombara porta dum dos quar-
tos situados no corredor, e proximo 
ao seu. 

Aterrada, irre-oluta, com o suor a 
brotar-lhe em- c ama r i n h a " da fronte 

a lva , os lábios seceos, Magda t remia 

n o si lencio d ü noi te , isolada n o se-

g u n d o anda r «da grande casa. 

F i n a lmen t e , n u m grande (-forço, 

enchendo--? de coragem, I vantou a 
voz p rgun t ando : 

— ( p i e m e-ti a k i ? 

O ruido cc-ioa immfíliatamenle. 
E m segnida passos pesados resoa-

ram no restibnlo, dei>oÍ3 na escada 
do segundo andar. 

Mafpii apertava com as mãos o co-
ração agitado. 

O receacheg.ido continuara a subir 

pesadamente, fazendo c -talar os de-
graus c tmuteando a meia voz urna 
aria conhecida. 

—K' PetrinvnUcb, o gigante, disse 
a moça re pirando; já não e-tou a». 

F. laneou-sc para fóra do quarto 
justamente quando o lutador tran-pu 
nb:i o ultimo degrau. 

—IVtrownisch, disse-lhe; tenho me-
do, salva mc! 

O gigante amparou a quasi desfal-
1- cida n -s t.raços robu-ti—imoa. 

— Que é? disse com indifíerença. 
Magdá narrava-lhe aprr sadamente 

o que s • passava, quando um grande 
(-1 rondo fez =e ouvir nicjmo junto 
da porta do quarto cm qtte se acha-
vam. 

—K aqui, dis-c a moça a tremer. 
—Herão l-idrõí?... rc-mtmgoa abor-

recido o lutador. 

A {-jrti (stava fcchatla por fóra 
c.<m tira grosso trinco recorrido; era 
facilir.io abril-a, e verificar o que se 
passava lá dentro de ariormaL 

—Mas tu /-3 forte, disse a moça ao 
r ir o companheiro indeciso, arma te 

com alguma coisa, cu levarei a vela 
e veremos quem está lá dentro. 

O lutador deteve so irresoluto; in'»-
vcu 03 lábios gros-os, coçott a caboçi, 
mcneoti o corpo, suspirou ruidosa-
mente. 

—Não rou, disse finalmente. 
Magdá olhou para clle com indi/.i-

vcl dc?prcso, e antes que o colosso 
padesso retcl-n, atirou sc para a porta 
c abriu-a completamente. 

Mas teve tempo de afastar-se, c o 
vulto dum homem pardo, tendo o 
chapéu desabado sobre 0= olhos e 
brandindo uma grande faca de ponta, 
precipitou-se para o corredor e de-cmi 
num pulo as e-cadns da pensão. 

1'etrowiii.sch o lhava l»ofjuial>crto 

para Magd á . 

Esta, reparando na sua altitude me-
dro-*, encarou o sobranccira, a pn i r nou 

o dorso elegante, e c m rclarapagos 
dc ira no olhar sibilou-lbe nas faces 
cnrntid.n um insulto ferino : 

— Cevarde ! Hi-se. 
O gigante estremeceu da cabeça 

aos pés : tremeram-lhe oa másculos 

da face j dilataram--:c-rae as lo 
narinas, com os labiiw cimtrahi 
os punhos e rrados, deu um 1 
para a moça. 

Magdá não pestanejou e cor.tinl 
a encarai o com altivi z. 

l>e pé, na sua simples c comp 
camisota de dormir, cum os hi! 
cabcllos soltos pelas c - ias, aprti 
dn, corajosa, mas, p. ntil, fraca, 
tnosa, offerecia nsqucllo m>in' 
um modelo ndmiravcl j ra uma 
tataa da indignação. 

O lutador sentiu-se domina i > 1 
seu olli3r e íK-la sua fa-.i • ' 
bellesn. 

I>c-caliir.mi llic as palpcbras no 
conterriplação do ternura ; envolvi 
com o olhar durante alguns seg 
dos ; etn Seguida, retomando o a» 
diffcffnto linliilual, num movinK 
rápido, deu-lhe as cot-tas e dirigi' 
para sen (puuto, tranteandi) a n 
ma «ria intempe-tivarnente interr 
pida. 

(Gmh*iaj 
m « » rte M o n r i 
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LMIÍSIUIOS III,ft« 

.'aUmciio lieis 
e 2' cadeiras 
l'( dro Saturai-
<i na 1" o 2» 

Reboliças, sim-
2" o ; J011-
inplcsiiiculc, I 
lente,!• nu 2» ; 
IIMlielde, (! lut 
r> 11:1 2<«; João 
lesiilente, Ij na 
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ntc, 9 un Ia o 
1 Hawn Muro-
ia 1' c plen-.t-
Nüo compare-

(CK IK MUNICÍPIOS 
A r » i ' i i < | m i r i i 

Em Anta de Si: 
Um Irem especial passaram lionlcni 

por estu cidade rom destino 11 llchodoiri 1, 
os sr». ilcnrlqUC lluniiur, cIic-Jl- ilo tra-
fego «Ia Companliin Paulista, 1» ltencdi-
cl<> Martins, hcii ujudanle, que estão 0111 
viagem ilu insprcçãíj por (oito en(u linha 
férrea,-

"Kcjllsa-Kc amanhã a audiência do 
Juiz. lio paz deste districto. 

—'ferii.iimraiu mito hoiilem u» iísiiium 
do grupo oseolnr desta «idade. 

A festa ilu oHccrramculo <l" anno lo-
clivo rcalijitr-lua-ií depois ile amanhã. 

—-O cr. Viriuln Mulhoiros, thesoireiro 
ila 1'anima Municipal, deixaní o «encar-
go por lodo o iiiív. ile i'c/.un Jiro proxi-
mu. 

A v « r 6 

Fm ilti/ti ittí '.'•»: 

No dia 24 foi baptisada a pequena Mu 
ria ila Conceição, primeira lillui do ca-
pitão Ouirino Monteiro <lu Toloilo. 

Serviram do padrinho* o sr. .loão Leal 
d" Carvalho, estimado fazendeiro deste 
município, o a eximi. sra. d. Elisa do 
Cai valho Tileihi, uvó da innoceiite. 

Após o aeto, o nr. .loão Leal ofíercccti' 
fl(.s convidados ccrvtija c onlrilB lln.11 
bebidas, sendo então, levantados divor-
«os brindes pela folicidadc da innocente 
Maria da Conceiçãi'. 

—No dia I!' rcnlisou-sc a cerimonia do 
benr.lmento tl.is novas macliinas de lie-
iiellcln; eafé dou si». Ncias & (iuirlno. 
de,ila cidade. 

Além do revdmo. vigário, estiveram 
presentes diversos convidado», aos quues 
foi n"ivido 11111 copo de cerveja. 

— Hoje, alguns moços da nossa socie 
dado devem-se reunir na casa do ilr. 
Clvxcs Pereira (,'oitinlio, aflm de lança 
rei 11 os fundamentos do uma socicda<h 
•portiva, nesta cidade. 

Applandindo a idéa do» ilistuictos mo-
Cos, fazemos votos par» quo o de«aiiinu 
dei'es so não apodere e que (ornem reali 
dade a una iniciativa. 

A m i u i r o 

l-Àit ilatu ttc W : 
llontem, ún 0 hora* da noite, desenca-

deou-se sobre a cidade, tremenda tempos 
tade, acompanhada de pedi as. 

A (Iluminação publica apagou so com-
pletamente, licando a cidade ás esc; ra • 
durante umit j tempo. 

—Aclia-so gravemente enferma a ine-
•fali Cleufe, Hllm do sr. Antônio Chinollo, 
negociante aqui residente. 

—O sr. Joaquim llento de Oliveira e 
Funga, quo se achava cm goso ile liceu 
ca, assumiu liontem o cargo de agente 
do correio, dc«la cidade. 

J u i M l I i t l i y 

Fm tlalti de !.'H: 
Com a gentil aenhorila Maria (iuiiua 

rães I.upinacce, dile ta tlllia do sr. Fran 
cinco I.upinacce, contratou casamento o 
sr. Cornelio líamalho, iiluslre professor 
da escola <l*iuto de Arruda», nu bairro 
Corregosinho, de Araraquara. 

—A prefeitura municipal ofGciou ao 
pi-, dr. Alfredo Mula, director da SoiMi-a-
bana pedindo reiteração da ordeln dada 
ao agente daquelln estrada, neslu cidade, 
aliiii do que seja fornecida diariamente 
uma lista dos gcjieros aqui entrados e 
que estão-sojeiuis ao pagamento do im-
posto municipal. 

—A presidência da eamnru recebeu 
liontem uma circular do cxmo. sr. dr, 
(iiistnvç de Godoy. solicitando 11 remes-
•a'no* piimeirns dias de cada mez do 
mappa mensal tio movimento das esco 
lns estaduaes. 

— Kstá enfermo, guardando o leito, 
atacado de jiertinaz moléstia, o sr. lioa 
ventura Mendes Pereira. 

I'" seu medico assistente o dr. Almeida. 

T a u l m t ó 
Do correspondente, em datâ ttc 'iT : 
Cumprindo a promessa quo liz ao re-

presentante do Cohiinercio, em virtude 
da seu pedido, envio a primeira corres-
pondência. 

—Acha-se bastante alarmada esta po-
pulação com o apparecimento da suposta 
jif*/<: bubônica. 

A pessoa atacada desse mal foi hoje 
removida do sua residenuia pura o Iso-
lamento, por ordem do inspctlor sani-
tário. 

Uetn queira que não nppareça algum 
outro caso suspeito, em pessoa 1 ica, para 
evitar protestos do povo contra a lei que 
obriga o pobre, mesmo doente, n saliir 
de sua própria casa ! 

— Kstá correndo o suutmario de culpa 
r.0 processo movido pelos empregados 
do correio contra Rlpidio Borges, por 
crime do desacato nuquolla rcparlição. 

C) processo nasceu aleijado c cheio do 
nullidadcs, e portanto, morrerá fatalmen-
te antes de chegar a seu termo. 

O réo esiá patrocinado pelos drs. Pe-
dro Costa e Ilento Knéas; por parte dns 
autores é advogado o saiiiii .I11 imiii , do 
('orreio. 

H. I*u<lro i l u T u r v o 
(I>ocorre»ponttiHlc "M. 
Pedimos por intermedio de vosso con 

ceituado jornal retirar a reclamação 
( feita na correspondência anterior a esta 
relativamente no Agente do Correio des-
ta localidade, que, continua acintosamen-
te a souegar, violar a desviar cartas que 
dessa Capital são enviadas :i pessoas des-
ta Villa. 

Sabemos que foi entregue ao digno ad-
ministrador dos Correios, mna reclama-
ção documentada s provas cabaes do 
criminoso proceder d esss agente; por 
este motivo, segundo consta, será feito 
rigoroso inquérito. 

Igualmente ao dr. Secretario da .lus 
tiça foi feita uma queixa coutra o Es-
crivão de Paz desta Villa, que. lambem 
tem procedido criuiiuozainente no cargo 
que exerce. 

Estamos cert jS de que energicas pro-
videncias serão tomadas bom assim so-
ta e o cemitério unico existuule, tobre. o 
domínio rl't Ipreju e não da ('amara como 
C- de direito. 

—A Camara Municipal sem prestigio 
algum ncin direcçlo, completamente des-
norteada, realisa sc.-sõcs 110 IMel freire, 
com numero illcgal de vereadores, e snp-
plentcs e quando tem a sala da própria 
(Jainara, e mais elomentos para se tornar 
dî na e autônoma. 

E necessário »» vistas di> governo do 
Estado p"ra norrnalisar tod"s os factos 
referidos. 

Foram noiucndoa directore* d a 

< ompauliia Paulista de Armazena 
< it-rues os srs. Edward < írecne, C. 
W. \\ alker e Perseo de Sousa 'Juei-
roz, negociaufes em Santos. 

<> conselho ftm-nl íicou assim or-
pnnisado.. João Pereira Bucno, Etel-
vino J*rado o A. (í. Monteiro do 
liurros: sujiplenteg, Thomaz Thorn-
ton, J. (i. Kccvil e Luiz Snpj liney. 

" capital da companhia, ijue 
>le HK» coutos, dividido em 1.000 
seções de HX>.<000, já foi todo sub-
seripio fK'la<: «egnintes casas com-
merciaes de ban tee : 

Johnston A- Con,p., 480 aceões; 
• NV. Walkcr, HO; Thomaz Thorn-
»on, 50 ; Sousa Queiroz, Amaral & 
í o m n , Ku ; Prado Lima * Comp., 
• 0 ; 1. P. Bueno, 50; Luiz Supptin-

ey, 50; A Monteiro do Castro, 50; 
J. (1. Kcovil, 50; Edward Clrccne, 
f>0; Antouio Poieirn do Carvalho, 
50; <i. (i. Watson, 10; 1C. A. ISur-
liam, 10. 

ICsta companhitt, que teni n dura> 
çílo do eincocntn nnnos,oeciti»af-sc-á 
da conslrucç&o do nrirut/.cns pnra 
deposito e conservação do mercado-
rias não sujeitas a direito do im-
portação; da emissão de titulo? es-
peciaes f|ito representuin estas mer-
cadorias, mirrtinh.--, c da execução 
dc tddas as operações do credito 
àolirc a consignação das inestnas. 

A direetoria j/t sulimetleu os t sta-
tutos da cotnj anhia á aprteiação do 
sr. dr. Allmquorquc Lins, steretario 
da Fazenda, que os acolheu multo 
favoravelmente, devendo, dentro de 
15 dia3, ser lirmado uni contracto 
provisorio para a fundação dc 10 
armazéns, em Santos, Campina», S. 
Paulo e oiuros pontos do Estado. 

Car»@f Aú dia 
K. André. 

IHÜ5- (.'omernm i»s estudos da Estrada 
de 1'erro do Catalão i\ Cuynbii, 

l az annos o »i', conselheiro dr. Affonso 

Ceniia, presidente da 1'epuliüca. 

Por esse motivo haverá recepção hd pa-

lacio do Cattelc durante o dia, e íi noite 

im concerto sob a dlrecção do maestro 

Mberto Nepomureiei. 

\N"N'I VKRSAHIIIS; 

Eazem «nnos : 
—A senborita 1'lora da Siqueira lísr-

rcto, fllha do dr, Mello ilarrelo. 
-A senborita Elisa Kciiouleau, tillia 

Io photograplio sr. Renoulcnu. 
- A senborita Alico CIihvjm, filha do 

falleeido dr. Mathous Chave». 
—A senborita Maria I.ucilia f.ex, pliar 

•naceutica pela nossa Escola dc Plniruia 
cia. 

— A menina Orvalina, fillia do sr. Ál-
varo I.opcs de Siqueira, auxiliar do com-
moicio desta praça. 

—O sr. André Poreira. 
—O sr. Eduardo Veríssimo do Moraes, 

sociu da casa Ouprat A; Comp., desla 
praça. 

r-t'HVJi,o SAMTARIO 
Está encarregado do serviço do vacci-

nação contra a varíola na liirectoria d" 
Serviço Sanitário, das 11 ás d liorns da 
tarde, o inspector snnitiirio dr. José 15e-
donJo. 

IlISlUNSAr.íOH 

Darão consultas hoje no Oispensario 
f>r. Clnndin tlc Sntift, os seguintes mé-
dicos : 

l>e meio-dia á 1 hora da tarde, dr. 
Eduardo OuiinurSes. 

Dc I hora lis 2 da tarde, dr. Fa-
ria Tavares. 

Do 2 horas ás 3, dr. 1'oniingos Lo-
pes. 

0 serviço de cirurgia será feito pelos 
seguintes médicos: 

1 'o meio dia ás 2 liorns da tarde, pelo 
dr. Cesidio da (lama c Silva; 

lie 2 ás .1 horas da tarde, pelo dr. 
Cláudio do .Sousa; 

I)e meio-dia ás ,'J horas funecionará o 
gabinete de massagem pelo professor 
itené Maitret. 

O serviço de consultas, no Dispensaria 
do Or. Clemente Ferreira, será feito do 
modo seguinte: 

Das 11 horas da manhã ao meio dia, 
dr. Eduardo de Magalhães. 

l»o meio dia á 1 liora da tarde, dr. A. 
do Campos Salles. 

De I hora ás dr. Cla-.idio de .Sonsa. 
I)e 2 horas ás .'!, dr. Saul de Avilez. 
Do 3 horas ás 4, dr. Monteiro Vianua, 

que fará os exames bactcrioscopicos. 

IIKT.W.IlE 0\ 1'ORÇA ITIil.Il A 
Ajudnute geral, capitão Sobrinho. 
I) corpo do cavallaria dará um otlicial 

para ronda de visitas. 
D 1" batalhão dará a guarnição, os 

respectivos offlciaes e duas ordenanças 
para a secretaria do Commaudo < «eral e 
forças pura acompanhar preso» ao /'o-
mm. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amauuensn do dia, o cabo Sobrinho. 
lóiforme, 2". 

U r u p o e s c u l a r <1h I l n r r n 
F i l a d a 

itealisa se hoje neste llrupo Escolar o 
encerramento das aulas do presente uuno 
lectivo. 

A essa hora serão distribuídos os car* 
tr.es de promoção aos alumnos das di-
veisjs classes, assim como serão confe-
ridos diplomas a'>s seguintes alumnos 
que concluíram o curso preliminar: 

Maiia ralalino, .loscpha Gonçalves 
Sant Anua, Nair dn E.tria l.omos, Elvira 
Alliegro, Elvira Iíoberti, Carmelita Mala-
voglia, Angelina Vicari, Maiia Antonieta 
Oomes, I.aura Ca novas, Helena (.retti, 
Tlieopbilo Amaro, Ignacio Eilippe de Oli-
veira, Juvenal Guimarães, Artliur Napo-
leão II. Assuiiipçio, Deruurdo da Eirg, 
Josí Eerreira Oomes, Júlio Kerrari e 
Francisco Gonçalves Pereira. 

Mereceram « receberam prêmios os 
Meguiulea alumnos que mais se distin 
goiram durante o atino, pelo comporta 
mento e applieação: 

/" a/tito-A (feminino; — /.cnitli Itamos, 
Ercilia da Eira, Maria da Penha Carrijo, 
Itália Uivitli, Irene Lopes, i.iua llraneíli, 
Dolores Konig, Augusta Pinto, Adelina 
da Costa, Annita Vicari, Cecília P.olo-
gnez, T.ucia Sclientx, Rosa dc Jesus, Na 
dir liamos, Maria Guide. Olvinpia Pinto, 
Benedicta dc Mello, Maria Fnrtunati, Ma-
ria das l>ores, Hosina Annnnciata e He I-
wig Maldt. 

/« anno-B—Leunor liamos, Julieta Pe-
mange, Idalina de Barroe, i 'arolina P>. 
ia ( osta, Adelina Iticco, lole Bettale, 
Olga do Amaral Barreto, Maria Kasi-
miercki, Maria Medeiros, Oilila Carrijo, 
Maria Kónig, I.uiza da C m Pereira, Ma-
ria da liloria, Amélia Scorzato. Clcmen 
tina Guide, Victoria Maízarella, Maria 
Novella, Prudência Hiacca, Olga Lopes 
dc Mendonça. Maria Gallozi e Solkléa 
Bnnatti. 

i" nnno— bla I rngilio, Anua I.vdia, 
Maria l!»m>s<. Elide Pauelli, Jnlia Dal li, 
Maria Jos<. I « p n , Anna Maiia do E. 
*«nto, Norma de 'mi i , Josepl.ina >'ai 
chi, Irmã Copaerti, /.-da Fiori, llartyra 
Pires, Anna de Moraes, Mvlviria de Mel-
lo e Catliarina Rina. 

T hhuD— Xancv de Faria Lemos. Anta 
de Mello, Olinda B. Saraiva. I.niza Vie 
eari, Maria da Eira, Maria Angnsta Aguiar, 
Zilda Lacreta, Alzira Ferreira. Beatriz da 
F.ira, Tbcrera Biazine, Virgina Ayrosa. 
Trancisea Azevedo • Antonio Santa Crnz. 

fim» Maria pj ia l ino, S%.t |e Fa-

lia Lemos, I.aura Canovas, Carmelita Ma-
lavogllu, Angelina Vlriarl, Joscphn G. 
HanCAiuia, Miuia V. Gomes, Elvira Ho-
bcrtl, Elvira Alliegro o Helena Glilll. 

/" tutu" A-mascul ino, -Paulo do A. 
Itarr t ", lienigiui lagnca . l iorcllo 1'uni-
k"Io, l.tilz de I rclias lllbraliia Corrêa, 
llcriius Chivaglia o Octavio (I. da Silva. 

I,i nnno II uinsciilino, José O. lí. da 
Silva, André E. de A.-rtis, Ei/.lo Mnrchetti, 
Antônio liistjs, João Cmcl, Jorge Woldt, 
João A. Pereira, Ga- par da Kllva, João 
'1'roplauo, Carlos ila Silva, Antonio Valc-
íio, Antonio Murlre, Guaracy da Silva 
e Virgílio Hueeau. 

2" t.Hiie- Carlos da silva, Alcides Ay 
rosi, Luiz Canovas, Eelicio Lul/, José 
l eliz It. da Silva, Luiz. (óil l i , Jorge 
Clamor o Antônio Gonçalves Pereira. 

:t" nnno - Joré l.eite, Roberto Netto, 
Vezio iVtr.io l, José Zai bailas, João Pau-
tassi, Oscar Monteiro, Gustavo II. da As 
siiiiipção Je Mur',0 Eontis. 

/' aihio—Thtophillo Amaro, Juvenal 
(iiiimaiães, Iguaeio de Oliveira, Artliur 
Napoleão 11. da Assuiupção, ilernardo da 
l.ira, Francisco Gonçalves Pereira, José 
Ferreira Gomes o Júlio Ferrari. 

O sr. secretario d'At»rieu!tura of-
lieiou ao do Intciior, tran^mittindo 
o autoorapho dn ikcretn n. 1.1JD, 
d> -1 <lo corrente, que aulmisa á 
Companhia Mogyana dc Estrada 
dc Forro o Navegação a aluir no 
trafico publico, o piMlongumcnlo do 
seu rumai férreo dc Serlãosiiilio ao 
hairro do Vassoiral, a quo se rc fti 
roo decroto n. 1.2!»í!, de l i do Ju-
lho dc 11H>õ e a cobrar, no mesmo 
prolongamento, os pri ços dc trans-
porte em vitíor na sua linha tronco 
dc concessão csludoal, inclusivé a 
ttirilu movei. 

AHia-se na c O M K T o sr. Argemlro 
Acalab», nosso colkna f a (i«:efa th, ,lnl, 

—ltegressou de « a fingem a Europa, 
rom sua família, o sr. Cario» Schort Jti-
iilnr, commerclaiite do no«s« praça. 

— Vindo de Poços de Caldas, está em 
S. Paulo, o sr. Francisco de E.uii l.oba-
to, clinico residente naquella cidade mi-
neira. 

— De regresso do sua viagem ao l:i<>, 
está na capita! o sr. coronel Alfredo I ir-
mo ila Silva, 4." tnbellião dn notas. 

—Seguiu para o interior o sr. Sylves-
tre de l ima, cliefo político e advogado 
oui Birretos. 

—Voltou dos Estados Cuides, o sr. 
Afrodlslo do Sampaio Coelho, quo -.e .li 
plomiii em agronomia i a Fnlvernidude 
de llbaca. 

Regressou do Rio o >r. Mario Sampaio 

err az. 

Sn I»r0i»€«li0' • • n a e i i i m i n l a 
H«<r )> lur iu é ii 

C r & È V £ ? 

Foi antc-hf:!item profusament 
distribuído em Santos o teguinto 
bo' tini: 

tAo operariado cm geral e ao 
comtn rcio avisam os o]ierarios tra-
balhadores da Companhia Docas de 
.Santos que pediram mesma a sc 
dignar pagar os ordenados nunca 
menos de 0^000 por dia, isto é, 
não passando da3 fi horas da tarde; 
e todo o serviço íóra desta hora se-
rá considerado extraordinário, que. 
será pago dobrado. Se não formos 
attendidos dcclaramo-nos em greve 

— Ox operárion r h/tbtilluidor/s tia 
Conijnmhia Darei*. 

Aos chefes da Estrada de Ferro 
Ingleza avisam os trabalhadores da 
inesma que em vista dos nossos 
companheiros porteiros, cm parte 
serem mais remunerados, -;ão avi-
sados para que estes nos comum 
niqucui as resoluções tomadas pc 
los chefes da mesma companhia 
que nós em numero tle ">00 em-
pregados pedimos aos mesmos che-
fes « á companhia ordenados de 
7SOOO jior dia, e não aceeitaremos 
empreitada de 10 wagons c sim dc 
1 ií, por (í homens, c os extraordi-
nários serão pugos dobrados. Se 
esta reclamação não fór attendida 
dcclaramo-nos etn greve—Os ope 
royic.i da Comprtnl, i t fn l tu. 

A' Companhia City avisamos que 
esta, por ter ordenados diversos, 
deverá pagar com o augmento do 
•_'0 °[„ sobre honorários a nós o; e 
rarios e aos das demais repartições, 
ao contrario declaromo-nos cm grí 
ve. — O s oj>r,ariot 'tu ('onipaiiliiu 
Çit'/-

Aos srs. proprietários de carro3 o 
carroças avisam os carroceiros quo 
cin vista do dcsconformo Irabalim, 
sem horas c nem dias de dcscanço, 
resolvemos pedir augmonto paru 
lióOStIOO por me/, e não trabalhar-
mos aos domingos e nem dias fe-
riados, sem dcsconto algum e ter-
mos as competentes horas de des-
oanço. Se este pedido não fôr at-
tendido, dcelaiamo-nos em gréve— 
Operários carroceiro,*. 

Aos proprietários de carroças ou 
a quem possa interessar avisamos 
quo os operários em ternos de em-
preitada, não trabalharão por me-
nos do que segue, sendo : café de 
eslrada GO réis por sacca, embar-
quo para o armazém fio réis e em-
barque na praia I GO réis por sac-
ca. Cuso não sejamos attendidos, 
dcclaramo-nos cm gréve. — Operá-
rios trabalhadorcx em terno*. 

Aos estivadores avisamos que á 
estiva deverão pagar S.SOOO por dia, 
em descarga e não trabalhemos 
das 4 horas cm diant?, ?•> sendo 
con?iderado extraordinário e que 
será pago dobrado — I J.̂ OOO dc 
noite, conit-çando se ii3 7 horas, des-
ça nço das I I as li', para ás 4 ho-
ras darmos a nrjite por terminada. 

•Os opcrtirios dn eólica. 
Avisamos mais, que estas resolu-

ções foram tomadas por muis de 
SOO operários que pura este pedido 
prestarão todo o apoio moral e ma-
terialmente se fôr preciso, e para 
pie não po.-sa prejudicar a pessoa 
alguma, fazemos a presente decla-
ração quo será posta ciit pratica o 
mais protnplo po3sivel, paia que 
nós, operários, tenhamos direito á 
vida sem que seja preciso a greve 

— Operários consriniles » 

N e o r o l o f f l a 

Falleceu nesta capital, o sr. Jorge Dias 
le Aguiar, irmão dos srs. Antonio Alves 
ils Lima e Joaquim Bento Alves dc 
Lima. 

O enterro realisou-ae hontem, com 
grande acompanhamento. 

—FaNeccram mais 
Em Taubaté, d. Maria Candi Ia de Oli-

veira. 
— Em Rio Claro, o sr. Bcnedicto Cue 

des 
— Em Botm atú, o sr. I Vrniinv" 1 Pucci-

nelli. 
— No Hio, o sr. João Ha;itista do Rego; 

d. Francisea Xavier, espusn do sr. Carlos 
Francisco Xavier; •> sr. Ijifaycttx Gon-
lart Alves, 4. Cândida da Silva 

— Em Itajubs, Minas, nina filhinba do 
sr. dr. Wcnceslsn Braz.depntalo mineiro 
ao Congresso Federal. 

— F.m Diamantina, o sr. I^onel Tolen-
tino Monteiro, pae do sr. Marti—filo To-
lentino Mmteiro, residente em Carlos 
do Fichai 

feito do pelt. n l 
diato. Experinientem. A' venda na !»«•«»• 
x n r l n M m l e r i i n , í rua do >. licnlo 
n. 1(. y-̂  ^ 

a roí.ioi.v pobmh ! — Na madru-
gada do hontem, os gatunos, abu-
sando da hoiiinoltiiriii da policia do 
l>r;i/, arrombaram uniu das portas 
do armazém do molhado- da rua 
do ilippudromo, P. -t*, o <!i lá sub-
tiahiram mercndoiias no v/dor de 
Í;OOHS0í«l. 

ICinquunto a policia duqueIIo bair-
ro dormia a somno ĵ dio, os melian-
tes tiauspoi taiHfWb roubo cm uma 
carroça ! . . . 

O proprieturio do 'pstabelcipion 
to sr. Antonio F. K6sco não tevo 
outro retuedio sanão queixai-se ao 
dr. làiéas Ferra/, r>.' ilelegado, c is 
to mesmo ás IO horas da manhã 
porque, antes defesa hora, não sc 
achava a autoridade no posto. 

O dr. Euéiis Fcnaz ouviu o 
queixoso c.. . abriu inquérito. 

wtT.TAs—O sr. d r 1' delegado, 
João Haptistu dc Sousa, • multou 
honte.n pc«3oas que sc entrega-
vam ao jogo do birita. 

xo 1 ' r o n t í o — d e s a b t h i - : — 1 l" i i tem 

á noite, no Frontão Jloa-\'isí.i, foi 
attingido por uma pelota, valente-
mente sacada por um dos jogadores, 
o sr. Antonio Victor que assistiu 
tranquillamcute ti disputa d par-
tidos que sc jogava então. 

A pelota alcançou-lho o ro to, 
pnrtindo-lhe os lábios e provocan-
do immcdiata i> horrível inflamam-
ção. 

Antonio depois dc .<••. i provisoria-
nientf medicado na 1'oliciii Ou l ru l 
pelo de. Marcondes Machado, me li-
co legista, quo o enviou para a 
Santa Cusa do Miserit ordia, ondo 
eslá cm tratamento. 

O seu estado nílo é. grave. 

Tíieaíros e Saiões 
eoi.v111r:A ma—Correu liontem bastante 

animado o espccluculo ursti? theatr . 
l> programma teve uma bòa e<eciiçãi 

tendo sido luuit) ajqilaudidos t dos os 
artistas. 

Contrc Ai pel foi a peça com que sc en-
cerrou o cspectacdo. 

—Para hoje, íinnuncia-se a piimrira 
repiesentação da revista local franci-bra-
sileirs, em aclos, <1 quadros e 2 apo-
tliecs.-s— I iii cri niulalti. 

E do esperar que o l'nli/llieonia, a vista 
dessa novidade tliealral, não tenha hoje, 
um só logar vario. 

moi i i n roí i ie—O elegante tlicatrinho 
do largo do Pavsnndú esteve hont» m re-
pleto. Oual o motivo? E que figurava 
na quarta parto do sei prograinma o 
inicio do i.« eampeouato internacional dc 
lula romana. 

De facto, apiis as tre* partes consa-
gradas ás variedades, dsu se a apresen-
tação uo publico dos Inlndores inacii 
ptos Acliner (allemso, pesando Ihí kilos , 
It-rnnrd belga, k.)j Franc.aie «nisso, 
100 1;.; Gerrigkoff (russi>, 108 !.. ; Ilaus-
lang (alleinãu, !)í k.\ Konletxl;o 'polaco, 
Mil k j ; Raicevicli trlestino, Oí k.). líug-
giero italiano, '.l!i k.); Iíoberti 'dalmats. 
!i;l k. ; Van D,tu (hollawlcz, 101 k. , e 
Abdul-Azit-llainnd árabe, Sí» k.. 

A piimeira luta se empenhou entre 
llobcrti e Konietiiko, que exgottaram o 
primeiro e segundo teJiipo, vencendo Iío-
berti cm 2 minutos no teVcciro. 

lista luta foi bein disputada, portando 
se com inteira correcção ambos os cam 
pCões, 

A segunda luta travou-se entre Fran-
coui e Raieevlcb. ganlundo este em ^ 
minutos, no primeiro tempo. 

A terceira luta foi cotru lluggiero e 
Ilans l.?ng, os quaes cxi{ot'.aram os trez 
tempos sem decidirem a qupru cabia a 
victoria. pelo que ambos prosegnirão iiojc 
na luta. , 

Cumpre observar que » campeão Rus-
giero sustentou n luta infringindo as suas 
regras, dando os golpes proliibidos como 
sujam a torção dos delos, a zancadills, 
o cruzamento das pernssr etc. 

E de esperar que o juiz das hltts sr. 
Ansi-na Garavini, s"ja hoje mais enérgi-
co, obrlpmdo a quo o lutador Ruggicro sr 
restrinja tun golpes permittidos. 

atleniler aqnella solIcilaçKo o indicar para 
ossj (lm o professor Oreste* de Oliveira 
1'Ulnarães, dlis clor do tirupo escolar do 
llotacatii, licaudo o referido professor 
considera Io cin eominUsão, »cm direito, 
porém, á percepção dos vencimentos do 
seu caigo, d u i.ito o tempo do seu afas-
tamento do iii<>smo, seudo o seu ordena-
do de iiOOl u.eiikacs. 

I o' I -f'' i i I » o roqueilineuto du .lullo 
'•Olij.dcz dn \/c.e|o professor da litita 
ção de Aval'1, lio município desle nome, 
provado quo a etai escola está deniro do 
perímetro urbano da cidade « pedindo 
melhoria de vencimentos 

A' luui-ie ii1 

miliiralisação 
Maio C, rio e 

<!a Hccrctarla as carlas de 
du I 'omitini Gius ppe, I >i 
\ntonio Salmeron. 

Enviou sc no direct 
tario, para informar i 
licio do sa1 -pioci.rad-
scompanlui lo da cont 
ção feita ao iu< sino, 

ir do Serviço Sani-
jiti iirgtmcia, -j of-
• gciyl ilo li-tado, 
a fé de uma eits-

requeiiuicnto dc 

TCP . F 

MM kkv I l i li—(ibegarain liontem do 
ltio, conforme ciam cspsrHdos. os nni 
maes Crystal, Satellite, Merciiia e < .a-
inão, acoiupsuliador do ihtlrtmutir '1'iro-
let. 

—Hoje são esperados vs poldros fran-
reze» impv-rtados pelo ir. Carlos Coiti-
aho. 

—Foi a.lqnirido p"lo <*au<Je!aria Vera-
Cru* o «-avalio Vinitiow, que pertencia aos 
srs. Domingos Oliva A Comp. 

O filho ds «iiierrilero será piloteado 
pelo Finza, uo giande primo dr. Jorge 
Tibirie*. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S c c r e l n r l M i l u I n t e r i o r 

O sr. secretario do Ir,f »rior ofiii-io i ao 
da Fazenda, comiiiunicando que, ten lo o 
<overno do Estado de Hanta Catharina 
pedido ao deste Estado a desi?naç:"o de 
um professor norm.ilista para ir or.-ar.i-
•ar e dirigir i>or do» annos nni estabe-
lecimento «le instmeçio p-jlriiea e .Ton-
voille, resclven o governo deste FstaJo 
— r 

llareello A Comp., que pedem niaauten 
ção d* pose para coalinuur u funccionar 
a tua fabrica de pliosplioros, que alle-
vam ter sido mandada fechar por aquella 
repartição. 

Requerimentos dcipncbados; 
De d. Maiia llorlcnre de Alvarenga, 

adjunta do ernpo escolar «le llotucat", 
podiudo pagamentos de vencimentos a 
que se julga com «liieito—rIndeferido.; 

do Antonio Mendes da Hilva, pedindo 
lispenoa do pagamei.to du taxa de ma-
tricula— «ludcfei ido.» 

Licenças concedidas 
de «pilsiae li • <, s ai venciiucn os. uo 

sr. Elias de Oliveira Machado, auxiliar 
da proplivlm'a e tratamento «lo traclio-
ma, em S. Carlos du Pinhal ; 

de sei"! me/.cs ao sr. Xlcolau do Nasci-
mento, deslnfecliulor ; 

de um uvz. ao adjunto do grupo es-
i-olsr da Moc.ica, sr. João de Oliveira e 
Silva, para Datar de assumplos «lo seu 
interesse. 

São candidatos para o cargo do novo 
gymnasio de Itibeirâo Preto, os i-r-, tire. 
Eduardo l.eite Ribeiro, Deinetrio Colety, 
Alberto Alves \ icira Fagundes, Eueas 
Ferreira da Silva, Augusto Ribeiro Loyo-
In. Álvaro Motta. Floiiano Leito Pinto e 
Mario de Assis Moura. 

Assumiu o exercício do cargo do de-
legado do policia da Mogy mirim o ba-
charel Anti u;o l.eite dc Castro. 

Est:í exerumdo iníeiinimeiite o cargo 
do delegado de policia de Queluz o sr. 
Manoel Innocencio de Carvalho. 

Furam com -lidos l'ü dias do licençn 
ao dr. Ilatii \ iente de Azevedo, delega-
do do policia iie Santos, 

o processo de fiai ça do valor «le H;000$, 
prestada em moeda corrente, pelo sr. 
Francisco Ilernardiuo dc Aqtiino, nliin de 
garantir a sua responsabilidade de tlie-
üoirciro da anemia do correio de Julié. 

Ao referido ministro foi enviado o pro-
cesso du (lança, do valor «le HJOs, pres-
tada em uma caderneta da Caixa liccuo-
ínliu, do propriedade de Sebastião do 
Nbreu, para garantir a sua responsabili-
dade e «lo seus propostos i»o lugar du 
«•••Ho ; r das Kcndas 1 ediraes eui 1 «rotas. 

Coiiiimiiiicoii-se ao sr. director da Con-
tabilidade do Thcsoiro l eleral que, po'a 
Alfândega de Santos loi clitregilc ao Itáli-
co Comiueri io o industria «le S. Paulo 
por conta do ilanco da Republica u du 
saldo do cxcrcieio correnie, a qnanlia de 
l.OOo.OOUs d«' i i is, « ni «'imiprimento ú or 
deiu tclcgiaphica duquclla direetoria. 

P e l o s T r i I m u n e s 

T r i i i m i n l «Io J i iMÜvn 

CÂMARA CRIMINAI . 

St-Mtât) em '.'.'/ «'•• Sortiníro de intui 
I residente, sr. Xavier de Toledo. 

Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

r\KXAoi:Ns oi: ai t o s 
O sr. Almeida e Silva passou ao sr. 

Campos Pi r-.dia, os ng.-ravo» o 4707 
la capital 

O sc. Tlioau.z Alves ao sr. Pinheiro 
Lima, o aggravo •ItíKli da capital. 

la e Silva expor, o aggravo Alue : 

listado «leu 
Ilações eli-
da capital 
Santa Rita 

Foi prnrogado o praso 
tio «lo qual o bai lmrei I 
«Ielegailo dc polii de S 
nlial. devo assumir 
cargo. 

le 10 dias dcn-
i/.ier de Toledo, 

-i. Carlos do Pi-
exercício do S.MI 

O s:-. se 
attenção dl 
ri-iro para 
Irivrõee /'. 

returio da justiça cliani 
delogsdo .le S. José uo 
liei comprimento das 

•li Ias Foram 
D.- 3o .tia-, ao | 

1 axinii, bacbaii I 
Freitas Júnior, para 

- - d e IÍIJ d i a- , a o 

I tapeto rica, 11' • íhij 
naudes, para tr.nar 
de sua família 1 

—Ob'eve -J0 dias 
do 4.° batall 
tratar dc ' lis saiid 

o Io 

is sen11i-.it•• licenças 
iniotjr publico de 
e:.te Mainede «le 

ralar de sua saii !e . 
•-.rivio do paz «le 
b-iirique Soter l er 
e saú.le ile pessoa 

licença o soldado 
1c Aivjrcnga, paia 

Foram ex-duivlos da 1'ori.a Publica,jior 
inílignos, «.oldados Rosalino do Ama-
ral e i-rancisco Roíníio da Conta. 

SoIi- iiaran-.-se providencias do dr. pro 
curador do I -lado lio sentido «!«• ser cn-
viad'» ao dr juiz de Direito «le Descalva-
do uma cópia ria reclamação «Io sr. coro 
lie! liaudeiicio Ferreira Quadros, sol.ro 
emuluinentos exarrerados cobrado }>elos 
cscrivãcH «Io cível c ofticial do regi-to 
geral dc hypotheeas daquelln comarca. 

lòirani justificadas as faltas dadas pelu 
bacharel Osu aldo Maupies Pinto, proino 
tor de (iotucatii. 

Transmiliiu-.-c ao sr. secretario d-> In-
(erior o requerimento em que o bacharel 
Autonio da Ro-dia Frota, pede entrega 
«le documentos qi:e apresentou, quando 
requereu sua insciipção no eoneurso, lia 
tempos aberto, paia preencliiniento do 
«•argo de juiz de Direito do \'illa Itella, 
s quaes arhnm se na Reparlição do l.s 

latistica e An-bivo do Estado. 

Foi substituidi, o titulo ds guarda i.o-
cturno «la rua lairra Funda, José Narciso 

inçalves. 

P r e f e i l u r a 1IIIIII<-1|>HI 

Solicitaran. do sr, dr. Sccrelari d A-
gricultuia providencias no sentido da 
serem eoliocados combitílorcs do gaz no 
largo do Arouche. 

Determinaram se os seguintes pagamen-
tos ; 
de .'fíiSfcOOO, a Ernesto do Castro A Comp. 
pelo fornecimento «Is diversos miteriacs 

rMr.-ctoria dc obras, em Outubro tludo ; 
de 1Õ0Í00 'a .Indo Deseagni. pelos eon-
ertos executados nas latrinas publicas 

da rua de S. João ; 
do FJOiOÒO. a líaphael Ficoudo, |ieio for-
necimento de tubos de barro a Direeto-
ria dc Obras, rm Outubro «lo corrente 
»uno ; 
de HOJOOO, v Antônio Júlio Pinheiro, 
pela extincçào de formigueiro», em di-
versas ruas, no mez tiodo. 

Acham se approvadas na Direetoria de 
(>l,ras as plantas apresentadas pelos srs. 
Adolpbo Ro lriifnes, Alfre«(o «le Rezende 
e pela sra. d. Rachel de Jesus. 

Devem comparecer na mesma reparti-
ção, para escl ircimentos, ns srs. J«>sé 
i.uccbesi, José ->»lyro, Phelippe Serafim. 
André Bcllera • Antônio Caetano li*-
ptista. 

Concederam se .'«o dias de licença cm 
prorogaçío, ao Inspector «le Fiscalização, 
linclides Pucbeio, para tratamento de 
sua saúde, e 10 dias de ferias ao guar.la-
flscal Estevnm de Souza Júnior, nos ter 
mos da lei n. H|S de 3o de Setembro de 
(«Oõ. 

Ro.pieriincnt- s despachados 
I»c J»rni'> Granja, solo-e veliicub s. —» 

Sim, em termo» •. 
de Antonio Msiiane, pedindo relevante»-
to «l«- milits. *fm : 
de Hilário c. m ir.i, s >bre constrm-ção.— 
« Indeferido» f»>r«pi* a construcçáo nã«» 
• --Ia «onf-trrn" o padrão 
,1b José Wei.-ar.d, 
deferido ». 

s'd.r2 imposto.—• fn-

O sr. Prefi i;o Municipal, promulgou * 
k i que an̂ t risa a pro,roíJr até -!0 <l« 
Junho de !'.<09, o aetusl contracto de 
limpeza p'il lies c particular da cidade, 
feito com Mirti» IVn'»ch A Fernando 
Prv n •, n-cllante o ia;au.er,to de 
j-2~VVO*0U0 meniaes. 

D r l e g n c l a F i s c a l 
RemetWu-se *j sr. ministro j a Faxenda 

o sr. 
n. 472S 

O sr. procnriulor geral do 
parecer nas aeguintes apps 
nus : !J71)S da «apitai, .'1S1-J 
.V2II de JaWícnlMl, d« 
do Paralsc. 

Jl I.OAMKXTOS 
II a 0 e a 8 - c a rj, ti s 

N. :'0fiü. Rio f laro—Paciente, lübinno 
José Vicente. Reliitor, o sr. Xavier de 
Toledo. Indeferida a ordem, visto não ter 
o paciente idlegado novos motivos que 
ilcterminarain a ordem pedida e que jii 
fui considerada pelo Tribunal. 

X. Í!.0'l7. Capital -Paciento Olan Fab-
tbris. Relator, sr. Xavier de 'toledo. Não 
ornaram conhecimento por não se achar 

devidamente instruída. 
N. •-'.008. A taras—Paciente, capitão Flo-

rindo Tinsjlio de Camargo. Relator, sr. 
Xavier de Toledo. Concederam a ordem 
para ser o paciente apresentado A primei-
ra sessão ordinária requisitando sc infor-
mações «lo tlr. juiz de direito. 

Itcenrit.s-crinie 
N". 2.131. Jabuticubal—Recorrente, o jui 

zo ej-.ii/li, í„, recoirido, Miguel 1'ereiia du 
Sousa. Relator, ar. Pinheiro I.iiua. Negit-
rain provimento. 

N. -.'.171. Ii«piri!i) Sauto dt Pinhal—Kc 
corrente, João Pedro do Silva por seu 
curador, recorrido, o Juizo. Relator, sr. 
t ampus Pereira. Deram provimento para 
alteiar a il.issiíiraçüo do delieto. 

/(/.; • llti'0'<es(.rihie 
N". 3.803. Jaluí —Ajipellante, Ce«slpiuo 

tle oii-.ciia Pun i»., appelliida • Ju .iça. 
Relator, sr. Almeida e Silva. Dcraiu pi 
\ llt.c 'O. 

N. ::í<I.1 d,o! 
Felisar-lo (iarbos 
Relator, sr. Alnu 
provimento. 

.17»:t. Ilibei 

arde. .1., 
appcilada a Jusii 
l e silva. Xegani 

1 ar-aiiiC il 
Relator, si 
vimeiito c. 
Lima. 

M. i 
(•*• 

io llonito-- Appellanle, 
ajipidlada, u Justiça, 

os Pt-reira. Deram pro-
V'.-1'j do sr. Pinheiro 

(\trl t t,-itr,„,i.J tr'l 
X. 170. Araraquara—Supplicantes, dr. 

Rogério Pinto I erra/, c sua mulher ; sup. 
plieados, I.. Relircns .v Solme. Relator 
sr. Vlmci Ia o Silva. IJaram provimento 

A rtrafi» 
X. 1701). Capital—Aggravanlo, Guerra 

(V C. ; ag»r.uadt'S, Antonio Pcqte. Rela-
tor, ír. (ampos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N. liilfl. Capital—Aggravarite?, O. M. 
Mcüilo A C. ; aggraiados, .lnrge < 'uri A-
C. Relator, -r. Campos 1'creira. Negaram 
pro\iniento. 

Itolí tilu Metcorologic«i. 

.V.i enpil.,1: 
P.arometro a O." ás 
7 bocas da manha., Ít01i,ll mm. 
'J horas da tarde, liiiil,'! mm. 
II horas 'Ia noite de hontem, (19* 
Teinpeiatura r.iiniimi, S/'õ. 
Te:nperaruva inaxinia, l.'-."!. 
Vento preilominaute, até as 

da tarde, 
Chuva cm 21 
Tempo lacrai. 

horas, 
i iarti. 

0. 

hospital da Sjnla Casa 

( ' " o r u i i i 

as audiências 
doy Sobrinho 
/.es «Ia 1", 

Realisa r.t n i-t- bordem 
dos drs. Meirelles Reis, (. 
e Clementiiio dc t.ustro, ju 
s -Ia \ara criiuiaal. 

— Na audiência tle lioutcm do dr. Mei-
relles Reis, juiz da 1" vara, o dr. Moutero 
de ilarro?, como advoga«Io dos ars. Ma-
noel Doniingucs «lc Oliveira te Alberto de 
Oliveira, propoz. «luas acções de preceito 
conimiuuloiio cntia a Câmara Municipal 
da capital, aliiti tle que cila não os per-
turbe na posse tle vários Ijles de terre-
nos «(uo po-suem ;io bairro do *l piraiî .i, 
sob pena «lo pagar a multa tle 5;O00f000. 

Os feitos correm pelu cartório do coro-
nel Lutlgero «le Castr«>. 

— Continua amanhã, ao meio-dia, o 
suniuiario do culpa «lo processo instau 
ra-.lo contra o coronel Álvaro Curiiubaba 
e Francisco Antonio Mariano Júnior, 
ai c isados conto autores de u o desfalque 
ua Secção tle Águas da Ilccebcdoria tle 
Rentias tio Estado. 

— N* audicuci:» tle hontem do dr. Mei-
relles Reis, jui/. da I.' vaia criminal, os 
srs. Frota Irmão tV Comp., acciisaraiu a 
citação feita a Victor tle Assis .-ilveira, 
para se v r processar por crime dc inju 
lia» impressos. 

—O dr. C.odoy Sobrinho, juiz da 
vara criminal, julgou procedente a de-
nuncia apresentado contra Domingos 
Frotta e José líaphael, por crime «lo fe 
rimeutos leves, pronmiciando-os como in-
cursos nas penas do art. 1)01» 'lo código 
penal. 

— o «Ir. Adalberto Garcia, 1." promo-
tor. apresentou hontem ao «Ir. Meirelles 
Rsis, juiz da 1." vara criminal, denuncia 
contra o negociante Eiias Chabodi, como 
incurso nas pcuss do art. lã«i «lo co«tigo 
penal, por ciiuie ds incêndio proposital. 

— o dr. Maria Rourronl, juiz «Ia 
vara commert ial. julgou por sentença a 
rehabilitação do negociante fallitlo, João 
IVnariello, visto nem uma reclamação 
ter si tu offerecida contra o pedido do 
supplicante. 

Hosrrr a lis 
Movimento do 

do Misericoidia no ciia 2'J de Novembro 
iie ÍÜOU. 

lixistiani em tratamento 
Entraram 
Saliirain 
Falleceu 
Existem em tratamento 
Foram dadas 107 consultas, 

de medicina, 1! dc cirurgia — 
cologia e -- tio oplitalniologia. 

Foram applicadoa 21 pequenos curati-
vos e feiias •"» operações, sendo u de al-
ta cirurgia «i 2 de pequena cirurgia. 

A phannacia do liospilal aviou "ItiO re-
ceitas, sendo 1127 para o terviço interno 
l:i3 para o serviço externo c - para a 
Casa dos Expostos. 

Falleceu no hospital: Benedicta dos 
Saiu menor, brasileira. 

L O T E R I A S 
Rssunio ila Loteria Esperança -317-1! 

extraliida liontem 
witMios IiK l'J:000$ 
Cl:! 

.lOdSOOÔ 

1 L':'>O0$O0tl 
1;000$000 

500$0tJ() 

i em mo- iii. 200$ 
121721". 2115:12 21851*3 

k i-RKMioa nr. 100i 
tlOt)2 40:111.1 83(127 !t.*>7i2 

!Oi;3.'i7 lús:>7;j 1812H4 
! l l llKMIOS IIE 00$ 

«i sOOí» 4012Õ 432!)7 52020 r,352I 
7li'.).-.:i 77H17 83P3» 2fl!KI38 232541 
23180 1 2443411 20I28S 2í6«58 

Areno*iMA';5«s 

»1:182 
I líiõn 

1 IHlil 

20i;or, 

2171 12 e 257431 
2.1Í3H1 e 251383 

KJOíOOO 
50$'K)0 
.'.OVlOO 

J l l l z o 

OI I II IO 
A neier, 

Federal 

ICiirtvriu 

lo Bra-
de São 

Dr. Moraes Berros por parte 
zilianiscli IJant fftr Deuiselilantl 
Paulo, na ar(;ão ordinário movida contra 
o dr. Al.ilio Viana—foi encerrada a «lila-
ção probatoria e o «Ir. Weiiceslau 'le 
'iueiiu/. mandou «lar vista «os auto-< para 
razões 6nacs. 

Realisa-se hoje. ao meio «lis, o interro-
gatório d s reos Nieolan Ramos e Auto. 
nio Martins, implicado cm passngeui d« 
notas ial-as nesta capital. 

Foi hontem int' r: oea lo \nt .n'o«le Pai-
va Simões, no é '" i*-'<//'/."s iiupetrado a 
seu favor. O dr. V. ene-s'a i te Queiroz 
nunJon dar vista <1"- autos a> dr. Pro«n 
rador da Republica. 

O dr. Cândido M«tta, como- procurador 
d- Manoel ds Palm», no executivo fiscal 
movido contra o mesto*» pela l a / t i v l , 
Naci«nal. Pcliu vista dos aut'js para nn-
ósrg«/s. 

Sf:«,i \r»o o i n c l o C't,lorÍ9 e»rri 
/}<> rl+uo 

O dr. JtXti lililanu, Mr parle 

211.1 lí) e 21 1.1-11 
Dr/I.XAS 

217140 . IOIOOO 
251390 . lo$00o 
214.15.) . ioSOOO 
«ESTIVAS 

257:100 . :i$ooo 
25710O . .".$<*)() 
214IÍOÜ . 3#tJ00 

riNAES 
Todo» os números terminadoi em I 

téin $200, 
Telegrantin i recebido |>elos agente» fe-

raes cm to lo o l-stado de S. Paulo, srs 
Amam io Rodiigues tios Santos A Comp 

Ri sumo da Loteria Federal, 119-!» ', ex-
trabida liontem 

.K>7*i; 12:000$ 
4|s5.i 1:00W» 

t̂;0íis .KX1$ 
PBCMMS 1)1. J0o$íl00 

32575 140C3 24130 2.1285 
rREMlos or. PKU000 

5032 ii777 D'.t'i". 19765 35171 
:lt;7s | 42870 4«',442 
r t t l K I - IJE 50$000 

117 ,1."s.:l (>27.1 miftl 104.10 I4fi0j 
IH-ftS 2W.3' 27183 2727« .".fUŝ i 

:(110<; .'(516$ 38141 38652 
422o; 44701 1.1: Ml 4-'^:í 48761 

APPaOXIMAÇÕIS 
3878.1 e 30787 . . . 7o$ 
ils.1l e 4 PC*'. . . . 50* 
is.tct? o iwy.) . . . TO» 

nr.zrwA 
3o7sl a 3079Í . . . 20$ 
4I-.M s 418ti0 . . . 10$ 
26091 a 26100 . . . 

r.EVTENA-
:V)70l a 3oH00 , . . 3$ 
4181/1 a 41900 . . . 2$ 
26091 a 26100 . . . 2$ 

n s A I S 

Todo» o» nameros termina»!»»» em 
tem 1*000 . 

Telegramma rr - bido peH »f« »««• 
cr V iims-t'-. 
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O CAMBIO 
O Jtnncn CuniAivreln c Iiuliifctrl», r.mi-

Iíiii uitd UraMIluit l lank >' Thu llrlti íh 
ItHiik iií Honth Amcrlca, alllxiiriim I1011-
tcm. c mimtlveruni j»i>r todo o dtu, a 
taliclla rio 1S 3H, o, m outros bancos, 
a do 15 7; Ift. 

O tiiisho mercado «Io caulhi.iA aluiu 
honteni cuhno.vliínriintlo m> Itaiico Com-
tncrclo o Industria, a cotação dc 
no r.ondon mui llriislliar, llank. 13.12, 
O, «IIIA dl Uini* bUUCoK, U tle IA 7,1o. 

A ' 1 1,2 lioru ila larclc constou que o 
Ilunco Italiano ilol llra-ilo o llrusiliu-
«Isehc llank für PeulschluAd, negocia 
vnin i>»|>ol repust-adn tia base tle l s 1 2 

A'rt •> horas ila taritfty% 1111 roailo ora 
iwraly-udo, sendo, puriim, mantida 
los bancos, «Mas taxa*. 

No fechamento, o mercado tornou-se 
«•stuvel, pelo ijiio ns bancos Coiinucrclo 
e Industria o l imitou anil Brawilin.il 
l lank, passaram a sacar na liasc do 1S 
7/J(.. 

l i movimento de negócios foito.s du-
rante o dia foi popicno. 

O» extremos foram de 15 .Vs .i 15 
1/2. 

O- Mil»T;iiinn [oram limitem iiemirintlns f l . i 
Mau*i*r-. «i«'( /.'. >•)' 1'hiir Vl.n.i. jhiiiihi i )ni,,iLii'iile 
H»t.< Uii..iiii\.,o. l!ivn'llciii.i'ir JIc .-r /'- '- >• 
bn.-í o | i-liix CH-.14 ile ohiuMi) no preço ilr iu:fti n 

A" lami «to 1"» "il'l 'i11*' f"l " "ídi i.il delituitriii 
IMU Irlnr. II li: ilin. II Yhtii, * iili.l r-ierlhu» 
sair l.M. IT; o rrrtin-ti, iiUs; u nuirl-i». 

.V vl-lil, !'. ..jIo, ti IHim vair I ii i ' i.; o ír.i |'.| 
Jll:':*. u murro, >71-'<. a lira, ••''."•; * cm r- h l.u-
lí-, 4: a u o atulktr, 

V n l o n « I r o - ( Km Santos ) I.ondon 
Bank, lõ IN; lxiiidoii .t Kivcr 1'late 
Bank, 15 5,32; Banco Commercio r 
Industria, lê 3/10 o Banco Alleniaol? 

5.12. 
' Taxa dc cobrança, 15 13/32. 

IMMAliA bVXIUCAI. 
A Cmuimi -> nii t< al lio* rorrelore» ntitxuii li.in-

tCUl û  &\'tttlltl(ea lalKlh: 
íiil <1. r. 

jiiu 
lils 
Tfia 

î iiulron . « . . * 
rarit 
Ilanilautu . . . . 
lulla 
1'iirttiitil 
Nora-Voi-k 
MolwnHoi'. 

Entremos •. 
«Vmlra liaiHiieiros, lã * lã 11-' 
i'«Ultra li i -'li>nuilri/, lã 31* n !S 
Kin (\c ia 1 iliUr. 'Io tnnu» ; 

•Jtl d. v 

d r/Vil 
lã .'•llil 

623 
TiKI 
1127 
ar.t 

a.V2n« 
ltllfthUl 

ílifl. 

I.otltlrv*. . 
1'a'i-. . . 
II.i ltui'̂ 0. 
Halla. . . 
lK.tltw»! 
s.-va V..rU 
SulH-riiti"" • 
Klí Irri.' • . 
rmiiM t a!., 
i'mura a iai 

11) 
ãcW 
"02 

A vi-la 
11. L'l |:12 

ai:l 
•jJ-UTU 

1 l»i«M 

in»-, ri l . i»i i::;iti 
i laatrií. I<1 ail a 10 I"IHi. 

Movimento do cambio »m S»ut£« 

SAV'1'i)-', '.".I i,tii 10,21 ) 

líau. i" i.i. lã 
la-üa-. Lã tTl 
i.'iaapiatloifs, lã 
Ml r.-.l.:.., natalysal.i, 

SANTO-, 29 Cá" II V 

tlumalio. lã "jliii 
l.rlia- t'< 171*12. 
vmaiuaU. i]. lã 
Morca''", t-lawl. 

Mijcc.Mui nu s a x t o s 
<'niv- -- Tornaliiin-se eonlieeidas na 

voiul.ií* de 3o,503 saociib tio caf í . 
Baso, 3$700 (K>r 10 kilow. 
Morcudo. apatiiico. 

lintradiih hoje, 71.HiiO •a-ias; .1 -de 
IV do ine*, I.(i2(l,l(i0| deMle IV de .lidlto, 
7.f>'J5.361 j sloik, 1.P11.871. 

Média, 55,Sto. 
Kui cgttul período do l'H15: 

K.ntradas ne-ta data. 37.777 saceas; 
ilc ile IV do me*, K47.32".»i desde 1.' de 
Julho, 5.01".'.'41; stoek. 1.4n4.5n?; veii-
das, 5.3n7; base, 3#Stin. 

Sabidas: 
l*uraa l'.uroi>a, l.li«5.12'< s .uxas: jiara 

os Kstadns l'uidos, 377.77o; jiara llne-
ni>s Aires, 1.245; ikiiii M.mlevliléo, 4IMI e, 
jior cabotaiíom, • -

Í ' „ r 6 l i a l t l c i t i l o l'iiram h.tlilea-
ilas honteni, com destino a i - U cida-
de, 57.1.04 suecas, sendo 3S.Si,0 na Pau-
lista; 3.520 na Sonxubiiua; 2.455 i iií 
tíiunpo I,ini[io; l.c.ul no Dia/, e t .182 no 
rar\ o S. 1'aulo. 

M c r c n i l u « Io I t l » « l« J i « » i i ' l r o 

-Kntradas IS.l l l l saeca» do cale; oui-
bartpies, 17.K45. 

Mercado, frouxo. 

I ' a u ( u K«* i t i t i i iu ls 
Novembro : Caio bom. 

1)0 2? 

A l o v i i u u l i t u t i o « ' l l f í UH 
r i H M l I m u n - Be-carregadas vJll S. 
Paulo. I.(i43 suecas; baUloadas t ira S. 
P. K., 7.2o'.'; baldcailas eni Jiindialiv, 
l.oS.I; para o Kio. —. Total. 10.535. 

Xu Sceção Soivicaltana existiam hon-
teni 32.0S9 suecas em carro* <• 3'>.iõ3 
suecas er.i uiniazens. Total. 72.342. 

Na sec.;.io Yuianu existiam II."32 
.suecas, sendo 5.72S em carros e 5.304 
em urina'<:ciis. 

M e r c n i l o e s t i - i u i g e l r o 
focliaiuonto do dia 2 i : 

Ha y h k :—1,4 de alta jiarcial. 
Dezembro, 42 3/4 e maio, 43 3 4. 
Vendas: 41.000. 

Hambchc .o :— inalterado. 
Dezembro, 34 1/4 c maio, 35 3/4. 
Vendas: 30.000 

Mrcw V o k k : — l i íviiitos de liaixa. 
Dezembro, 56,5 o maio, <5,10. 
Vendas, trfi.OOO. 
Disi>oulvcl: l/S de baixa 7 3 8, 

Abertura do dia 2'): 
H a v h e — 1/2 do baixa. 

Dcxcmbro, 42 1/4 c maio, 43 14. 
Anterior: 

Dcíembro, 42 1,2 e maio, 43 3 
Hamiiikiio:—inalterado. 

Dezembro. 34 11 c nriio, 35 3 4. 
Anterior: 

Dezembro, 34 1 4 e maio 35 "'4. 
Nl .w Y o k k — fcritul 

Ao meio «lia : 
I Iavk i : : — 1 4 de alta parcial. 
1 (amiiukc.o:—inalterado. 
N'i:w V o k k . 2Í cotação:— feriado. 

0 l lUio, 75 ,.R, toucinho n Tltcodor 
Wille e c omp . 2o cs. oleo uiuciiinn, 50 
es. icriiunenla-, 12 cs. íniudesaa n 
Cesitrii» Moco/: I, io ca. ninclilnna cs-
crorcr, I e, l lvi i l i lu, 2 cs. ]>nftcl n or-
ilcw, i e. e iuno ii Alberto Oliveira o 
coiH)i. 1 fan lo dito u 1'. Snrublil o c. 
1 c, fenanieniuK n Isnaril e eonip. 4 
baniens npparcllio» tirurgicos, 3 ch. 
t inidos vidro ao Hospital Santn < n-
s U t l o S . Carlos, 4 volumes diversos 
ii Hcrmumt Tlieil, o volumos cmulsSo 
•ootí a Tcnoro o Ho CuinüHj, 14 ili-
tos itleiii a la i iu i .Malarazzo o coiup. 
n i s. carliiclios, l e, rovolvcru, 24 ca. 
rai tiiclios :t l.oe e Villel i, 11 ditas 
Mein ii Lelu-ci l illio o coinp. cs. ea-
raliinas, ui cs. earluclios, l e. revol-
vera ii l.ui.-. Sarli, 3 rs. tubos a or-
deni, 1 c, miuttcanii n A. « ulien, '2 rs. 
co r.).-, 1 <1 tia itlem a ordem, 75 bnr-
1'iens miç f i su t-ustavo <!. Her^cr, - ; 

barris u io5 , resíduo pot io 'o) a 
L iou e coiilj». '<- volumes divo rs js a 
orilciu. 22 volumes divsioos a 1'!. U. 
Maufiaiis, "1 es. ilesiiiloelaiilea. Ü e». 
.'ipparellios a A. l i . i ianson, 15 es.ar-
tí^oa dentários u ordem, U es. olea-
dos, Sn cs. follias Fliuiders, .! C.'. coi-
ros a Cosia Muniz o comp. 1 volume 
i iuÉa opcriii/õos e ucctssorios cirur-
ijioos, 2 I.S. diversos árticos, 1 c. li-
pis u ordem, l e. armas do fogo, <i c?. 
cartuchos a Dias Corr ia e romp. l "o 
es. água í u>, 50 cs. enxadas, 1 caixa 
coitos a ordem, loO cs, conservas a 
ordem 4 rs. diversos a l i gnn r Ir-
mãos, 54 volumes diversos n Natiian 
o comp. !! cs. o 1 Tardo toiros, 2 es. 
cid^ad is. 22 Unas bacalhau, 300 ditas 

Do rm i a u t a : 
48 volumes objeetos de uso a Helhv 

gsrdo o comp.22 sacojs arroz.pi lado 
a I.uiz Pratu/a dos t-aulo-i, 

hlliiivnuiwmlii 
l»e l^uapo : .>• 
1 eapiicita iwa poriis a Maria do 

Castro »i 

Cnruu do \ a;ior naelonul (imijuiii, 
entrado cm 2'), jjjo correule. 

Ho Pornamliuco: 
i c. va.iuetitSjil fardo roupas a i'c-

-ario Miecosst, 2i»o sn.- os reijão a or-
dem, 1457 suCcÓs milho a K . Jolim-
tou o comp. 5t)V saccos feijão, -<!«> di-
to- ideai a oi'<lem, 380 suecos feijão a 
.1. Pas ual comes, 5oo ditos idem a 
.i. r>. 1'iuicnlei Filho. 4 alados inus.su 
d " tomate, I c. idem. 1 dita doei a 
Araújo Tavares o l omp . I c. doce a 
.1. 1>, ueux, 1 dita idem a Victor Brci-
Ihanpt o comp. 3 ditai idoin a l.uiz 
Krauça dos Sauto», 3 ditas idem a 
liento do ,Sousa o coinp. 14 ditus 
Idem a Sour.i Sunl is o comp. 5 di-
tas idoiii • 1'aHVirii Jún ior e Saraiva 
lOtl i las ideiu lf .T. DoilCU.v, 15 p inas 
álcool a Harti '6" Carraresi, 15 ditas 
idem a .T. Dondwx. 7 cs. barbaiita, 8 
rolos cordus oC*<Iri'oiu. 3 iPIpas nlcool 
a Alberto JOs5|Hiheiro, 132 sa coa de 
muiMotia a oníem. 

He Maceió : ' 
::0iW saceos aSsui ar, 1000 ditos idem 

a c-rdem, 20HO tiitos idom a Mli. l'u-
glisi carbono • « o m p . 50o ditos idom 
a K . Maturaxxo jo comp. 50') ditos 
idem a Leal « comp . 1000 ditos idem, 

idem a ordem, 2 cs. ferramentas, 2 I<W saccos feijão a Bento de Sousa c 
barris ditos, 1' c. ferramentas a iiU' 
go llcise o comp. 10 volumes diver-
sos, 2 cs. espingardas a Gaspar Vian-
na e comp. 10 es. ferramentas a João 
Jorge Figueiredo e comp. 100 es.oleo 
maciiiuas a 1'. A. Andrcsoii o comp. 
10 cs. ferramoutas a I .ebic )'ilbo u 
oonij i . l l volumes diversos a São 1'au-
lo I ramway I.iglit and Power Com-
pany l.td. 100 tinas bacalhau a or-
dem. 512 ditas idem, 515 ditas ideiu. 
250 ditas idem, qo ditas idem, 100 dl-
tas idem, 250 ditas idem, 250 ditas 
idem a or.lem, 400 ditas idem, i.H) di-
tas idetn a l". d. l lampshire o com-
panhia..' 

Eucommeitdtis 
1 c. amostras café a Hard Kar.d e 

comp. 1 dita ide 111 a HolwOrthy KUis 
o comp. 1 c. a Companhia Paulista 
do Vias 1'erreis e líuvia03, 1 c. a 
Uuinle e comp. 

S a n t o s 

CojlMí.OlOHliS I -'I SANTOS rAlíA ()-• SI 
c.iMXTKS Tvros 11 a r.oi.sA oi", nov vok; 

i Typo 3. 4í50n; 4, 4sí."-i>0; í , 4J.loo; <>, 
; .tíOOO; 7, 3.Í700; 8. 3S500; ". SSsWO; mok 
S superior do cummissurio, 4.HÍ5O0. 

iASTOS, 23 

lírio 

á- 1 ti.) 

lãi;)2. 
Ia'!ri-, lã »|UI. 
.'oiiiiira'..-!'!'-, 1-ã 1'.1|'I2. 
ílrieiuin, 1 rute. 

SANTOS, 
llu.rai In, lã lã 1:12, 
l.ftia , lã t'llil. 
I'»il(i.i: . i.>:t-', lã 111;:'.2, 

• M''I'. .1'1'J, i-lavei. 

V a l o r a » d a B o l s a 
Foram honteni negociados 11a 11. ils.i 

»'S seguintes títulos: 
2o letras da Câmara de S. Paul" . 7.'. 

a 03S000. 
20 ditas, idem, a 03*000. 
50 idem. idem. a 93$. 
31 acçôes do Banco Comiuercio e In-

dustria, a 3455. 
10 acçõcs do Banco Italiano dei Bra-

sile. com 50 •/.. a55i». 
30 acçOcs da ComiKiuliia Paulista, a 

2íi9$5t)0. 
15 letras do Banco União dc S. T*.'!!!-

lo, a 58Í500. 
58 ditas idem a 58S500. 
100 letras da Câmara do Campinas, a 

«»SOOO. 
(i0 ditas idem, a 88í. 
1411 letras do Banco do Credito Real. 

•H a 12Í. 
5 ditas idem, 8 -,.,al2SOOO. 

ULT IMAS 

Fumloi imblieoê 
O F T E S T A S 

Vtml. Comp. 
Arolircs cioKsl.alo — fiais 
Apólice* KCiucs d.' ã 0(0 -
Kiurrostlmo ilo Kstariu ilo 

limo (libras :1.É(M.IW0-I2sl) — — 

Letrai da Carneira de 8. r<in!i: 
.1.' Kniprcíttlmo — — 
11/ iMiiprcsIlino — 
7." cuirrc-ti 111.1 fx-jiirns 
Itlau ("ft ilias) — — 
I.otnis tia C, iio Santos la. 

unitsflio) — PIS 
l-1'.'m lilt-ni ('_'.• n.ii-?ãn) 'ali 
l.i. lll ila Cillilalll S ShllãO 7 iS 1.1'-
likim i.i. lii (2 ' ciiii-saa) TIS 1.0̂ ! 
l.limi liKon itn Casa 11.ura — ~ 
1.1,-m iili ta .Ir. 1". ilo S. *'ar-

TCÍ .'ülu 10 |. • 
ltjiau, iia fumara •!»- s. far-

tou, roul 12 I. — ' 
Lctrai ila <'. ila raini-inas • .m s;i i, .i 
lilem ile Ciuupinai d. -- — 
Ixtras .In r ilc S. i 11M 

ila« 11üu iira< — I j ."- ii 
lihm da Caaiura «to Rio 

1'Iaro — — 
l.li-ru ila (anuíra •!« .lun-

.liiihy — 
l.tlifi ila 1,'amant Mtuiielpal 

•lo Ararai j!a$ aã$ 
Mtm .la faiaata dc lUbüi* 

lão 1'r.ln Mli» 
I.li m, a :;n 11 iaa — — 
idcin ila l aiuaia do Hilici-

rtioHinho. — 
!.|i-a. Iili iit, da filmara ilo 

lluill.a »ã$ t0$ 
l.tim ila fu.naia fie ,gln. I.ifa sô i — 

AtÇÕKS DK 11 A NI OS 
fornia iTi.i o Iiiiin-tria aããji .".f 
fniiii.» Kcal, iiíl .na bjpo-

ttiprarla — 
R mulo 
1'dímo 'Io s. Paulo 
fiiliaa ItaJu-tlrA5Íliauo 
flalíar.i itet Ilra-lis 
iBdmlrial Ampanrii-'e 

At rÕES |iK 11 
HonyanA 
M-.j., iitwii, a "*l ii-
mulialn 
Mara, n «0 elin« 
MelNoramcnlci* S. Faulo 
Aatarrli, a 
li A.; F, rir Arara-jiiam 
lii.lmlrial ric S' Panlo 
Vidraria San '.a Maria 
Telrphmilra 
União Spvrtiva 
Mltaai k rilv 
Panlioa tio KcetrioMa-lo 
JtcohAiiica 
K ôc Ferro ilc Doimulo 
E. it.4 Forro IlaUlientw 
Fr.nil<[a de s.mir.i«, r 4 -[ 
Moírdio santiata o..ai 10 i 
II.,..-i-triidnra ila Santos 
Idèni. id. ui. ram .70 |. 

14»í 1W,* 
a.ãí 

NIII 
271* ; 

:>7i'(.'.i.n 

;s* 
330¥ 

- l«'ií 

11 Ti 

2.V* 

J20$ H.ii 
— ül.li 
— 
— si* 

Suei Mo* 
1'i.v* 

3 
f* 

11'ir? 

)'.«•» -

SOifl 

Tolrj Ti"i".« 
A«ne Panll--ln 
«•. Fa» raoli-tana 
Auprisn Ar':ai o Kt ; de Pà-

lielrao freto 
fadiotrial do Paulo — 1IW 
Ti.liall «Io faMa» — «l* 

I.KTHAa n VPlTHlXAklAS 
Haneo ila Credito Irai d« 

* «I- cri nonid-n»® l l í 
Id. i s '[ a '•>) .i 
l.h m s r 1»» 119 

S |.l 80 ili-t*. pr̂ io ílio — — 
Id -ai. uk o, a ao díT, à toar 

l.al- do V oa.írJjr - — 
iií S. raulo. W 

riu^Jt IX» i .«IJIF.RCfO 
t .n io iuapeetur do mez de Xo-

VsniMV, v ir. tíunüloSanp*»®. 

I t o i i i l i m c i i t o s flseaes - \ Ke 
bodoria rendeu hoje: 107:8h4íl32, seuilo 
cm exportação, 107:2405150; em impc stos 
518.-SS2 e em estampiilias, 115$8oo. 

Café despachado: 10.048 saccas o em-
barcado, 111.40'.' sacras. 

Km ognal data do 1"05, rendeu . . . 
83:320S935; despaeliaram-.;c 33.587 o ciu 
barcarant-sc 3U.155. 

A Alfândega rendeu hoje 1fil:24'.i.-à33, 
sendo: em papel U2:473^2s2; m i oiro. 
5O:32'jS80ó; em cotisuino, 4:520$315; cm 
estampilluis, 4.7583700; cm imposto de 
telcgrapho, 1305230; scllo do verba. J-": 
cm licenças 30£000; guias. — . 

Km egual data do 1905, rendeu . . > 
127:074Stí02. 

. I l a n i r cN l f lK «Io í i n p i i r l u e ã o 

Conclusão da carga do vapor nlle-
nião lionii, esperado cai 3 dn llczem-
liro de Hamburgo e escalas. 

Do Antuérpia : 
2 es. vidros a ordem. 1 c. piano a 

Cláudio Monteiro Soares, i cs. regu-
ladores etc. a B. l'ox, 3 cs. papel 
0 envelopes e tartas (liaraIhos)a Car-
closo Filho o Motta, 60 burricas alvuia-
de a M. Almeida e comp. 5 cs. tcc-
dos algodão a Mello Poel ln iu o e. 
2 cs. com 3 cysnes e 4 pigenans vi-
vos ao sr. Almeida de São Paulo, 3 
barricas correias, 2 es. ferragens « 
Ismael e comp. 200 barricas alvaia-
de a Zerrcimer, Bulow e comp. 18 
fardos papel. 5o cs. loiras, 1075 |jar-
n c i s cimento, 7 barricas tintas, l di-
tas o ! e. idem a ordem, 2 fardos lã 
carbouisada a Maluno Se r r cch i oe 
comp. 18 cs. lança perfumes a Alber-
to do < diveira e comp. t>o barricas al-
vaiado a Martins Ferreira o comp. 

1 e. pedras de amolar, 4 es. ferra-
gens, 11 rolos arame, 100 barrieas 
alvaiado a Lebre Pi lho o comp. 5 cs. 
lança perfumes, 25 cs. idem o I e. 
metal a Otto Hcldoembacli, 80 volu-
mes aço cm obra a Companhia Ks-
trt.dn do Perro Sorocabana e Ytua-
na. í.5 amarrados barras ferro, 112 
barras liito. 73 amarrados idem o -'> 
ditos peças ferro a ferreira do Hou-
sa o c.omp. 2.̂ 1 cs. goinma. l c. vi-
dros de janellas, 5 fardos lã, o volu-
mes diversos a ordem, 1 c. vidro?, 
o cs. i lem, li cs. e 3 barricas pedra 
pomes, 24 fardos pita a ordem. 350 
barricas aivaiado a firnesto d ; Ca 
tro e comp. * cs, instrumentos de 
pliysica e rliimica, 8 cs. estatuas so 
sr. Baeymi , 25 amai rados cotn 5o cs. 
leite conden-ado a Cocito Irmãos o 
comp. 100 ca. leite condensado a A. 
TromnielI e comp. 100 amsr rado i 
coniourio 200 cs. leite condensado a 
ilarcia Nogueira e comp. 25 cs. mar-
rados com 5o cs. leito condensado a 
Sousa Sautoc e comp K> rs. vidros 
o chrystnes h V. Audrigo, 7i,o barri-
cas grampos a Conipaniiia Jleehnniia 
e Ini|iortadora de S. Paulo, 20 far-
dos papel a Ilcrinniin Stoltz e comp. 
15 fardei flechas a Companhia Po-
ças. 

Dc Leixõcs : 
11 rs.amêndoas o 4 cs. Iruetas sec-

cas a João Jorge Figueiredo e comp. 
5o cs. v inho a Leite e comp. 30 quin-
tos o 10 décimos vinho a Thomaz 
Marques, 120 cs. vinho a Martinho 
t haves, 25 cs. v inho a Bento do Car-
valho e comp. 50 ce. cebolas a João 
Jo rge Figueiredo e comp. 5 barricas 
salchiihas, 150 barris sardinhas c 75 
cs. conservas a Fernandes Valente e 
comp. 50 cs. vinho. 30 f . v i n h o a Rn-
dovalho Noguei ia e comp. 10o cs. vi-
nho, 1 c. placas a A. Picosse e comp. 
37 saccos rolhas, 1 fardo cortiça, 2 cs. 
azeite doco e 12 décimos v inho a 
Agostinho Nunes dc Almeida, 4 rs 
peixe a Sou=a Santos e comp. 1 quin-
to vinho a Manoel José c.omes. 

Carga do vapor inglez l l r ••< es pé-
r s i o cm do lorreute. 

He X>« Yi rV : 

2 cs. diversos a <í. dc Mattia, 1 c. 
material a Comiianhia Paulista. 25 
barris oleo lubrificante a companhia 
Moayara, à'"!) cs. r ts idno pctroleo a 
Natlian e eoinp. 25 toiciaho a Son-
sa Santos e comp. cs. maehinas 
costura , ! c. «tcessorios • A rmb tus t 

Conclusão da carga do vapor frau-
cez Ci roltriii, entrado cm 20 do cor-
rente. 

l)o l lavre : 
I fardo tapetes algodão, 1 e. tape-

tes, 1 c. tapetes algodão a Arnaldo 
de figueiredo e Irmão, 1 volume miu-
dezas a Bento I.oeb, ; es. artigos 
coito a J lcrn:ann l.ovy, 1 e. penuus 
metal a .loão Jorge Figueiredo o 
comp. 25 es. manteiga a Luigi Mata-
razzo, HO ditas idem a Amazonas e 
1'reiro. 51)0 cs. batutas a ordetu, 1 e. 
papel do escrever, 7 es. diversos ar-
tigos a 0. i l idelhrand e comp. 1 c. 
artigos roupas, 1 c. artigos algodão 
1 ••.perfumaria*, 1 e. pentes cciluloi-
de, 1 o. miudezas, 1 c. perfumariam, 1 
e. pentes. 1 c. fcriagens, 1 e. artigos 
a);;odão, 2 cs. j entes celluloide, 4 cs. 
pcrfuinuriaR e miudezas a ordem, 1 e. 
moveiii, ;t cs. diversas, 2 gaiolas com 
4 gul;os e 8 galíinhas. 1 dita c mi 2 
cães. 4 C3. ngua mineral, •! cs ciiam-
pagiic. 1 c. perfuinarias 1 c. diversos 
4 cs. lios ferro a Levi Weil c comp. 

1 c hijoulcria a Augusto Monl.ii;don 
(1 cf. tecidos e miudezas Achile Oi -
penhoin, 1 c. artigos algodão, 1 c. te-
cidos seda a 1*. l loniiha o comp. 14 
cs. artigos lã a A. l iorta e comp. 30 
cs. legumes em conserva a Sousa Car-
neiro 1: comp. 1S cs. diversos artigo? 
a Martins Ferreira c comp. 1 o. per-
fumaria. 8 cs. miudezas a ordem, 5 
cs. e.oiros o mais artigos, 1 e. maclii-
11a sapateiro a Ccsario Miccozzi o 
comp. II es. drogas a Tenore e comp. 
ij rs. ferragens a Lebre Fi lho o comp. 
12 cs. e 1 fardo tecidos lã, algodão e 
l iuho a Jicydonreich (iebrüder, i< es. 
artigos me.al a Wur ins Irmãos, 20 
meios quurtollas vinho, 48 cs. dito, 20 
d . t i s idem, :s es. clinmpagnc, 10 cs. 
vinho, 1 c contendo 1 macnina de ro-
lhar garrafas, 1 ditu idem. 1 dita ro 
lhas, ditas champagne a Armando 
Ribas. 

D ' Lisboa : 
lo l cs. sardinhas a A. Pagano o 

comp. 15,5 « 20 0 vinho a Sousa C: r-
nciro e comp. 2 15 10[lo e 2o cs. dito 
a Augusto Saraiva o comp. loO cs. 
cebollas a João Jorge Figueiredo c 
comp. 

De Lcixtje : 
50 cs., 10|s e 20 décimos vinho a 

Lu iz França dos Santos, 2ão cs. vi-
nho a liento do Souca o comp. .".0 cs. 
azeitonas, íí cs. hervillms, 1 c. salpi-
cões, 1 c. atum em conserva, 5 cs. sar-
dinhas cm salmoura. 25 e:;. sardinhas 
cin conserva a Ferreira l.age e comp. 
X) es. azeitonas, 7 cs. hervilas, 3 cs. 
massa toinutc, 20 os. sardinhas em 
c-u]moura. 20 cs. strJ inl ias em eoiisor-
víi a Pinto Queiroz, 20 cs. azeitonas, 
2 ca. hervilhas, 4 es. fru tas em cal-
da, 1 ditu pimentões, 1 dita carne em 
conserva, 2 ditas conservas, 2 ditas 
legume:', .30 dilas sardinhas cm sal-
moura, 2ii di las sardinhas em conser-
va a J . J.eigerans o comp. 1 barril 
presuntos a Saraiva e comp. 1 barril 
salpicões, 9 cs. azeite aos mesmos, 
33;3 vinho, lo cs. dito, 1 dita bai;a-
ll iúu a K. Péres. 

Carga do vapor nacional Vidariu, 
entrado em 29 do corrente. 

Po Florir nopolis : 
195 khccos chifn s a Antonio Car-

ies Silva e comp. 
De Itajahy : 
20 amarrados esteiras a Bomlaner , 

0 comp. •> cs. latinha, 4 uitas mantei-
ga a Vi, tor Breitlmnpt c comp. 

Do S. Francisco : 
22 barricas camarão a Joaquim An-

tônio Ferreira, 11 es. banha a Ama-
zonas o Freire, 7 i bsrricas camarão a 
José Francisco Pinheiro, I r. fasen-
t!.'ã a Jorgo 7,a!ttr, 1 c. impressos a 
' lUcodor Wil le e romp. 20 barricas 
serra nialte a Bellcgardc comp. 

Dc Antonina : 
amarrados esteiras a Victor Brci-

thnupt c comp. 
Dc Paranaguá : 

100 latas phosphcros, 3 amarrados 
cabos dc vassoiras a Victor I reithaupt 
e comp. 22 cs. tebolas a Joaquim 
Antonio Ferreira, 33 barricas carne 
do porco a Luiz França dos Santos. 

Do Iguape : 
4= fardos esteiras a Antonio Cu-

nha, "5 ditos idem a E- Jo l ns ton e 
comp. 21) fardos esteiras a Theodor 
Wille e comp. 30 diti 3 idem a Zer-
renn r, Bulou e comp lo snccos ar-
roz pilado, 1 engradudo a Sebastião 
de Castro, 10 sacros arroz pilado, 2 
cs- ob,e tos de uso, 1 sn.-co bar.ai;a3, 
1 engradado moveis a Maria do Cas-
tro, 41 saccos arroz a Luiz França 
dos Santos, .-0 diios idem, '.0 ditos 
ide 111, 1 dito idem a Manoel Ocmçal-
ves Peixoto, 12o saccos café a rreita?, 
I . ima, í"ogueira e comp- 150 ditos 
idem, 1"3 dites idrra a F . Matarazao 
e eiiinp. 55 saccoe arroz pilado a Ber-
naril ino Dionini Sanehes, '•*> saccos 
arro? pi lado a Aranjo Tavares e e. 
«0 sac-.-̂ s arroz p i l ada 5o ditos idem 
a Mrioel Goaçalres Peixoto, 

omp . 101» sMt'03 milho, 10" tiitos 
idom, 25 ditos cocos, 5o ditos feijão a 
ordem. 150 saccos feijão a Leal e 
comp. 

C i. g.t do lti ito nacional /.'-/>•<•' irir 
onuado cm 29"do corrente. 

l 'r Tijucas ;• ' * 
121.1) volumes madeira, oJ s . i cc js as-

Ritctir • ordem. 

Bernardo Kuurs 
Ccxar Miirlimiuelll 
M . A . Kspintlolu 
II . Pupo dc Moracü 
11. Pinheiro 
Alexandre tle Miranda 
Victor Brellhaupt C. 
D. Florltu & c . 
F. S. Itiuilpsllice «t: C. 
C. 1*. Vianua >>k C. 
11. Krncsto Huimarács 

José Francisco Ferreira 
K M. tiuimurâes 
José Bento dc Housa. 
João tio Mello 
FUI, Pugli-i C.irb inc ,V 
Biirberis, Mottt si ,v C, 
João Monle Alegii: 
.1. Khttmiug 
Diversos 

C. 

4.Wú<io 
34&ooi> 
27.fono 
25$uoo 
33$ooo 
19*2110 
1 lS7.ni 
lojtlon 
liVtoou 
•StSoo 
7!#i>oo 
5í3oo 
5f2oo 

ofooo 
2Í8oo 
21700 
2í7oo 

T̂llOU 
f .í.lll 

Jhtt/ii, entrado em 23 

a Demarco Banes, 
>*. 2.0(13 ditos idem a 

'os coiros a ordem, 7 
fenues Irmãos, 5 cs. 

Conclusão 
do corrente. 

250 saes. ari 
1.334 ditos ai-( 
ordem, 1 c. af 
ditas papel a1 

artigos toleplionicos e aco-issorius, 2 
cs. artigos pr^M a ICdm. Hanui iecomp. 
PJ es. ferragoiiB diversas a Natluui o 
com î. 40 cuiros a ordem. 100 cs. ba-
calhau a F. S. jHamshire e comp. 250 
saes. arroz A Companhia Mechanicu 
c Importadora de S. Paulo, r.ooo saes. 
arroz a F. Matarazzi com|>. 1 c. eri-
na do animal, 1 barril sotla, :l cs. di 
versas a ordem, i ditas artigos de 
borracha a Ot|o Schlocttinaun, 2 cs. 
biiili|iio 'o., a Alcidis ü . Pcrtic>, 0 liar-
ricas tintas it C. P. Vinnna e comp. 
4 fardos pape! tio impressão, 1 c. ar-
tigi-s do escrrptorio a Dtiprat e comp. 
í f a r d o s pap«l do impressão u Ilen-
iiies Irmãos, » fardos papellíío a Vin-
cij rova e Fnlcone, l i ditos idem a F. 
Nu.-.mann, 1 e. lazc:idas, 1:1 ditas arti-

•is fnzendas c confecções, 1 fardo ta-
!" tes, 1 e. luvas, 1 dita artigos algo-
dão, 1 tiila tecidos dc liuho u liey-
• icnreich I rmão , 5 barricas amêndoas 
'o cs. hervilhas, 32 ditas diversos a 
liarbcris, .Monesi e oomp. 10 cs. Iier-
va doce, ditnsjpimenta a Machado de 
Oliveira e comp. ii es. ínachiuas, 1 c. 

l i jos zinco a Erico o comp. 1 c. rc-
loe os a Wornis Irmãos. 7 ditas idem 
;; F. 11.0 L ia i , 239 fardos fio do juta a 
A a. Pci.toado, 42 fardos fio do juta 
a 1 iicodor tVillc o comp. 2t! volumes 
queijos Luiz Mattfira;:o 1: comp. 

KkrOKIIIirilduH 
I e. amostras a Moraes Burchard 

e comp. 1 vol. a A. Trommel e eoinp. 
I ó i ío a <1. Abouchaer, 1 dito a A. 
T iominc ! e coiiij). ií vol. a Iieydeit-
rcicli Irmãos, 2 di os a /erreuer. Bii-
low c comp. I c. arroz a Salles Tole-
do c comp. 1 vol. amostras a Chiaf-
farelli e comp 7 vol. 11 Theodor Wil-
le « comp. -v 

T'c Antuérpia: 
,t cs onveloppoa, 2; barris alvaiade 

a ordem, 12 vols. loiças a João Jorgo 
Flgueiredo-e coiaii, 4 cs. lim ts, 3 (li-
das machinas a lírico c comp. 0 cs. 
prqiel a .Mandcri acli ecomp. li fardos 
ditas a ordem, 7 cs. quinquilharias a 
Leito c comp. '2 barricas loiças, 7 di-
tas idem, 2 dilas idem a L. Gruinba-
eh e comp. 12 volumes artigos p>pel 
a Augusto Siqueira e comp. 1 c. chio-
mos o ordem, 31 fardos papel a Va-
norden e comp. 1:1 ditaa idem a or-
dem, 8 dita.-,'idem n Oonçalvcs de 
Fretas, ' , vtl'birric.18 cimento a or 
dom l.">ii is. v d os, 23 cs. machinas 
e 3 vo umes ju versos a ordem, IGo 
volumes fio de ferro a Joaquim dc 
Magalhães Pastos, 2 cs. diversos a 
l lof fmann Ahlgrimm e comp. 28 tri-
II:. s e 1; vol. material ú Companhia 
Paulista tio Vias Ferreas e Fluviaes, 
"'! vigas á iiit sma, 1'J vol. material a 
Artl iur Nogueira e comp. 17 barricas 
cimento a Domingos Pinto e co up. 
!M.'0 saes. arroz a Lourei.e j Martins c 
12 vcl. material á Cia. Mcchanicn c 
l inp . de S. Paulo, 20 saes. arroz a 
So: «a Santos e comp. 1.0»! trilhos, 
31- peças material ã Kst. do Ferro 

0 Toenbnnn, 30 burricas grampos a 
n.eiiua, lOn sac.-y nrroz a 1/ Perronl 
t comp. 100 dites idem a .loão Jorge 

1 .g ieiicdo o comp. 200 ditos idem a 
• I • ! 'mi Marqtie, 5 fardos fio dc lã, 
525 barricas cim nto, 405 es. vidros. 
2 cs. machinas a ordem, 3OO cs. ngua 
mineral a Zerrrner, Hnloü- o comp. 5 
cs:, diversos a M. Villcla o com]). 4 
cs. lampadas a Amazonas e Freire, 1 
e. ferragens, 3 ditas vidros a ordem, 
1 barrica ví iI iub a Leito c comp. 

De LÍ3bóa : 
L"> (|Uinios vinho a Bronze e Al-

incida, 70 cestros a C. P. Vianna e 
3:1 o\ batatas, 2ditas cebollas, 5 quin-
tos vinho a v do F ipmino Simães, 
1 c. l ivros a M. Pontes e comp. 25 
c». vinho a Bt uto de Carvalho e romp. 
i J1) fardos cortina a ordem, 9 es. fi-
gos : eje:s. 1 dita passas a L"» l e 
comp. p.0 cs. castanhas a Sousa San-
tos e comp. 

Corga tio vaLor italiano Mina», entrado 
do Iluinoa Airfa em 29 do corrente: 

"00 sacros farinha a Fiiisto Jletti, 500 
ditau idem a ^appa e comp., 250 tiitnu 
idem a Domingos Frugoli e comp., l'H)0 
ditus idem a Ôamha o comp., 50 suecos 
alpi«ta a J. A. d Oliveira Coelho, 5o dó** 
idem a C.amba e comp., 20 fardoí pi lha 
» 1'crracirii e romp., 7'j ditos idem a Fili 
Puglisi. Carliom: e comp., 227 saccos n<r 
r.es » José Ilemo de Sonsa, 300 sarcos 
alpista á oídem. 

Exportadores qnc pagaram dirciti. 
je, na Recetiodoria de Rendas: 

Z10-

Tlieoilor Wille & C. 
Xanmuu i '-epri & C. 
Nathan í; C. 
Prado, Lima & C. 
V. -rrctiner Ilulow & C. 
V.. Johnsti.il ^ C. 
E,...tivín tV c . 
Irioãi-i< M.afõ i j 
I,rvy Álvaro a t'. 
Hard, Ranil .Sr C. 
tír V.fred 1 da Fons. - a í C. 
n*i iwss A. c . 
F iour j Vita A C. 
I L . Langl iin £ C. 
Carrarrsi A C. 
Ouriroe de Bar- s A C. 
J . Paufo da Vmga Torres 
Rombaucr & C. 

55:3So.*ooo 
lí?:12i?91o 
(i:7*2 7oo 
5:4oi»*ik.h> 
4:657.*'itH> 
3:o23537o 
2:7la < :',<) 
2:" '.®ooo 

2:3oo¥3oo 
1 :fi2ii-*. 'Si 

l:35ofooo 
97o5o2. i 
54ofooo 
.VÍ35400 

(>7í5oo 
51$Sm> 
47»7oo 

M o v i m e n t o t i o P o r t o d « 

M n i i t o s 

ICntradas: 
He Tijucas. com 4 dias de viagem, o 

hiato nacional Kspadanto, de òí> tone-
ladas; carga, vários gêneros, ú ordem, 

He Florianópolis, com 5 tli.is dc via-
gem, o vapor nacional Vlcturla, dc 201 
toneladas; carga, vários gêneros, cou-
siga lado a F. 11. de Sousa Dantas. 

Do Pará, com 24 «lias tle viagem, o 
vapor nacional Iiuajur.i, de 927 tonela-
das; carga, vaiios gêneros, consignado 
a F. B. de Sousa Dantas. 

De Buenos Aires, com 3 1/2 d ias j t i 
viagem, o vapor italiano Minas, tle 1705 
toneladas; carga, vários gêneros, con-
signado a 1). Fiorlta. 

Do Livcrpool, com 22 illus tle via-
gem, o vnpor iugler. Orojiesa, tio 3345 
toneladas; carga, em transito, consig-
nado a Wilson, Sons .St C. 

Do llavre. com 39 dius de viagem, o 
vapor francês: Carolina. do 2929 tonela-
das; carga, vários gêneros, consignado 
a J . A. Boiiqtict. 

De Mai-seille, com 22 ilius tio viagem, 
o vapor írancez Aquitainc, tle 1988 to-
neladas; carga, vários gcucros, consig-
nado a Antunes dos Santos iV C. 

Sabidas : 
<) vapor nacional Araguary, com va-

rio--. gcmroí , para o Rio de Janeiro. 
O vapor inglcz Tcviot, com café, 

para Londres. 
O vapor liiglox Obl, com cafófpara 

o llavre. 
O vapor inglez Oropesa. com café, 

para Valparaiso. 
O vapor nacional Victoria, com vá-

rios gêneros, para o Rio «le Janeiro. 
Dcsjmcliudo : 
(( vapor ivigie* Tintoreito. eom café, 

para Xow York. 

l i MBA RCAÇÔKS AT N AC A D AS 

DÓCAS nr. s a n t o s 
Armazém, 1—vapor nacional Aragua-

ry, descarregando sal; guarda 1'. Cedro. 
Armazém, 1—vapor tranceis Colônia, 

descarregando vários gêneros; guarda 
O. chagas. 

Armazém, 2—vapor austríaco Mora-
via, descarregae.do vários gcucros; guar-
da J . Lobão. 

Armazcin, 2—".aporallcmão Iloinlicld, 
rccebcudo café; estíi lucrado. 

Armazém, 2 — vnpor ullenião F.stru-
ria, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 2—vapor inglez Portmauo-
cU, recebendo café; está lacrado. 

Armazcm, 3—vapor inglcz Tiutorrtto 
descarregando vários gcucros; guarda 
T. Reis. 

Armazém, 4—vapor frauccz Aquitai-
nc, tlcscai'1'cgi.ndo vários genoros; guar-
da J . Cabral. 

Armazém, 5—vapor nacional Victo-
ria, descarregando vario- gêneros; guar-
da P. Moreira. 

Armazém, 5—lugar russo V i ra , des 
iirregando vários gêneros; guarda. J . 

Luz. 
Armazém, 5 — vapor inglcz Virgil 

dcscarre/jando vários generos; guard; 
M. I.eitc. 

Ariuiucui, li—vapor inglcz Iiartliago, 
rccebende café; está lacrado. 

Armazém, 7 — vapor allemáo Frisia, 
recebendo café; está lacrado. 

Armarem, 7 — vapor ollcinuo Tueu 
inan. de-.c.irrcgaiulo vários gêneros; guar 
da J . Ferreira. 

Armazém, 8 — vapor inglcz Marelii-
onss of But, recebendo café; está la-
crado. 

Armazém, 9—vapor inglcz Mersario, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 9 vapor allcmão Frankcn 
dcscarrcgaiulo vários gêneros; guardas 
R. Carvalho 

Armazém, 10 -vapor allcmão Kitig Fri 
edrich, reécbctitlo cal'.'; está lacrado. 

Armazém, 11—vapor italiano Minas, 
descarregando vários generos; guarda. 
G. Barriu e F. Mesquita. 

Armazém, 12- vnpor inglcz Tevict 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 12—vapor inglcz Obi, re-
cebendo café; está lacrado. 

«Oiterir.hos•> — abarca iuglezu Bti 
mau Wood, cm lastro; está lacrada. 

Ao lr.rgo : 
Hiato nacional (iertrudos, cm la 

tro. 
Hiate nacional Anuiiiha, cm l.istrt 
lliate nacional fv-padonte, ci.111 varit 

gener.» 
\'upoi* inglcz Ka. sal.i, cm lastro 

está laeriflo. 
Vapor inglcz Arclitor, cm lastro; está 

lacrado. 
Vapor frauccz Carolina, com varies 

gcucros. 
Vapor nacional Guajarú, com vários 

generos. 
apor inglcz Andosi, cm lastro; está 

lacrado. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do Kio: 
Km Dezembro: 

Santos, Etruria 
Rio da Prata, Thanics 
Santos, Rugia 

Fm Dezembro : 
Buenos Aires, Cortlova 
tienova, Kio Amazonas 
Fiume e escalas. Stefauia 3 
Buenos Aires, Thamcs 4 
Kouthampton, N'ile 4 
Hamburgo, Rugia 5 
Buenos Aires, Clydc 11 
Khi da Prata, José Gallart 12 
Buenos Airee, San Niccias 12 
Buenos Aires, Tt>scana 12 
Southaniptoti, Aragon 18 
Buenos Aires, Virgínia. 18 
Gênova e Xapoles (dirccto) Prinz 

Oskar 19 
Valparaiso, Ortcga 24 
Kuropa. Santos 2o 
Livcrpool, Oravia 27 

V A P O R L S A SAI I IH 
Do Porto do Rio: 

Brcinen r eseaias, Fr.mken 30 
Hainbnrgo e escalas, Argentina 30 

Em 1 >. zembro: 
XaiKiles e escala», BnuHe 2 
Hninhnrgo e escsiias, Ktruria 3 
S-aati.aniptnii c c-cala*, Thaines 5 
Ilarii1,urgo e escalas, Rngía 7 

Ho p -rto dc Santos : 
E m Dezembro : 

Xap.»les, Brasil 1 
Rio, Guasca 1 
Btiet:os Aires, Rio .Vmosonas Z 
Xap..a s c Cií j la?, Cordcva 2 
Buenos Aires « cscr., Sto/ania 4 
Sofitliantptoa, ThauKM 4 
Bnenos Aire», Ni Ir 4 
Rio da Prata. San Xic .Ias 5 
Gcrwva c escalas, Sicilia 9 
Soatlianiptrrti, Clytlc 11 
Hamburgo. Rug.a |] 

Bi ciurnii r eneulas, Houil 
Oenova t Ntqlule»,|Toscana 
Niipole^i Savoia 
Nápoles e escalas, Virgínia 
Buenos Aires, Alagou 
Europa, Bahia 
tienova o Nápoles, (•llreoto) Pri/. 

Unklir 
Gênova e Nápoles, Rio Amazonas 
Livcrpool, Ortegii 
Buenos Aires, Clttá di Torlno 
Valparaiso, tlrnvla 
Breincu o escalas, Frankcn 
Europa, Argoutlua 
Europa, Sun Nioolas 

>2 
12 
lli 
1H 
M 
19 

19 
20 
21 

I i i d i c n « l o i * 

Os bichinhos 
limitem deu |iolo Ilio 
pela lispetam.-a, 133. 

a centena "81 

1'AJIA JKI-li: 
• • a l l t i t e a alw K k k p u o I m 
\o palpito iindo caiponi, 
F por l«uo dobro o zelo: 
Ihipiulttd.i, sem demora; 
—Na vii" ti, i/ulo e etimtUv, 

D i Alvsi d* Li»' i. 

1.1 l'nIvi 1'sltl.nlr .!•• Piu-i/, rir «I.. 
: ... i r .Ia 1-iiiit.l l a- i. i:-|>. nlal-a 
.Ira ... via- lailiilrlil* r |iailii« 

u.:j1I f" ,1.... n. Il|- \. to -• : i ti 
W * 'Ias IJ a. a Ip) Ti !. Iiliult. •• 

O <lr. XUusrdo de Ma s 

lm V. a Inala ila M. tllrh I d" 1! •< 
.1 |..l- ia < l i t l . i i-lulaai ", |.u 
a»; na ini.-uili.. .Ii.h 1:! a- .1 liara 

lua ia ilr \ii\i iiiia.l II III; paia a 
l.li. a i* ui i!- -tias ila rf'l'*'. I"1!" I" 1 

.1.: -ou par, ile. .lo.r 1,... traíra, ali. 
• a lioriw iia uiallllã, 11 lllil Com-clll 
ei. 'I'. :..|iji'ilir ii, 1114. 

Sr. Rn l iUo Keir 
CüilíiM lm' lii'.l; rlii-f'.. do .ia'vi.,.1 i 

•. ,ir i i . lia.-iili ni'i«, rua ou- I' 
I ... aill.il I.i, i lia ilii s u.ailn II. 
hi-r.o. '1'rli plrinr u. I'1. 

hltit 3 2 

I*m ' i l t e ik « Io . I I h I u c I i I i i * 
m .' I : • lloio o |'.(chWiV 
la.it. . rr • ii. p.dpilao ! 

i i, < iili aiioiru uno corro, 
i: motte medo o Ir.-b/l 

S r . Eduardo Qnima 
P. ipiilM <!•• < haii-ü( <• ííiihol-, t > 

I iW,:1.iin3i> ílo r.lu, t'ojn pr/llíOil dt t i 
ri.lMil.nlP : tl'Ot;tliir:l)(o «Lim lt»olt:-M 
I.I ; v- i- «' «l<> ;i|'!'i J'. lli-J «Iít;*:-
])i;i. Kuo Ü.-tntt) d(* I ím ip^ i* '' • ' ' 
il;ts S !is 10 <i;t iimuIiA t* «k1 1 ii" i' ' 
Ji'J MiOlH' T». 11.')!. 

Dr . Vieira SCeLo 
t%í»0fl»ili-1»» tMn Jiiolc-tliw «U» im»11í», 

ví iiitfci»--- «: lUfl»;\lios?. Tl.lííl .1 KVplllf!'- •• 

\ r 7 0 7 

rv.'̂ ,uc"v» fr«*niftil )'i»r proffs.-o-» fflít'. 
i'on.Milt«Mit», rti.i «Ia Quitanda u. 1, «lo 

A hora*». 
1 \\1 

" Dr. A. VUira d« Carvalho 
Cirurgia «• nioli»sti»w do »<'nhora.s. foiisullorio: 

rua dc s. liento n. j:i. llc.si«kncin: vuh do Vj»i-
n. •'•>. 

Dr. Mosteiro Tiauna 
Jüyj-ociaHstft rru n)ol« Kiias das crianças «ou» 

1«milm «Io* i»iincipfte.> liosplfaw da J ianrn, 
Hnll.-i, Áustria, Allornnnha o IntrlttScna - II<'»í«Icm-
« ia, rua Slnrln Tliciv.-.rn. 'JVI« »iLont! n. 
C'«in.«ullorio, rua liS «lc Novonduo n. õ.'t, de 12 as 

*l'ol« jiliout* n 0í>8. 

Dr . Arthur MtnAonça 
Mptlífo. ron nRoi io, run d«; S. RpuIou. '.!i\ A-

do iiH'lo «Uíi »' lioms d.i Uid«v .Uô î Û u-iu, m, 
<;-.ihi.iI .1 tu < li ui m. <»5. Tt.'K'|ib«HHf ti. 

Or ~ Zav i i r d» l i l va l ra 
l'!hli"a íurillra. ("nu—tilluriu, rua nilrlta u. 11, 

•la- :: a .". lana- ilii ur-ir. Uc-itl.aa-iii, rua Auia-
ii..i llui nu a. ii daríiu tio l'a\-itiahil. 'IVlriili.aa-
ll. :lll 

Dr. Erasmo do Amaral 
lal-rcinli-l» 'Ta -nihiiN, tuolcillnt 'Ia prllr r 

•In ' aii.i ral.cllndü. I -ui-, rua .1" -' Iti ill'i u !"', 
t|i L* lituio. 1!i'.Ii1l'u"ÍíI, rim il. Vrialliitia n á7. 
'r. iri'1.111 r II. yfitl. 

S r . A. Luiz do Rego 
Maillco "p. !.1(1(11, cirinuiá'! 'Ia Ito-plt-il ila Mi-

*ri inirilia. foimuili.̂ . tnu 'li l',.i'in|i'rr]i, n ti, tlt» 
1 Lera u. lltwi'la;:i la: rua 'i- • 1'alliicijra- li. a 
Trlriihiuie a. tom. 

Br. Carlos d . Castro 
\írtltr.i r .i[irria|.ir. Coii-ultiiiin. rua liirrllii u. 

U lias .1» V liiiiaa 'Ia :.a.i.V liosj Irliri l. lua 
Marlfai .' :aafi-1'O u. 7'i. 

Or* bola» ! VA ííh fava», 
.Malurhins ! Velha Fngr.tci» 
Anda, corro, vO se cavas 
A m/iiiii hrnnen da plisnuaciu ! 

T I C O 

S r . Mello 
lllrilll.io tl.l s 

i;iÍH. II. . 11'.. i 
lia ilr s II.- :•' 

Barreto 
irivilnili: Fiiuiri 
ild.t ttiiun I I'. 
, H7, .1 I ri < 

D e n t i o t M 

A L V A R O CASTELLO 

• íitvniii.vo r>KXTiur.\ 

Rua da B. B .n to s . 10 — Solir: 

Sói) 1'aulo Teleplioiic u 1320 

,tlo 

Gabiueto dentaria do Dv. Hanson 
VuslJInilii |ii-I.»s di i. Uri ..ia c .luivOruimb o/. 

Ilrulu li. iH. 

Vinho da Paeová 
1'tWe.nc u-ar com leda u confiança na. 

.ly pepsias, culicas fiilclulcntes, calarrliu in-
lr-:inal, diarrhcaa clirenica^ c como um dos 
melliurcí cvcitnntr.-. 

1 IqiOMl.-irio- em S. Paulo: 
f uarinacte. e Drogaria Santo» 

Jidu dc S. Jtento ii. (i'i 
l ü i (s) lo—i 

Lcmbriga solitária 
Remedio qna não ialua — Reineilio 

coiupletamoiite incíTcnsivo — Rcmetlio 
que ainda a l o tem deixado em um só 
casa do expellir o vermo com a oabeça 
—Remodio que dlepensa purgantes e 
resgaar.tos. Finalmente, remedio tle 
modo do usar coiumodo e simples . quo 
r.DLv.a em 2 heras Peçam CAPSULA.S 
T E N I F U O A S «le BIENJ)ES Nas hôas 
Ijliarmaomee n a D Ü O G A U l A B A R C E L 
— S .Pau lo . 184 30 -ID 

0 Ei ix lr , Eupeptico Taulistano 
/•.' tV Una finhflar, rouorre 

j .li'.' iiin ii b')n ''ii/i e! c iijit i") 
, ititti-diii/xptico. 

!>,. j . /•:. dr. Arrwtu Itohlhi, 
do pluirmuct:iilii.'o .S. Di; .MACFIK) (íl)A. 
i;l> ;, <i;i;in-'tdo //chi ÍK.alona IItml i/,• 
«atuir 1'ullLu dt Capital AVtUral, é cm-
pregado com suninia vantngeni nas di-
f/n.liivs ãiff.ç is, ijuitral/iitjr, azian. fala-
Uiii.iun o lios demais caaos cm tpio 1'orom 
tconseilindns lis prepani -ries tônica« c m 
touiMaes, jiois os resultados beneficos 
olitidus desta elLxir Kurantcin sua rfjl-
cucia. 

1'hamiacia Aurora, tua Aurora 11. "•,"» 
927 «.'"" 10-5 

Vinho Cassalho 

,12 nnnou de suece-so! Anemia, faftio, 
dixest f.o diffinl, nenrasMienia, nwhiüe!-
mo, tubereulnss o lymplmtismo. 

Lp.rgo da Só 21. 2 - BARU^L fc C 
:m :J0—1 i 

l l r» \V. l i o r d o i i S|»eeft**9 

medico opcraiJor. Con- uhorio, rua We 
S. Jlrnto n. (íobrad(i), tle 2 :ís 4 »la 
tar«le. Tclephone >02.3. Re îdcncia, 
Alauicila «lus Hanihii? 11. I, ulé 9 lio* 
ra? «la mnnliíi o »Icj>oi-í «Ias 4 da tar-
de. Tclcjdione 11. 464. j 89 ate 31 dcs. 

A s s a d u r a ( i as c r i a n ç a s 

Cedem em poucos dias oora o uso do 

T a l c o b ó p o d e A s s i s 

luruiidn do dr. S VI. YJO M.t IA, AMuflo 
dirrclor da Mair,n/ilndc tle ít. jTtrfi?» 

Completaiueute iuofieuiivo 
280 mensal 

DENTISTA 

A c c a c i o M a s s e r a n 

R U A BE 6. BENTO. 85-A (Sobrado) 
272 :K>—'.'8 

F J ) Í T A E S 

Smj ioMto p r e d i a l 

l:.\lllit:11:1o n t ISOí» 
O ioluiiniíUa.lor tia Iiccalicdoria do 

licndu.i, abaixo íL<̂ î nado, faz publico, 
para conhecimento dos srs. proprietários 
do proJio.s do perímetro urhano tlu ca-
pital, tjue, a contar ilcatii data Btó 31 do 
Dezembro próximo 1'uturo, í-\; procederá 
por c ia licccliedoria á arrecadação, « m 
multa, ''o nyuudo arimulrc do ii,*po*tojíic-
diul do corrente ciercicio do 1U0& 

Ilccebedoiia de líon lus da capital, 
de Noveinhio de lUOii. 

1) udmiul-trador, 
111) l i" A. 1'aviru iU Queiroz, 

I n i i i o s t o |>rvill i i l 

LAM..\\n:vro I'.mia im i:\r.i:* icJoh hk 
FJ07 K IDOS 

11 11.In .ii.'Mirado:' da l.cchedoria .1.; 
líendas da capitai 1.1/. pnhlieo, para co-
nlierinienlo dos inteiess.itlo»', qnc, por 
interiiiiiiio d 1 respectivos luuririore-', 
está ho jn icedcndo ao lançamento do àii-
po.1/0 ju rdi il do perímetro urhano dae.t-
pit.il, devendo f.« sr». proprietários, iu-
tpiilinoH e inais iulere-i-adoH fornecer ao» 
luiiçatlure» om recihoa do aluguel, os con 
tractui de arrendamento* o ontras infor-
maçflcs, af.m tio so poder determinai' 
nxactnmente o imi)o«to, de eonformidado 
com o urt. 1!) do Itre. rpie acompanhou 

dj^ K to 11. C:HJ dc 7 de liezembro do 

Ah rcelamaçCcs 'irferontes ao* lauça-
mentos tleverüo ser feitas por indo I» 
petirõr» iliriiridrs no abaUo-aMsiipiado 
devidamente ilocnmcntadas. 

üecebedoria do llcn.la» di» capital 10 
do Agosto tle 190.;, 

. '1 «diiiinlstrador, 
--'' .1. I'n;ira dc Queiroz 

Bilhete inteiro, 2 -00O Décimos 200 ríls 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
Exti icç5a hoje 

Billiete inteiro, 
% 

l o t e b i a f e d e b a i . 
Eztracçio, l ioj . 

E m 2 2 d e D e z e m b r o — 2 p r ê m i o s ãe 

cada nm 
Loteria J cduerl pani o XATAL 

Federal por 21090 

GranJe T^ofcih 
lC*p raifç-t 

E m 31 t l e D e z e m b r o — 1 0 0 : 0 0 0 $ — 

f o r 6 9 o O O 

I'. n informavõcT b pa.-ameKt, integral de tedo, o, prêmio, 

C A S A L O T E R I O A 

A « . « « . i i ' n j " e F i de r a t 

A a i a i i c i o R o d r i g n e s dos Santos k C . 
Praç . < R ( ,B| , i - C a l i t IM—Tr l . A m , l d t 

V 

r̂. ilireetor tio urtijni esruiar do i'ar> • 
l'ci;o desctilpiis a v. n. pela pej^nnla 

<pio vos tix. l>ton Hiitisfeito eom o re-
sultado tpic minha tlllui obteve. 
t - - I tõO A n t ô n i o <!>RC!.» 

Bicyclet» Clerelanà 

AVISO 
1'ica Iriiiinferi ln n rifa da hicyclct» 

pio era paru eormr eom a loteria dn 
Cnphul l cderal, um ."0 deste toe/.; corre-
rá com a incjnia loteria cm -2 do De-
zombio. Para ijne ehe^uo no eonlieeime.n-
lo do lu.loa oi iutcrc.fsodo.i, faço esla 
pnhliesçilo. 

S. Paulo, 28 de Novembro de I HOò. 
C i i a— 2 
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CcBipsilia F21r.il Ferres Cainp neiro 

AVISO 

Prcvine-so tio publico que, durante o 
nau do Dcscnibro próximo futuro, vigo-
rará nesta estrada a taxa uo cambio do 
Jt» liirlieiros, impoilando cm cccrcscimo 
• le 20 0,0 sobro ns bases das tabeliã» 
1-A, 8-A, café, 11, 3. A, 3-11 o dc O n 17 ; 
Mil ordinário, mais !' 0;o. 

A tabclla 2-A cm trafego mutuo e.-.tá 
is-ida da npplieação da taxa cambial. 

(.'ampiuRs, 20 do Novembro do 1ÍW0. 
Alfrato Jl da Mira c OUctira 

(0 -10 Ílftí Inspcctor-gcral. 

Ã N g à U N C S P S 

AIAHiA-SK unia copoan ou arrumadei-
ra dc quartos, ltua 1'arnliyba n. 14, 

«iouina ca rua Mana Maicolins. 
451 3 - 3 

Chegou nova remessa desta interes-
sai to j>ublica:ão. r.ilieão illnstradn, con-
lendo numerosas gravuras, Ij'200. .S, 
Jlcnto, 35-A. 

—Esta oln-.i não é especulação mer-
cantil : nüo se dá de graça, não ó um 
chamariz | ara livros do cusio fabuloso, 
porém, n.s B ias paginas, encontra-so con-
. iea o claramcnto o \ posto quanto ú ne-
cessário para so adquirir o poder ina-
gnelico o saber usar dclle. 472 3—1 

V I S I T E M 
K-í 

a g r a n d e v e a d a a n n u a l d a C a s a , Y p i r a n ^ a , á 

r u a 8 . B e n t o u . 8 , e v e r i f i q u e m o s p r e ç o s . 

A g r a n d e r e d u r ç ã o v i s a e s p e c i a l m e n t e o c a l ç a d o , m a s 

t o d o s o s a r t i g o s s o f f r e m a o a t . m e n t o s . 

ESTA VENDA SÓ SE FAZ 01M CADA ANNO 
• _ _ — — — — — — 

T o d o o c o m p r a d o * a © a r t i g o s n a i m p o r t & u c i a s u p e -

r i o r á k O $ O O O f t e m d i r e i t o a u m a e l s g a n t a C A Ü T E I R I -

N H A D E L E M B R A N Ç A S p a r a 1 9 0 7 . 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 , R u a D i r e i t a — C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 1 , p e l o s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 

J U L I 0 A N T T J N E S D E A B & E f f & C O M P . 

A m a n l i ã i l c a . e D e z e m b r o 

Grande Loter ia da Capital Federal 

Por 2$ 
r R S M I O MAIOR 

:000$000 For U 
li-te premio i-au 1 ido vtr.dido por i • i>;;enci:i por ditTercn!.- \e.:r 

10 t 5 7 10-it 
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Remedios syphiliticos 
B»4> 

B - f l U 

C u r a s p a d i c a e s d ^ s s y p h i i s C í i r a s r a d i c a o s i S s a H ^ n h i l i s 

' io Syphi l i t ico Ancora ^ d 0 9 " , í í a m 3 J i , e 0 

Rema 110 Syph i l i t i coEstre l la S t u i ^ g í 1 8 l U - ! í r a s 0 b,,bSC9- c ;n ,li,r'"•'""'• < I M i i ' a T t m 

Rcmeáiü Syphi l i t ico Crescente r»*V. C Cura a sypbilis leieiiiiia, mal do j;arg'inla, erupções-, i,,-,r 

i f r ^ ; e x i t Í H I r , ; o r o . e 3 
R i o d e J a n e i r o D E L A B A L Z E & C O M P . B a e n M . f l J « ? 

a' m:nha t o o a h a s i-iiaiuiai ias r dkooai i iah i: hkpositauio.s S a r a o l & C o m p . Ti |> 

Lote^as (la ffl 
I S - . 

t 

G r a x i â a S a o t e r i a d o M T â L 
S«bl'fi'lo. iii th />' :nnbt 0, á , .'! 1 ['i liurn-i th' hnth 

2 % p r e s n i o , 100:0008 
prêmio, 10:0008 

4-. prêmio, 10:0008 
G r a n i e L o t i r i a Espe r ança p a r a o fim do a n n o — E x l r a c ç ã o e m 31 h Dezemora 

1 % j p r r e i a a . 5 . o , l Q Ò : O Q O S 2 . p r ê m i o , i a o o o $ 

N O T A — I '-u ca -1 <--•! I.?bi!ít.:'!a a fornecer o , l.dlictes tia Ititcria Esperança r.«> mesmos condições de qualquer outra, c i a 

qnc ircliií*rr • \rrr-,t ; t ri.":.- -r*. cambista^ e fi-rgai-:-*--. 

A preferencia para a compra ile bilhetei desta grande loteria deve s,cr dada por tedoí os motivos a esta antiga e acreditada 

A G E P J C I A 
Os pedidos , crio «sti .feitos coma maxima pontualidade pelo.» AOKNTKS (iliRAC1-c KhlKESENTAXTns da Companliia de l<0-

; J Ü L S Ó A N T U N E S 0 E A B R E O & 0 . 

R u a D í r t i í a , 3 3 S. r â U L O S o r r s i o , c a i x a 7 7 

ExtracçSo £ rua Visconde i".o Jtaboraliy 2». 9 «ob a fiscalUaçr.o do cxn-.o. or. íasjcr Eíanclsco da 
Asais, roí-i-eseatauts do Govsvaa da Uui io . . 

15:' 
Bilhete intaiio, 2$Q00 X-lauo int: iramo:ito noto 

Í a r a ^ í f e L o ! © i i : i d o 

Qunndo vospentls morto do failig», 

quando vos sentis quebrado do forças 

o vos pareço quo não podois resistir 

um dia mata, com-

prao immcdla tn-

mento um frasco do 

Salsaparrillic. do 

Dr. Aycr. O alli-

vio Ecrii pror.ipto, 

c cada dia vos Irará 

mais força, cortv-

fjem o alojjria. Não 

é isto nm merocalcnlo. Fazemos osta 

nsücrtSocoma experlencia adquirida 

tlurar.to mais do • c-incoenta nur.os. 

Kalamcs d'um modo positivo o temes 

o direito do ar,sim falar, porquo sribc-

mos exactamento quo cfteito teto re-

médio tem produzido era ndli.õcs o 

milhões do pacicutcs <tcsde a uliinia 

znetâ lc do século passado. 

Len^brac-vos tanibein quo as crcan-

ças teera ns mesmas doenças o as 

mesmas déres quo vós tendes. I)e-

Terleistcr sempre ern casa nm frasco 

do Salsapairillia do I)r. Aycr, pois que 

é o melhor remédio do família que 

podeij obter. 

A Ó a l s a p a r r i l h a 

d o S r . y í y e r 

Treosra j » p^i,, i ) r . j . c . A / e r ét C t , 

liOweil, Msss., E. U. A. 

, As l'ilnl«;do Dr.Aycr taram itdlgesUo 

I." do plano l52-f« l l l ) t l ( ? » , ~~ «141 ll«z«>llll»ri>, á, hera; 
1.- piem 10 ÍOOOOOSOCO I 3 prêmio. . . ' 10 COtiSOCO 
2-, prêmio 100 0003000 | 4 . prêmio IO OUG30LÜ 

tendo maii: grande quantidade dc prêmio* dc 5:000?, 2:000$. 1:000$, 500?, 200$, íocS' 
.São premiadas as dezenm, centenas, »)ipro\imaçres e dois numero» finncs doj 4 ( reinios mnierc-i c <3. initliar ; dai 

. duas sertei dc IOo:cco$. Kccr iuaienda -e a leinnri du plano 110 i i l jd iloi bilhetes 
Bilhete inteiro, 4S0C0 Meio. 2-5000 Quartos, 1$000 

O pagamento dote premio c,u dc qu.dqtier outi-o erú f-iu. 1:0 i:e'.o de sua aprcãcntaçüo na TIií.:.ofr3rÍa da Cura-
panliia ou em qualquer de suui agd.clas. 

'Ioda n ccrrcjpondeiicia relativa letcrlí- íederne-- di ve rcr dirigida á agencia geral r.o I -..<!oj«!e 1'aulo 

CASA LOIfiltlCA — Âmancio Sodripss dos Fantos Coinp. 
P r a ç a A n t o n i o P r a d o , s 

, „ ttar KOTA Os prêmios Biipsi-lorcs a 2003000, e:n virlntlo do lei, estão sujsito3 ao dsseento 
ds 5 OiO. 436 

14 ' 

mBBsmmBsaa&afâEBxsBsigm t s a a a s a s E a g g a i i i g ^ ^ g ^ ^ ^ g ^ g ^ M j H M i ^ » g 

annlvso 

í « a r x a 

P i a n o i s a d o 
^ rndr se nm qnasi novo, do r.fama lo 

«•tor t . Herz, grande formato, alto 1,41 
I eU quantia de réis SOGWíjO. 

«a casa de piano» de José Lucchesi. 
1 • » José Rnnlfaeá, B . 46-A Iwi S—Í 

' I I I 

M A I I I T I M 0 8 fi T K I I U S k S T l l E S 

C a p i t a l s o c i a l . . . . 
C a p i t a l r e a l i z a d o . . . 
D e p o s i t o n o T h t s o i r o 

? . 0 ü 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 

8 U O i O U O $ ú U O 

S O O i O U O ^ O O O 

Offa (te r/s' inms sólidas garantias c cobra taxai cxlrcniauiciite módicas 
A s c n t c N e m K n n t o s , I t l o c C » ! i i i > i i m « 

Escríptorio cenfrah Rua Direita n. 2 6 
• A I J L O 

V. :I >2:11 

a dazia de f-atr^faa 
entraffes a ctouiicilio 

liKl'OSI'i'1) 

LargoS. Fento, 97 
Ti-:i.i:rfi'>M:, i-i;i 

E á u a r t í o K o a r a 
Agente geral 

' S . P A U L o 

Eiceller.te aftv.a do mo 
ca com propri3iail03 medi 
cinsca. 

Usada cora verdadeiro 
succe;so ua cara do 
AaTE i t iTXS iHO, ar 
terio-sslsroso ffctta, 
d.aiietas e n a i nio-
lsstias doa vias e J 
das v im urmi- / 1 

rias. , 

Uaica ile pv- ' 
ladar íi£l*a 
t.avel qeo 

/ A analvso a que / j 

' foi sulj inelí idi i no L a - / 

I x r . i f n r i o do A n a l j ' - / 

sr-s Clituiieas (io N . / ( T f 

0 

a-

Panlo, dcinoostroii ser 

íiffiia a ün i i i o r 

ü imerao 

cs 

das a g a a 

tio }»iiÍ7. 

i ã o coüu :ni, 

/ 

iita-sc a 

a t í e n ç ã o 

dos srs. írc-

(j i i p n I a do re s 

/ das foiilcs Iin r-

maes dc 1 ' 0 ( 0S 

LI] CALDAS, lciii-

liraiiilo-iiies ijiic a 

a e t i a l os íarão liaiiiea-

i ia. |»niloiiifa-:se a l é Mar-

i o viniioiro, e ijiio os seus 

lanl.es são lüi i i io l iroíei ío-

cesla « tcas ião . 

0 HOTEL DA EMPRESA i m -

por nina I ran formação ra-

oíIerccHiilo todo o coa ior ío 

ivel, escnipalosa hvgiciie e t ra-

de i ir i iaeira ordem, 

hospedes do l íOH .L t fn i redi ieção 

M t i i t f i » c l i B t r a c ç e o ? ; o r o p r o p o r 
c i o z i z i c l & a a o s c? r s , I i o s p e ü i ' ^ 

A P r e ^ i d e i i o i a 
CAIXA. P A I T I I f e T A D E P S N S Õ E S 

T a x a d e i n s c n í p s í . o K a . 3 ? ü O O 

C a i x a A C a i x a B 

Monsa!l<'ad» 53000 T-Isnsalide.às 

com direito a uma pensão vitalícia noj 
fim de dez nimos. 

Máximo da pjaslo. . . 1 2009000 

2»SCO 

com direito n uma per.s'.-» vitalícia no 
(im de lã anno.. 

Máximo da per.J.Io . 1 BOO-OOD 

1 
£' stimmamçnte admiravel o cocfficirnte 

nutritho do KXTRACTO DF. MAl/iK. 1're 
para«Io cnpriehô air.cníc por C-arlí»* Mei-.ner, 
que .«5 emprega a Melhor eevatl i. vem este 
prepara»lo preencher uma lacuna dt ha muito 
notada no nô so meio social. 

O EXTRACTO I»L MALTK pode «er 
û ado em sab̂ tsneia, poî  é um f»ocR ; di-
luído em agna \rrr»duz ama r.KBff>\ AGRA-
DAVEI, AO rAI.AIíAk refrigerante e pode 
5er oiad<$A QUALQUEft HORA. 

9 *0 até dez. 

Moveis e decorações 
J . D O S S A N T O S M A L T A , " " " ' v r f e 

«Ic m o v e i s | 
T A f l C Ç A I M A 9 

Incumbe ee dc <!?cor»(õe< dc -ala e gabinetes c tem em ,-cu (!e,(-ito um grande -or 
timento tle move,*, á 

R u a d o Retiro x l 50 
Acceiia cncon aiend», tan o para o imerior como j»ra a capiiaL l're?o ao alcance 

*r te tos. , 1 2 0 ao—W 

Ped r s lnatrncçõei • mata inforniiçõês ua: 

S £ D £ C E N T R A L - P r a ç a Antonio P r a d o , 1 3 
SALA X 7—CASA (MAUTISK <!) 

3C3 Míio P n u l o 15-12 

« " í o m u f í m m k 
Grande fabrica da 

O i o v a n n i P o l i f o d i L u i ^ i 

Vende-«e por atacado e a var?;n 

F E E Ç O S B A K À T I á S I M O S 

) I spec ia i idade em raoila3 d? Par is 

S Vv.z lirn^ral Carteiro, 2-F. -Anl i jç i d t ó » Alfred» 

S R A M I S S A B l í A N . 2d-A 

( i ia Mu. d km a ?3st3« H. 95 

S. P A U L O 
R u a D i r e i t a , 2 6 - A 

mensal 
U 

M U K 0 N 1 A 

flancl-t, com tosse curta e í-eccn, febro 
alta e continua, pratulo prostração, 
com doics anu las no peito, au^men-
tidns pelo movim-nto, to? se, inspira-
ção e expiração, é d- cffeito rju í-i c 
pecifico; ;i i( soluç:io pelo peitoral dú-
so cm curto e-; nço de tempo som t>cr 
preciso cáusticos oa otilio < meios nc-
cr orio.-i que Innto maltratam aos 
doentes. l>evo r usado 1 «IOHO do 2 
em 'J hora:-1, com «sim, porque facili-
ta innÍH n aliBor/içáo pelo crtomã^o. 

Ficando o doente sem febre, :i do-
ses por dia ntó completo 1 ;,t:ibeleci-
monto. Pedc-se nos sr». nieilic"-, por 
bunevolonei i, que exp'i iincnl 'iii, u 
vci :io a verdade nascer. 

S E R P I A B I A 
Vemle-so na I>ROGAIIIA MOUKIU 

>'A, ã rua de lí- nto, 11. 

Auia g r a t u i t a do p o r t i g n t z 

KCA 8. CAETANO. 73 
o sr. .1' srpb, rom nrai'a pratica e-tn 

eonecituad. •otlegiai brasil: iros, no m-
toito de contribuir para a propa/anda 
da lingua p .rteigic-za er.tre o. cs:'isng»-
ros. pri.pfte se a leceíonar grytnitaaiMI-
te a dita ,in?ti.t peles proveesoe mais 
pmliiM e por iwio lio frante» oo Ao 
italiano. 

IX«rctleías p̂ .r rspeei.1 laror, e>4B • 
«ei.ador I 3'er Ia t • art • eu i l * 
ção tjiu o -r. Oijrmpio Um*, t i ' 

. > 



AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS U CAPITAL FEDERAL 
t u 15 de Novembro, 6-B JÊSIS" G-T. J1ML PLFLA && >8Stal' 817 

A m a n h ã , SD COIltOS, W 2 $ D 0 I Em 22 de Dezembro, Natal, 2 prêmios de 100 contos por tòQOj 
S a b o n e t e 
d e R e c i t e r 

ft ' 

R iqueza e ael icadeza de p e r f u m e 

cito n o t á v e i s característicos do 

Sabonete de Rcu te r , o qua l n 'cste 

pon to occupa pos ição sal iente n a 

vangua rda de todos os outros so-

bonetcs pa ra o toucador. A h á b i l 

Mis tura dos "ma i s finos aromas 

dc flores h a creado n'cste sabo-

nete u m p e r f ume do ma i s e levado 

grau , o qua l se conserva n o p ã o 

do sabonete a tó seu comple to uso. 

Addicione-se a isto suas val iosas 

propr iedades emol l ientes e aformo-

scadoras, e o resul tado è u m sabonete 

sem r iva l . Q u e m t iver u m a vez 

usado Sabonete de Reu t c r ; n ã o dese-

VirS j ama i s passar sem elle. 

C a f é G u i l h e r m e 
REDUCÇÀO E M PREÇOS 8SOOOI |Café tapecial, 1 arroba Suou " " 1 lalo $700 I " " 3 kilo» a Cal* d* 1\, 1 arroba 1 kilo " •• » 3 kilos a 

Rua do Seminário n, 26 
T I S M S P I I O X B , (Ml 

10S500 1$000 
8800 

<ÍG 10-4 

LA SAIS0N 
Orande officina de costuras e confecçees 

PBEÇ08 RASOAVf.IS 

Vestidos para senhoras e meninas 
Accdtn-sc encomraendn para qualquer logar do I N T E R I O R 

—Apurado gosto © eíegancia— 
Henr ique Bamberg 

RVA DR S. BENTO, «8 m. 

Toiiieo vegetal para dar brilho e vigor aos 
C A B E L L O S 

H M 

E' o único Tonico que faz sumir a caspa c nascer cahellos. A G/athia toi'Jli\ os ca-
1,elIos t3o macios c 13o lustrcsos que clicga a causar admiração. 

F/ tão inolíensiva que, sem receio, as mães dc família podem &pplicnr na CMbeçsi do 
•cns filhos para exterminar as caspa* humidas e -eccas. Não ĉ deixem ilhidir com as 
imitações; a Graú/ia c manipulada com liervas sertanejas completamente desconhecidas, é 
portanto um segredo. 

Os vidros da legitima G/atina contem um escudo saliente que fica «lo lado oppoato 
do rotulo, lendo 110 centro as seguintes palavras: G taú na-Rio c são «condicionados cm 
«ficcos de papel com os seguintes dizer es impressos : Tcr.ico vegetal Grauna fa/\i o <'<!• 
té/fo. Não sc illudam—usem— sómcnle a Graúna, sc quizerem possuir lindos e abundan-
tes babellos. 

A GKAÚNA vende-se nas iirincipaei casas armarinho, modas. pevfn-
marias • nas drogarias • barbeariae. 

Deposites : - N O Bío: A R A Ú J O F R E I T A S & C.. rua dos Ourives 11. 114. • 
GODOT F E R N A N D E S & PA IVA , rua ãe S. Pedro u. 65 . — E m S. Paulo, 
B A R ü E L fc C , largo da Sé. — E m Santas, R O D O L P K O M. Q U I M A R A E S . 
praça da Reimulica. 348 

HOTEL BE 
RUA DIREiTA, 4 9 

ALVARO DE BARROS 
Actun lmcnte reformado, cont inua a offcreccr a seus freguczrs 

e cxmas. 1'amilias todas ns commodidadcs própr ias dc u m estabeleci-

men to dc pr imeira ordem. 

— íJecommendn-sc pela sua colocação, vastos aposentos c seriedade 

trndiccional do seu tratamento, estando sob a immed i a t a dirccção do 

seu nroprietario que resido no estabclccimcnto com sua fami l ia . 
12 iiló 3i. 1> 

I r m ã o s I P o y ^ p e s 
Despachos, commissõos e consignações 

Com reluçõcH direclas com i h principacs cidades da Kuropa e <lo todos r.H p.úzes 
sul aiiiei-icanoM. Kndercço telegrapbi. o—SKKAYDI». Caixa <to Correio, "-'(O. Praça da Repxiblica, 37—Santos Rua José Bonifácio n. 27 

s, :f».a.tjx*o 
(•_>.! 2;>—I! 

F U N D I Ç Ã O P 0 B R A Z 
Moandas d * o a u u a 

T r l t u r a d o r a a A m m i l h o 
M a o h l n a a p a r a t u t o o a « ! • b a r r o » 

T U a a r a a j 
V a p o r a a n o v o a • u a k ú a a 

T v l l b o a d * a ç o 1 

V1e»b para o o n B t r u a ç f t o 

Tubo» para a jua 
TAMPÕES PAPA EXGOTIÚS EUlSillXG— TA i Kü | 

F. AMARO 
SUA CORRÊA DE ANDRADE, N. 14 

:>l>8 no—ir> 

0 XAROPE ...CREANCAS a o rBmsuio qw to ias as Mâts*, Família nevcm terem casa. 
Elle cura eu: poucos dias a TOSSE, a MONCHITE, 
o CATARRHO CAPILLAR « prevme a COQUELUCHE 

- - 1 

S O A N N O S o i B U O O E S S O 
PMf.oi• op r K.mntí dor L.QtTEIB 07. k C.SSo Paulo. 

t t : 

brande fabrica 
D E 

Bicycletas e Fotocycle as V b j o c m u . . 

t » 

fo vosso RHEUMATISMO 
r continuar rebelde ao trata-

'mento medico si, apezar do} 
'todos os recursos conhecidos 
mo conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as msacl 
' dôres, n&o desanimeis, nem fareis] 
saltar os mio/os i Mo / 
Ainda vos resta uma esperança l 
Uzai o Elixir de Sucupira] Queiroz elle vos restituirá 
saúde, & dará allivio ás vossas ^ 

i*dôres. —•••— 
E n c o n t r a - s s e m t o d a s a s 

p h a r m a c i a a e « m c a s a d e 

L U . M c P A C H E C O « . C » -

no KIO-DK-JANEIRO 

l, QUEIROZ a C' 
EAO P A U L O 

Ia 

ImportaçSo dircctn ua Europa e Ameriea «Io -v.i t . Compio.o i ni.iirn-
lo de accosKorios para bicyclelas o motoeycletas. —Cabcrtões i>itiiíct»-.>St-
o l i e l i n e C o i i t l c i u i i l i i í . 1 .izem-so eoiicei-loí! ynnuilidoe. Nekelalt.ra e fíinnlte a fôo. ll-pruontantoj joraoa Bf.KÜ e 1'ja.SOAUI.T, tio Pr.vU, 
P o l e t t i d a r i a s & CP. 

BVA BAEÃ0 DE ITfiPETIHIHfiâ, 11 ssTAté xov. 

T T T V 1 ! Alta Novidade 
í E' o apparalho mais aparfeiçoado a pra-j ticõ ató Itõjo empregado nos terreiros de café. , ftlanejado por uma sió pessoa, i Sas em um dia o serviço de se33 homens, solido, pois, ro-i comsneudavel, pela grande economia que rea-: lixará uas fazendas de café. Façam catalogo» com todos os detalhes aos 

ÜNÍCOS DEPOSITÁRIOS 

m a i s garantida 
FXTIIACÇOES EM SOVÜMBRO 

110.) !•:, I iiit-ífiia. 1(J;00().$ por 1ÍIÚJ 

(/CI.XCIA 

Agentes geraes: 
í F0H01A & COMP. 

Praça Aatonio Prado 

EKSE 

^rm. 

SíJLO 

jp rabrgco e J mporíação 

& ® 

I: os 'l.;i!3 c li.rts 

A MAIS AYIKÍA ttKSTà CAPITAL j i 

: 
•i: 

impermeáveis e 
P A U * 

W F1 £ W i 
d k irá Íüí iasi H 

m % 

/ vüft» . 

FABRICAÇÃO 
iOspccial 

M A L A S , 
CASr̂ .ĝ H.Â  0 te. etc. 
Em er.»i iiroprian efJcina» 

E?ia IViigiiayaiía—79 
rtro T:>T;: Ú'Asrsiino 

R2iBUMATfSM0 f O "Rob a!?ti>rheumatico 
1 A. E35" ! I". o rovnndio ir.!t'o piomplo e ef 1--v ' enz rara a curn do rbeiimaliemo. Knconlra-so cia S. 1'aulo: DragsiPêa do Leão 

ts—jti A DO < 0.1/1/r:i:< 10-/»• i Deposiio c<*i-al i> fabrica JACARK-nxr, is-.p.ua João isr. Hv-t!,! s- 1',iHl"- :,i;-r> 

•!. V. DA MOTTA—S. PARO 
Cor.ipleto «orUiusato CM gravat io d» to io j os form%t; i . P«itos para luto. «te. 

:)!l!l __ 1 r —• l 

VENDAS FATIA O WTEIiTOll 7'0.11 PREÇOS 
181 m. 

PA SOA VEIS 

erpiaria 
POLYTHEAMA 

IIA IC Sl XTA-KKIliA. nu«t- ;)0 de Novembro™ 
Emprssa J . C A T E Y S S O N 

o-HOJE 
Grande acontecimento 

}']• imeira representa«;ão 
Vm cá Mulata 

Grandiosa revista local íranco-brasilei 
ra, de een^ueional etTeito. cm 'J acto», íi 
quadios e l ' apotliéo.^es. 

Mise-en-scèue d* Mr. 

F O X I T T T K T É 

DOMINGO , 2 d« Dezembro 

MATIKÉE FAMILIAR 
l i t i | > c r ( a n « c H estre 'a» 

0RCÍIESTRATZI(Í\\A 
M . PIERBETTE DC7ERK0T 

distinta cbantenso ã voiv anda feira 3 deDeiembro=̂Cstr<ani 
Mllf. i ESTEELLE 

^Wle. Lseieine Marnix ̂  
nms i niiis ts mm Oa Mlhatoa ukn-M * r«nd» »» 

> r aaba t a . 

MOULIKT S1LOXJO-E3 
LAROO >K> PAYWAXni'' 

Etu,,ns,i PA SClluA L SEOJtETO — Tourtf-e de 1'Awri'iiw dn Suei 

Sexta-feira, 30 de Novembro de 1906 •i. •>. C.iiii|»con;ilD Internacional 
— I)K — LUTA ROMANA 

!K> qnai faz^m parte nuiís valentes o reputa Njs lutadores da ó| ;ea. MCHNER, aliemãs, tfe 92 kilos BERNARD, belga, de 92 kilos. FRANC0NE, suisso, de IOO kilos. GERRISKOFF russo de 108 kilos. HAICS LAHG, alfemâo, de 97 kilos. KOaiETZKO polaco, de 3ã kilos RAICEVICL, irisstino, de 97 kilos. RUCGIERO. italiano, de 99 kilos. ROBERTI, dalmata. de 83 kilos. VAN DEM, holiandez, de 101 kilos. ABDUL turco ds 89 kilos 
•i. • nnp- n-i • intitüTti pari- n'~lr 

p̂«mitt<, " M.|rxt '• • "• rmilir<̂'!• -, -elt«l-, f-lf fi.<'l„ ,(, \ iih, .o fh!'!;,''*' H.i ' mr>n , j.i . Iiniinjtr 3. i «lnp<m»;ito . - fiu nti,r'*-* • [iT«* t--m ga-nln» pr»*mlo« n-ts c.im| »" uitnJ :int'ri r * t,m M dctírmiiT:»;.i'» -** fttri-̂ci '• o liitt « »• f* O ptlMff» l> M K llt.tND ifr cimhw 1-r nirçiy liih<l<w-1 'Tc sraiulc f.mn ,,t:• • nMtitraf-rvv-u'i- o r:derr.«.- ti'» rjiiiijWíKltlfl, e 

!•:,.> p-,< pr< c-oni.:ir n r"-'l!l :!<l'l ftil.it «t<» IOMWO, rnffifl - ' 1' H II H I,IIIH» filt̂lUllH C/IH IVI,? |»oi) e RrtOlíl !!• K"Hí'f|i r i iv Tulfl'tnrr« '|iic * i mt.ri*-» apronta n 'vt'-pili.Iíro, Ih11 HJ.n i-iti'Utr '' l TOftnMntn.t l»y-\t V \ '. ' hríthitTiteTnfnl'* n"- prinfi-piii . • ,ffi| "iic miillii. «ti-lu-s fm nhrM. 'i. j.rirp-ír-w prêmio-, ifii- rirnii." 
Inta. • P'I)=ÍW, 10» ; f9Biaroíes, 8> ; asJcira.» nameraila» rnCllüO— 4» ingresso, " - -

F&ÜNTà® BOA-VÍSTâ SI:\T\-I KIHA .'jO tio Nuvem! ra A t 2 hera* em ponto 

Nenbtim snapi-ito tuberculoso ou 
I mesmo tuberculoso, poderá curar-so 
; sem quo use o Herplurin, auxiliado dc 

' i uiiiii boa ülin.'iiti;àr>, priruipalmente 
H f ò SI* Uuantln so enuoiitiniii os symptomas 

" l i W l o seguintes: -ubir n taide eaior ou nr-
' r. pios de frio, «lõr 110 peito o na:; 

costas, suores uoeltirnotf, frios, mãos 
^ ^ lininiins, i'.iui|iiid,io o sed; contiiiu.i, V A Dl A n A lílIWIf í1 | ia acompanlintla:! dc uni emmagreeimen 

V J&IsIaUJI I IJIÎ V1*" Ul
 "

 l a v c l ; ••or:eJo tudo pede Ser-
i, i- i piarin n 1 lolhcres por (lie, o «../„•. 1/C dia e UC HOlie ' «s refeições . l, o de «^ . l o de Laça-

Ilián cseuro, <; mezes seguidos. Ketc OVABiP «A «'ót m sacrifício será r.tribindo'. DrUXvi. UJi. CLLA X|IH bemopiitiae.", o m losso e en-O m;il«attraljojite «Iowm|»oi-iw do estornado, o sangue vem bem 
A i . , . , . , » mi m 1 atiiiici vermelho, misturado com os eatar-

QDADRO PL HXOTAlílS il.os e ..,pnm.»--o: peço líeença : j um 
j remédio soberana, auxiliado pelo re-

vindo exiiressanioiitc dn linroita !rif° ,',oi»p!tto- ̂ 'la 2 boras, 1 coibev 
1 1 «Ias de sopa misturado com ayua 

fresca; tuna vez desapparecido, :i co-
t Iberos por dia nté restabdecer-se. 

A' venda na 
Drogaria Moderna A' RUA DE S. BENTO, 14 

OS MELHORES 
L Companhia Mechanica e 

Importadora de S. Paulo 
Rua 15 de Vovembro, 36 Poules Simples 

Ponles duplaà Secçào d« fabricação 
• Offlcína» meehanieaa Faitdicko é« imm frasca 

Ao Frontâo! 
' 21) men-ai 

-- rnndici-j ê» ferro • bromn Carpintaria • aarrarla. 
Acceita encommenda, executando-a com 

promptidfo e esmero. 

Vm redaeçit yrt«M 
20 9 Si 

QXJALQUElfl QUANTIA 
A melhor taxa do dia , Solirc 5«l» iiKciieinN em PortiiKnl c nitra o Ibinoo fúaimtr, í.il «r»J 

l.iübfm. 
S o b r e l . H O O a i t e n e l i i N e m contra a Hancii ('onimercialo iialin-• i. 
S« t i » r« » . ? « « i iK<>iieii iH e m 1I<-m|i:mi1iii. contra «larcia Caairnvtc .f 1 ., 

a<?iin iMiiio s„bro IVanc.ii, Inglaterra, Turquia, Allemantia, liio da i'rnta, i . 

Contas enii'('g(i<'H iiniiicdintameiite 
C o n t a m v o r r e n t e M - A b r r m so .l. sdo 50**)» até lOtW/iOJO. .Juro» 4 "10 t • 

nnno. 

Coniprii <* vcikIíi «lc oiro «; |»»i>el moeda («truiiRelr» p 
melhor | reco do dia. 

Itanco llniao do Coiimiereio 
Capital réis s.ooo:ooo$ooo 

C A I X A F I L I A L KM S. PAULO 
«a 15 cio Notentfbro-S? 
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AVI28 08 MARÍTIMOS 

nampischiffahrt8-Besellscha:fi 
VAPORES A SAHIK SAS NICOLA3. 12 12 903 BAHIA. 19-12-00, PERNAMBUCO 2-1-907 • COKOJBA, 9—1 -0O7 
O vnpor allemfto 

S.liirii Ce Sanlo:. no dia Capitão O. Braadt 
ilo tr.jroitr-, pura Ris, Bahia Lisbèa, Leixdes s Hambupga 

Preço U i paHitffea* d* 3 ' C.At,, para Liíbo», r». 16SSOOO, l ae lv ln lo imp3«t» rodoí os ptqaelei comt.r.nhú provir'.,, cm n- m«ii modrrnu, rrclli-r 'r to« c offerrcem, portur.to, o iruior conbrta in sr- pa-.igeim? uno de f.rimriri " de icrccira da--. A bor.lo ,Ie io.UK OS paratis ha nv.-uco e creado, a=-im c«w> ohe.ro penagwr, e «é Portofal, n paragem de t,j<lM a. cfa.!j* indonr rinh»*t rara fra:ar com m a*en(c, -
& JOHN»TON Sc O. 

Rm José Bsarfasls. m. SI 


